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d e v o t a , e f e l i z ,
Era que os Navegantes exercendo 
algumas devoções, c dileorrendo 
em coufas efpii ituaet, queábonà* 
laócora vários Èxempíos.diftrr-
buiaó o tempo, o quetudo

í e  imnihfta era Dialogos. 
D E D I C A  D A. ✓

A’ I MM ACULA D A
C O N C E I Ç A M

DE NOSSA SENHORA
Patro»a efpecialijfima Provincia I

6 Capucha do Rio de fatteiro em o
e f i a d o d o  r

E novamente correta, nefta íegunda impref- 
laô acrefcentada com h fia utiliffima de vo- 

- çaõ das bemditas Almas do Purgatorio
Pelo mais indigno Religio to Lei* 

go, filho da meíraa Provincia
Fr. A P O L  LI N A  R I O '

da Conceição.
L i s b o a

Na Offie. de Jozé Antonio Plates
Com todajao liçefas

' '  ~  ..........  ^





Vofta Auguftaprèíençi,
________S p ^ t m p c k u u  do
eco, ç tdfra, ‘bufca eft* humilde
obra. E' fé nas que procurão o oa-l :- :» - *u ur* ,trocmio doi homens por mãis íu- 
blinics que íejáo, tiótòu diícrcta- 
inentÇ; hum douto Padre. ( a  ) Era 
defacctto dos âuthòrcs, intentar li. 
vrarcmnaj de Ceíòrcs malaftt&os,

’ eigno-i-

A M A R 1 A
V I R G E M . p ' u R  A, E í  

> Sagrada em íu* - fj|':.

. C O N C E I C ,  AM i
Immaculada. ‘



e ignorantes; por ler impoíTivel aos 
fc us Mecenas,acharem (e em rodas 
as partes, onde*chegio as obr as im- 
preflas, para defendelas. Eíla fen­
do a vòs dedicada, não incorre em 
taladicção, porque o voflbfobe- 
ranoamparo, e protecção,he cer­
to em todas as partes, fem que íe 
limite a nenhuma pop remota que 
íeja , e como vofla benignidade 
Santiífiraà he tão poderofa, não 
deixará perecer eftapobrçobra na 
dftracção dormurmuradores,at­
tendendo , que appareçe debaixo 
doineffavef titulo de vofla CON- 
CEIC.AM puriíüma.

Dos Efcritores he comçpúm 
eftylo, Divina Senhora, narrarem 
Elogios dos que conftitqpm Patro­
nos de (euseícritps, quando lhos 
dedicãdy e aflirn devia eu expref- 
far aqui alguns, tocantes'às ex- 
ceilencips de , vofla Immaeuladp 
CONGElG.AM, porém haven­
do- le nefte afluqapto empregado 
M B >■ \ tantos
■'ík.



tantos Santos, t  tão doutos, e
lubtis éngenho»', que poderá mi- 
nh"a fimplicidadè proferir: 
Tabernaculo , que fundou ò 
m o , exaltando-oJobre a te r r a , e
ttjicando-o corn a graça d
pad do peccado orig in a l, ha mais de 
tre tenros annos o diííé húm ánti« 
gô  é erudito Padre S.Joaó 
Ghriíoftoriio: Qfl leu-
VdAd̂ por fer M a y , do Verbo E n car­
nado , e por fer Im
èm  qu ila tes aos C h eru b in t, e 
f r a fu t io t  dons a d i Serafins vos
iè je is . ( o) O imfígne Varaó Did- 
«yfio F a b ro : Q u e  por feres  
pad, d e  toda a D iv in d a d e  t fofle refèr- 
v a d a  abinicio de todo o peccddg , e  
adornada de çg leflia lgru pa  ,fe m  quo  
a  menor fu fp e itq  de  mancha por c a ­
m inho a lgu m  vos tocajfe. ( d )  Sac* 
Dionyfio Alexandrino: Q u efo fie  
a  A ia y  p re ferva d a  , e defde o p r im  e i ­
ró inflante ate' o u ltim o f im  , 
b e m d itá y  porque /indPd -

s r  ■ ' t ' L .  d tp : .



rd'<j* voffa Pum.a , vot achou com 
iudo o , necejfario , para encarnar. 
( c ) , 0  íat?io> Idiota: a
inventora da celefiial grafa, porque 
em vos Je achou a prefervaçaò do ori* 
ginalpeccádt, afaud ,
a ajfifiencia do EJp Santo, e a

Conceifaf do Eilho de ( jt.)Satt» 
to Thogaàz de Villa NQya:.jP«#

I », . *| Í  * •'* • . t j f *  '’ ■tfjt ' ’ 1.‘ * '' ' • _■ *

em tudo , por tudo, fofie Imagem 
Jemflhante * de v
%« ( g)  Bernardino de Buft-i$,;
Q uefoit N uvem  Divina 1 que coma 
agua crijlalfna de con*
wort efie tm  doçura de graça as aguai 
amargaj do original em que
fo ra i concebidas as demais •

ras. {h) 'SadGeorge Arecbifpo: 
Q ue fofie Horto f t  mpre ferrado par a 
a culpa, e fempre aberto para a gra- , 
fa. ( i) S. Joaó DamcMçeno : Qnc 
Jois tocha t cujo refplandor illufira os, 
confins da terra, adornada de doura- 
da luz todafermtfa, e to da Immacu. 
lada, e a que aesficis defies o ref­



/ Undorfern Ocafo. (k ) S.Ildefon- 
io. Qut foit prodigio da pureza, e 
Alma dot carinhos do Altijjimo, ptis 
voffo Corpogoza privilégios taõ gran, 
des, e vojjo efpirito brtlhantet luz.es 
de graça. ( 1) Santo Thomàz d* 
Aquino : Que foflepurifjima em or. 
dem a todo o peccado , porque nao 
incerefle em o prjgittal, nem em ■< o 
mortal% nem em.o venial: E final- 
mente S. Boavtntura : Que care, 
cefie de culpa. ajjim original, como 
aãual. ( n ) . ? íí.*!•, ;; -%í

Eítes, e outros fingulares enco** 
raios ,. tem de yoíTa purifíima 
OONCEIÇAM, expendido póf 
todo o Orde o* voflbsdevotos, e 
com muita elpccialidade a Sarafi- 
ca Familia, pois ha fido entieto­
das amais efpecial defeníora, por* 
que toy a que coha os fundamen­
tos dolubtil Eicoto, adiantoUj C 
trouxe ao feliz eftado era que cita 
hojedte ponto. Eá vifta difto, e 
dc que o rnelmo Chrifto , difle a

t  4 Santa



Santa Erigida: Queainda quertáf-
etfte de peccadores , fofie concebida 
fem peccadoj ( o ) que hçide eu di- 
2eF, Amabiliífima Senhora, que 
íeja digno de voílò louvor, quando 
conheço minha ignorância, mas 
porque naõ deixe de lou var vqíTa
Immaçulada CONCEIÇAM, e 
de comprir com a praxe deElcri- 
tor, pois vos dedico eftes Diálogos, 
direy como filho, ainda que indi* 
gniflimo da Ordem Serafica, eda 
Igreja, o quehuma, e outra vos 
canta?: Tita pulchra e M ARIA , 
& macula originalis non e fi ime. 
Pois eftou certo vos he efte lou- 
Vqr. taõ aceito, que ate osmelmos 
Anjos vos glorificaõ com d ie  na 
Celeítial Corte, como o manitef- 
tafte ao voflo mimofo lervo Fr. Je» 
ronymo Miguel, da efclarccida 
Ordena Mercenaria , o qual ven. 
dovos em Mageftofo Tiono, ro­
deado de cxerctos Angelicos, en­
toa vaó com doces, e lonoras va?

• . ' > , ' zes



zes eft asme imas palavras * Tota- 
pétlcha èt, c quando vieraõ a dizcr: 
Et macula ’ non eftínte, ouvio hu­
ma voz, que ajuntou: IN  COM• 
CEPTIONE. (p )

E lendo aífim.j que efti fiogui 
lar prerogativa, he tanto de voíTo 
JDivino agrado, que os Anjos a 
Jòu vão, a Igreja-, é quáfi todas as 
Religiocns a íolemnilaõ , as Ca­
thedras a defendem, os Pulpitos, 
eConfiflionarios a qoalificaô', as 
ImpreíTocns a publicaõ, os Sce- 
ptios, a$ Diademas de Rcys, as 
Mitras, osCapellos, e asTeáras 
o reverenceyaó .c abonaó ,e ainda 
os 'Concílios , pois o Tridentino 
particularmemc ha proteftado : 
Nao ftr fitamtença»

vos debaixo do Decreto do peccado 
original, (q) Premittime, Imma- 
culada Senhora, quéporeíleuni* 
veríal aplaufoem reconhecimento 
de vofla puriffima C O N C E I- 
ÇAM , vos dê com todo o ju*

t  $  bilo



i bilot demcu co^çaõ milhares'tie
; vivas, e parabém, mas como re* 
cejro , que por. meus dei meritos , 

•m ó iejaò admittiçlos, por mim 
v volosoffeieçã a Minorkica Ordem 
.jà que fòy a pfomutora d«fta volfa 
occidental gloria, onde todo o ca-

• bedalde luís*ikuU?,Êicritos,€.Sè-
. bedoria dedica naó idem deiença,
; mas em louvor dc tad iobcrano 

, * Myfterio, como he notorio, e o
• deçlarou o Surnm© Pontífice Jul 10
. ,11. dizendo: Q usos filhos deflaOr» 
K d em , tenhaõ áfua  okedieaaa as, Re* 

^ Mgiofat da efclarecidÀ j com o titulo,
' ei T im bre gloriofo de vojfaConceicai^ 
j  porque cites o haó defendido com 

gr a nde cuidado , eftudp, e aelo.- 
' C* ) E> a firm n aó íó te m e ft e me r i • 

to na vofla Real prefença, mas 
também a de vos haver eligido em 

■ o Çápiculo Geral celebrado no an-’ 
«ode 164^. por füa univerfa Pa­
trona, com a feguinte acta, que 
dderevo , para que a todos confte,

. ,q ue



. . I
que por eilatutó, fois corri o fóba£
rano titulo da CONCEIÇAM*
toda deita Religião,èeítes os mo•
ti vos que tenho para por feu meyo
interporvoi os meus afléCtuotos
defejos, e eípeiar íetetn de vós at-

: tendidos.
,, Havendo 'concedido noíTb

„ Santiílimò Senhor Urbanò VIU
„ geral indulto a todas, e a cada

huma das Commuotdadcs, para
„ que poflaõ eleger, e eléyaó en*
„ tre os Santos hum por eípecial
„ Patraó; e iendo aíTim que noíFa
„ Religião Serafica deíde tuas pri-

. Tiieiras luzes ha defend ido, e pro-
. „ pugnado, naó com òbítinado,
„ fenaõ com leliz luor, a immuni»
,V dade ,«e prelervaçaô original da
V» culpa, de MARIA SanuíTimai,
„ em cuja confcqucncia os òbíé-
,V quios deita Reiigiaó íe haò cali»
„ ficados de agradaveis a cita iobe-
í.^ana Senhora, pelos innumera»
*> veisbenefícios, quedeluaintct-

/  a  ceííaó



IX» Ceflaó coníígue •, cm protdliçaó 
„ de lua devoçaó, e reverencia a
„ MARIA Santiíhma, debaixodo 
„ titulo, e privilegiode.fna.immu> 
„  nidade, e prefer vaçaó da culpa, 
„  cuja prerogativa, unanimes, e 
„ conformes reconhecemos,e acla* 

ma mos, e a elegemos em Patro- 
„ nâ fingular de toda a Religião 
„ dos Frades Menores. Em cuja 
,,, contormidadede manda,por obe> 
„ diencia a todos ps Provinciae?, 
„que a lefta da Sacratiflima CON- 
t, GEIG.AMfe celebre çom aquel- 

I i, la raeftna (okmnidade, e Ritos 
m Ecclefiafticos, que fe celebrao 
ti em a Igreja os Patronos infignes, 
i, c íingulares; ( s) cujo termo re­
fere o Padre Fr. Afíonfo Magda­
len o Coronifta da Provincia dc 
Caftella.

Com taõ fina demonftraçaó de 
amor à vofla CONCEIC.AM
exaltada, parece ter baftantemen- 
te íatúfeiio efta Ordem àsleysde

muito. w' - *



-muito amante vofla, cotpo 4 in- 
fere do mencionado;; poièin he 
taó exceflivo ó fervo/, e zdo, que 
tem ,de vofla honra, que já maia 
ha cefíado, nem perdido oceafiaó 
ide foblimala,e nao ie dando por fa* 

^Éísfeita em vos ter por ^ o n a o e ir  
" verfajjçada húj de fuas-Províncias, 

quiz realçar com obfequios, e pe-
remhizar-le efpccialtivente na de*
voçaõ defte Myfttrio, elrgendor 
•vos com efte propr io titulo I da 
CONCEIC.AM, por Paçronâ} de 
que te vem com eíle tublimàd^s 
muitas, pois lò dó dominio daCo- 
roa Lufitana ha duas-, e. hurqá 
Cuftodia. Outras fazendovos Tj*
. to lar de muitos defeus Convem 
tos, é eni todos erigindo vos? Qa- 
pellas, ou Altares * pois qaô ha 
nenhum quer de Religiofos,qucr 
dc Rcligioías, que naõ capriche 
em telo j íem embargo de que ou* 
vefleem noflo tempo Etcntor(t) 
qucpuzefle eila nota ao da Villa

~ r  \  &



■ - I  • . ' ' <: .
de Taubatc , dizendo : ^ O que
„ mats meadmirahe, que haven* 
„do neila Villa hum Convento 
,t deReligiofos Capuchos j fendo 
t, eftes devotiflimos de nofta Se­
tt nhora,e principalmente do Myf- 
„ terio da puriflima CONCEl* 
„ C,AM, me naó confta que na 
„ fua Igreja tenhaõImagem algu i 

- , t  ma da Rainha dos Anjos, e da 
„ atnorofa May dos peccadores. 
,, Er’eilcs- meimos Padrés devíaõ 
„ exhortar aquelles mèfmos mora- 
n dores, áque iequertaó fcf bin 
M affortu nados fundaflem, ededi* 

• „ caíTcm à-Mãy de Deoshema fa­
it mola Ca(a,8tc.Ekúíadaadver-

difgrâçâ dos que habita*
mos no Brafil, pois'OuVe em Por­
tugal , quem ate dc indevotos nos 
preiuma j do que tanto nos pre- 
íamos veneradores ; eferevendo 
contra a verdade em deíabono de 
bum Convento de Religiofos,que 
íodá a íua Provincia he â voffa

CON-



CQNCSl€t AM dídícatíi» j e nb
próprio Convenço defdeiuivfürt- 
d çaó, tendes na Igreja oAltar 
Coleâeral da parte db Evange­
lho (e a Capella de fctts Irmãos 
Terceiros- ).■ com o tnêfrhd appel* 
lido, e quanto á Vilia, ha <■ ba füa 
Igreja Matrix, particular Altar à 
vofla honra decretado , ainda â̂C 
de outra voeaçaó , e no léu termo 
huma Igreja de queibisSenlibi ê 
de que b meímo flmhfcHi ^olfo 
devoto fax mfcmorra enf sÒafláŝ .  
ba. Porém voltando ab Woflè̂ pbn. 
to yImmaculada Senhoraj tantas 
faõ as Igrejas, Arltares, é Gápelks; 
que cem o preexcellot nome de
vofla CONCElCjAM y-cem̂ ft* 
Ordem, que paflaó de qotef rrtóii 
íegundo as Catas de que íecom. 
poem, e à fua imitaçaõ, inoume- 
raveis asm'aisque tem efeéfcai fàn- 
to lectafôrcs y como ReUgiòfos , e 
»flim poflo aflirmar, que com efte 
íübcrano titulb, naõ hados vofles

' * firou-' -̂VV' • f



fimulacros, algum que lhe poflã 
competir, e de (la lòrma, e com 
outros muitos obfeqúios, trata a 
Serafica Familia deiempenhar o 
(eu amor ̂  acreditando perenne- 
mente por todo o Mundo vofia 
pur illima CQNCEIC.AM.

Huma das Provincias, que (e- 
laureaó com efte eíclarecido ap­
pelli do he a doinftkuto Capucho 
no Rio de janeiro emoeftadodo 
Brafil, a qual tanto difto (c prczà, 
que refere era feu Archivo entre 
Ml exceUencias que a illuftraó eílas 
.duas, que fielmcnte de(crevo./V<- 
v u i r A : „ Hc o eftar amparada efta 
,i Prpvtncia de deus Conventos 
», dedicados a duas Imagens mila* 
», grolas que vem a ler, a Senho- 
4, ra da Penha de huma parte, e
», a Senhora da CONCEIC.AM 
«i da outra, e neftes Patrocínios, 
*» pode a Provincia eílat lcgura, e 
9 i os filhos delia confiados de lerem 
• livres dc toda a moleília, e naó

v  havex
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„ haver para cila diftruiçaõ, íenaS 
„ augminte.' Segunda : „ He o 
„ ter a Provincia por Padroeira £ 
„ raefma Padroeira de toda a 
„ dem Serafica * e dc todo o Rey- 
,, no de Portugal, (ú) Comrnuy 
jufto fundamento neftas duas ex- 
cellencias, vaticinarsó os primiti­
vos Religioíos a efta vofla Provin­
cia , (elicidedes, e augmentos, por­
que tendo nas íuas extremidades 
duas fortalezas dedicadas a voíla 
honra, e toda ella a voflo Patro* 
címo,naó podia deixar de premane- 
cer,e augmen tar-fe , pois lendo 
vós ajudadora do AltiíÜmo, como 
difle o Cardeal Hugo (x) quem 
duvida, que como Mãy taó amo- 
rola nunca havias de faltar em fa­
vorecer , e ajudar a quem por tan­
tos titulos procura voilo foberano 
amparo. A efte atribue todas fua* 
profperidades, naó fendo amenor 
haver produzido a muitos Va- 
roens illuíliespor virtudes, de que 
IiSj'v- ià



jb  fv i memoria em eípecial tratar 
do, ainda que naó tem conleguido 
a luz do prélo , ( y ) porém em 
outros os fiz rnanifeitos, ( z ) e gc» 
ralmente no livro: PrimazjaSerá­
fica itia Regiae da America \ cujos 
Rpljgiolos, e todos os mais filhos 
deita vofla Provincia, reconheci* 
dos as muitas finezas de vofla lo- 
beranaprotecção , fe diívelaõ em 
ijouvat vos coruinuamentç, iolem- 
nííar voflas feitas com magni fi- 
cepçrçadornar voflas Imagens, e 
Akares coín todo o aceyo, e em 
t îfeuraíem-vos tudoo que lhes- he 
poífivel, ainda que tudo lhes pare- 
ce limitado obfequío, para taó ef*
pecifica , e benefica Pau ona, e to* 
do o feu bstn. . 4 ; , -
. sQ’ Virgem Punflinra , e que 
fonfufaô opprime meu elpirito, á 
yifta de que fendo filho defla pró­
pria. Província, (e que com o fo-
berimo titulo de *dTa CONCEI- 
GjAM , que tomty na Religiaó,

adorne
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adorse ode A pollinario, que rece­
bi qo Btutilmo ) vos firva com 
tanta tibtza , e com taô enormes 
defeitos, e que aflim me Imo me 
arro/e aoflcrecervos eftes Dialogos% 
ou Viagem Devota, e telit}. O* ■, e 
como quizera confundirme atç o 
jnais profu-ndo* doaby Imo^conljP” 
cendo minha^ndignid^de ,dMnjp 
infufficicncia, c a innabilidade com 
que eftà formado o quavosdedi;
xo. Naó attendais Senhora ao que 
íou, íenaó ao que poíTo .fcÇ\ com 
voíla graça, e o deiejo de obrar 
algum fcryiço que jeja de vofki 
agrado. O. Mãy Immaculada, C 
piedqla , tende milericordia defte 
o mayor dos pecadores, porque 
ainda dizendo ifto naõ poÃb ?Áe- 
gurar, n?ó leja tydo fingimento, e
hypocrefia. O Santiflima Senho? 
ia,mó deixeis a boa occaíiaó,que 
tendes dealegrarvos com íoccor- 
rert amiqha mileria, transformara* 
dp-me de tíbio em fcrvproíoy de

pecca-



' r . • • .• J.'-r

peccador em virtuoio, e que as 
Vòrfas innumeraveisvirtudes nre 
firvaó de efcodò, para'defender- 
lôè dtíá golpes ‘da Divina juíHça j 
•Aim o confio de veíla benignida* 
de iricona parauel ,e aflim vòlò íup* 
plico por vofia CÜNCEIÇAM 
purifiítna néfte Hoípiéiof também
da roll a CONCEIC.AM intitu. 
lado) em Lisboa Occidental, hoje 
%%* de Junho d e i736. annos». ; *
Im í ; ■ . ’ i V,, . ;Mffifôí -■ ilV íi- x • ■ ! ' 4 - ■' ■ ' ■ { > 5■ -- * V' *

( a), Barbt>fa\ Serm.nai Exequiat 
dU’DJJabcl Maria de Gamboa. ' v ' 
( í> }Anton. PocmetuySérmM^dé

C o n i f p k . .
S ( C ) S sfoan . Chryf. in L itu r g ia ,

(d ) Diony. Fabr, trail. 1. deCon- 
cept. B . M. V. > ■ ■ r '• t.-V :uV

- ( O  &Dionyf. Architp AlexUnd;
Tktcl.lifráyJHarè*- ' W>r \  '
( / )  Idtot.tH fud Contempt. de SS. 
F .M .
C J§ )  <S. Thorn. > de Vil, Nov. Serm  • 
ZJ-de Nativit.

(h)



( h ) Bernard. de Hu ft. Serf». %,de 
A j f a m p t . B . Aí. >. (
( i ) SGctrg, Archiep.ex.ejus Mari1

( k ) ^  $*%
S. Martyr. & Çulamp» ■: *:'ò
( l ) S. Ildephon. in Cor. ç. 4. \ ,V
( m) S.Thom.fttP.AveAiar.O
( n ) S.Benav.in Pfal.Adin.Beat.Ai»
( 0 ) S Brig, m Itb. Revel. f.lik. \ l  
( p ) P.Saavedr .Merctn.pag. 7^ 0 .
mm. 6 f j .  ' v ? -

Fr. foaõ de Roxas, liv. intitulado
Cadea de Exemplos , liv, 3.«.
« D. Efievao Doh. no Aue
Virgino dia x8. d* Abril. f* '
( <\) C<flcti.Trid.yJejf fi  de Ref.

1 (t)Regra, e vida dasMonjas da 
S. Çoneetçaõ [da Made 4.

( s ) Htft. do Capitulo Geral de Tb* 
ledo ann.de \ 6%%> ' , •• , I
\ t )  P. Fr. Agoftinhe de Santa Má*
ria in Sant. M a r ia n  xfi}

, foi. i8a.fr ' /  '
# ( u) Arch, da Prov. dalmmãcula•

da CoKçoiç. de JV.
tseiro cap. 10. JpO» "*• if " «* i-'. _ ?-5#\V. >



•' • .• T. . .V' v ; , ̂A!*’-v " •' ,* •••  ̂ k
fx )  Hug. Card;in Pfalm. 90.
C y ) Epitome da Prov. da 1 mm.Co»>

eeif.dOjBraJilamo tf%0 .
( i )  Peftttoos » 4  ten*, Grandet no 
Czo I. part, lift-4. §, i& ptrt.i.
$K '3‘* ‘)rv*r  ''&<***& /-.; f  •

.■  ̂ > ** '\ • v 'V1 - r \ '*,v ' v ■• T%\<& « ■ ' f  -* ■ ’ *• ̂  ! v. •■“'X -V ■' ,; ' ' * t ■ “ , ‘ ’ •• ' . , .» ... x ' ■’ : ' ■ .
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T ^ T  Efté Tratado, que «gora 
J_^U dê novo te ofterêço,bè* 

nevolo ‘Kou' mal afíeéfco 
Leiror, fomente dirigia f  latis  ̂
fazer odefejo de hum devoto Anf^ 
go, que;inftantementc me pedia* 
lhe etcreveíTe algumas dêvoçoero 
em que pòr veies dilêorriamos^ #  
ainda que demorey a execução, 
lhe dêy comprimeniò V mais po r 
fervillò, do due por fe fazer mani- 
Iefto, o qué aqui veras; e porquê 
lelhefiiefle maisagtadavel, ttfey 
da metáfora dehuniá viagem , d if*
correndo fohre a matéria , entre 
locutores, qu; ecòmo hé couísr já

. ‘' - ■ ■ ■ em :
1.-1 ■— •- . -'vX- ' .'.-V.- vi



èmoütros livros, pratica, fobre 
diftintos affumptosi mó terá» nil- 
ip que criminarme , e Yomo nos 

mclmos livros largamente lç ex­
põem as çàaías deosdiíjorempor 
cite exordio, elctiiado Ins propo- 
laseuaqui. , , J

, Também o leria de te dar elta 
parte, leagora vendo queotal fu- 
geito opertende imprimir,naóde* 
via. faltar a cite taô deíneceíTario 
eliylo dos Autores, porque por. 
Diais, mie diículpem ieus Efcritos, 
môdeixaõ de achai culpas ou no 
tribunal da ma vontade , que tem 
aos que os compuzeraô,ou por in- 
ve/a de naó fazerem outro tanto, 
e finalmente pelo que le lhes anto- 
jadas quaes lomente íaô abfoltos 
no iupremo Coníelho.dos que fa- 
bem avaliar o zelo dos que os fa- 
bricaó, ou naó lap mal intenej^ 
nados, e dos que em outras labo* 
íaô porque çonhççem, que ne- 
nhqm iqtçnta appaiecer cm publi-

.................  co



co, e mu ito menos com materia 
pias , edevotas, para ierem incen* 
tivos de merrauraçoen* , porém 
como feja quafi impraticave! fa*

. tisfazer a todos, fallarey com os 
defta fenaõdeiagradarcrii. A- 

gui trato de varias devoçoens, con­
duzindo a feu propofito agluns 
exemplos referidos por Authores 

-de qualificado credito entre os li­
terários; varias fentebças, c Apo* 
themas naõmenos veridicas, pois 
faõ de alguns Santos, ede fugeitos 
eruditos, que cito. Em meu cin-?; 
ícro eftylo, fe tens algumas 
das obras, que jáandaõ impreflâs, 
naõ o eftranharás j ò que importa 
he,que te íucceda.o que tem ex­
perimentado alguns enfermos,que 

í -dando com ̂ Medicos imperitos ía-1f 
I raõcom (eus fim pies remedios, o 
q̂ ue com os compoftos dos gra­
duados nunca confegu i raó. '
: he o que eftimara te fuc-
ccdeíle, pois hum dos prtncipaes

L ' ftr *
mm



motivos que devem tet os que daó 
luas obras a luz, he aproveiur cora 
cilas aos ptqximos, e a ifto fo­
mente (e dirigem meus taes quaes 
diícurfos, íem que me firva de 
abftaculo íeu pouco alinho, nem 
apouca opiniaõ do Autor ; e af* 
fim tenhaõ paciência osdileretos, 
tolerem os doutos, defdenhem os 
preíumidos, façaõ o quequizerem: 
os ignorantes, aproveitem-íe os 
devotos, eftimem minha vontade 
ps humildes, e fe algum poreftes 
meyos alcauçatem bons fins, lhes 
rogo que me encomendem a Deos.

v¥ale»
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\  7  a «nformaçaõ dos Irniios 
V Pregadores deftinados para 

verem o livro de que a petiçaó íaz 
mençaõ, damos nofla bençàó e 
licença ao cariíTimci Irmju) FV̂ 
Apollinarib da ConçeiçaôVRtfr  ̂
giolo Leigo, para qüe pofla Irnprif 
imr o dito livro, precedendo as 
roais licenças riéccíIarias. Çopven̂  
to de Sanco Antonio do Rio de 
Janeiro ry. de Fçvereiròde 1 *
'• - f1 ' a *' ■ • ‘.? 1 .. ' ’ , ™ i ' í

I f*  f * z . t  de N aJ 'cimente.
■' 'V Â fí • > ■ 4 • * ' > *

; V v,MiniílTo Proyiiiçíali '?
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DA O R D E M .

■ Ray Juan Berme/o, Le&or 
Jubilado , Theologo de Su 

Mageftade en la Real Junta de la 
lmmaculada Conception, Miml- 
tro General detoda la Ordem de 
N. Seráfico Padre San Francilco,
y Siervo , &c.

Par el tenor, delas prelcntes, y
por 1® aNòs toca, concedemos 
teueftrabendicion, y Jiçencia , para
2 puçfla daríc a la prçnfa un libro, 
jqúe ha coiqpuefto F r .  Apollinari^' 
delaCQpp^ei^nJUyco, hi/o der 
ímeftra Provincia de la Conce-, 
P îon dei Brafil, cuyo titulo es:

Viagem,devet<$,  W §> t a * V
que tenga la approbacion in feri 
pis dei Padre Fr. Lu is de Santa

I ficio, hi/o de nueftra Provincia de 
|a Conception de laBey ra, a que m
pOf eftas letras le cometemos, para
qae rf veaj.y cxaipine con diligcns- 

cuydaclo» Yen todo lodemàe
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fe obfervan los Decretos dei Saato 
Concilio de Trento, ascateresdê 
fttrefervandií. Dada em efte no« 
eftro Convento deS. Francilco de 
Madrid cn 27. de Julio de 1750.

E R A Y  ? V A N  B E R  M E ?  O,
* Miaiftro General.

%, . ‘ ,í ; Lugar >J< do Sello. ^
^ P M . D. S R.

Er ay D tog E f
Secretario General de la Qrlfejh.
■vr-'*- • \  ■ .. v■ -' ••••V: v - ■ ■ > • . . ; '5 , • :

p iApproVaçaodoM .R.P,Fr. Luiz. de
Santa M arta da muy Janta Pra*

H vinsia Capucha da Conceição d* 
Beira , e M tüko , M efite  
grada Theologia , Q u  alific ador 

' ^ ^ dxêSanteOãcio,
-'■ff:*™

N, ReverendiíTinao P. Miniftro
-A"*‘ , ' „. Geral. ...
J J O r  commiflaó deV.lUve^f
JL rendiflima vi eíh livro intitu-
iado V'agem devota- e feliz. ,

t t  $ que
' -CÃ ’.•••:'•>• ■ 'V;v-—.
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12? Ray Juan Berme/o, Le£lor 
p  jubilado, Theologo de Su 
Mageftade en la Real Junta de la 
lmmaculada Conception, Minil- 
troGeneral detoda la Ordem de 
N. Seráfico Padre San Francilco, 
ySierfo, &c». C ■/% '• *

Par el tenor, de las pref entes, y 
por loq a Nòs toca, concedemos 
teueftrabendicion ,y licencia , para
<1 pUgfladarlc a la prenfa un libro, 
flue haeom^uefto Fr. ApollinariO; 
delaGon^eipnT.ayco, hi;o dc . 

ynueftra Provincia de la Conce­
p tion  delBrafil, cuyo titulo es: 

Viagem ,dtveta, y feliz. , com tal, 
qpe tenga la approbation infer* 
ptif del Padre Pr. Luis de Santa 
Maria,Qualificador del Santo Of­
ficio , hi;o de nueftra Provincia de 

fija Conception de la Bey rà, a quern
por eftas letra» le cometemos, para
qae revest; y exaro inc cop dil igens* 

cuydado. Y en todo lo demàs
íWjj.íí0 mí£&! (t
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Jeobíervânlos Decretos del Santo 
Concilio de Trento, as catersjda 
/ “refervandis. Dada era efte no- 
eftro Convento deS. Francifco de 
Madrid cn 27.de Julio de 1736.

ÍRAT fV A N  B E R ME f O ,
Minifiro . *

Lugar do Scllo. *
P. M. D.S. R.

'Í ' \  \ . Fray D io g c d e  E fpin  if.
Secretario General de la OsJ&an.

- - V V
‘ ;i ■■ . f ' ; : •• ,.<t . v- ; j\ s ■ . V N.;

..ApprovaçaÒ do M.R.P, Fr. Lutz, de 
Santa Marta da Janta •

; vinsia Capucha da Conceição dá 
Beira, * Miüko, Mefite na Sa­
grada Theologia, Qm alific adorí| 

ê ||| &*»r# Ojjicie,

N, Reverendiíümo P. Miniftro

p O r  comniiflaó deV.Reve- 
JL lendiflima vieífcelivrointitu- 
lado Tiagem devota , * % &c%

f t  l  que
- ‘i ■' 1 í*'tL̂SÊ̂L' * /l ̂  r* f ’ *'Mm.. ^



que pertende dar áeftampaocha- 
liflimo Irmaó Fr. A pol lí r io da 
Conceyçió,Religiolo Leig°,filho 
da muna fanta,e Reformada Pro* 
vinciada Itn maculada Conceição 
do Rio de Janeiro em oeftado do 
Brafii; e mandando-me V.Reve- 
rsndiffima interpor nelle o meu 
parecer, digo, que no íeu titulo 
moftra o livro a fua utilidade; po is 
para íaier, nas íempre inquietas fl 
eperigofas ondas domar, em que 
feexperimentaô tantos naufrágios  ̂
profperas, e felices asviages, faõ 
oleme maisíeguro asdevoçoens* 
Em bem fundada analogia os na­
vios muita lemelhança tem., com 
os Conventos; porque como - dif- 
crcto o Author pondera , neíles 

. também ha Prelado, a quem fe 
obedeçe lem repugnância, e clau- 
fura, que fem violaçaó (eguarda; 
naõ fcy, porem fe em todos, de­
pendendo tanto dos exercícios ef- 
piiituaes aventura de le chegar ao 

ví ' m ■- dele-



delejado porto com bonança,RÍfirrt 
como cftá o tempo repartido para 
(e cuidar na bonança , ha também 
hofasdeftinadas para fe tratar dei­
tes elpirituaes exercícios; mas a 

iefte taó lamentaveldeícuido appli­
ca o remedio offervcroío, e carita­
tivo zelodeftelaboriolo, e iocaa- 
çavel Efcritor; pois herdando, co­
mo legitimo ♦ e verdadeiro filho:, 
do Patriarcha Seráfico o mó viver 
fó para fim as a aproveitar táííi- 
bem aos outros, ̂ com o methodo, 
oeftyio, muito conforme á maté­
ria; lhes propoem, para taó fan- 
■■to, eVirtuofoemprego, repartido 
o tempo , e deftinadas as horas, 
nefta íua Viagem devota, e feliz. % 
que naô pòde deixar de fer muito 

fe liz ., fendo, pelos lagrados, e m yíj| 
ticos documentos, deque abunda, 
taó devota. Muito íe tem eferito 
para os que habitaõ a dilatada ef- 
phera da terra, mas para os que 
povoaóaefpacioía regiaódo mar,

f are-



aprece me que íaõ muy poucos j e 
com mais cfta Angularidade, ie en­
grandece o primoroío Artifice dei­
ta eftima vel obra; pois (empre ma- 
yores applãulos concilia, e gran­
ges íempre louvores mais creíci* 
dos, quem nas doutrinas, que pro­
duz, teve menos exemplares para 
aimitaçao.Por todas eftas razoens, 
e porque nada nefte livro fe con­
tém , que encontre as Leis, e Efta* 
tutos da noíla Serafíca Religião, 
antes tudo o de que ie intrega, iaó 
verdades , e advertências mu ito 
chriftàos, com as quaes fe exalta a 
Fè Catholica, e os bons coftumcs 
leconíervaõ, jufto he íeconceda 
a licença, que fe pede para a eftam- 
pa,recempenfando com cila a met- 
ma Réligiaô Serafica o grande eí- 
plendor, que eíle benemerito fi­
lho lhe tem adquirido nos diver- 
íos, e multiplicados efcritos, com 
queiáógloríoTamente a tem illuí-
trado. Lisfioa Occidental, em a, » A « RcJ



m.

Real Hoípieio A i  CoaceiçaS, aR 
«feAgoftodeiyjtf.

Fr. Luis- de Santa Maria!
DO SANTO OFFICIO.

/S p p ro v a ç a i d e M . R  P .  F r. f i a i  
BanúftaTroyan»

g ra d a T h e o U g i* )  E x  P rovin cia l^  e  
P r io r  / j u e f y d o  Convent» de  N ejJ*  
Senhora de Carm o t t rQ u a -
lifieador d t  Santo O  S eio , & e .  ■ „ ’

EMINENTIS1MO SENHOR

EjpStc. lirro  intitulado V ia g e m  
d e v o ta , dedicadoâlmmacu- 

lada Conceição da Senhora, e com . , 
poftoemfòrm» de Dialogo por |  
Fr. Apollinario daConceiçaõ.Re-'^ 
ligiototnenor è filho da Provincia/||
Capucha^Ò Rio de Janeiro, efta* 
do db Brafil, vi com toda a atten- 
çao-, e nelle naódeicobrieoula re­
pugnante á pureza de nofla Santafj 
Fé, e bons coftumes; antes hemuy . 
util para que os Navegãtes íe e x e r - ■ 
citem nas devoções que lhe ineul- .
ca. Pelo que me parece digno da

I ;  ;  : t t r  .feçps»



licença que pertèndé. V. Envinen» c 
c ia  mandara o que for fervido. 
Carmo de Lisboa Occidental io.

•Y 4e Setepabro de 1736.
;j f... f»*, ;]mí kàUtifià Treyano.

a informaçaõ, pode-íe 
\  imprimir o livro intitulado 

Viagem devota, e feli^, Autor Frv 
Appllioario da Conceição.; e de-*| 
pois de impreíTo tornará para fe 
confer ir , e dar licença’que corram: 
lema qual naõ correrá.Li boaOc* 
cidental 14. de Setembro de 17.36.

| | Fr. R.ALcancafie, T tW ”*f • Sm.es. ,I D O  O . R O Í t N  a r  t o .

Approval ao do ÁI. R.P. Fr. Fer nan­
do de .Santo, Antonio, Ex- Cuftodio*

If e Ex-Provincial da Provinda Ca­
pucha da Immaculada Conceição, do 
Rio deJaneiro , na
Theologia, Padre immediato, e 
creto perpetuo da dita Provincia , 
Dtffinidor Geral de toda a Serafi- 
ca Ordem, Penitenciário Geral da

p 1 1SIpsiI



níe/itfá i Examinador das' Ordens 
Militares , Qualtfficador do Santo 

O f f i c i o  %&c.
1LLÜSTRISSÍMÓ, Ê R W E - 

i ;  RENDISSIMO SENHOR.

B I com muita attençaõ.por ôr- 
ídcmde V. Illuftriííima, e-Rc- 
verendiffima eftes íete Diálogos 

compoftos por Fr. Apollinario'da 
••Concçiç^Rcl%iofó'Lejgo da mi 
nha Proinncia dá ImmaculadHSíõ- 
ceiçaó do Rio de Janeiro, c intitu­
lados Viagem devota, e felit., eroõ
os Navegantes empregavão o tem- g
po, quando exerci ta vaó algatnas
devòçoens jtlireorriaô lobre coufâs
cípcr«uícs;^€omoV.Illu1lrfírtma, 
e Reverendiffimameimnda ver ci­
te livro, e interpor o meu parecer 
iobre efta obra, direy aqui lynce- 
ra mente o meu voto. "ftí 

| | | ?FaÍla o Autor na SantiíHma Vir-f| 
gem Maria, dedicando myfterioíà-í ? 
mente efta obra á lua Conceição 
Immaculada,naõ lò como-Patrona

u n i :3



Uiriverfa! de todaaRelígiaóSert^ 
tica, mas também. eomo Protedfco- 
ra efpecial da meítOa Pt ©vincis ; 6 
enfinandoeíte livro af izer áosNa* 
vegantes a. tua melhor viagem , e 
guiando a todos paraioRcyno. do 
Ceo,debaixo da protecção Sobera­
na da Conceição lmmaculad3* ̂ lue
a todos fé reprelenta logo no fron- 
tilpicio defte volume , como appa- 
receoa5 . Joao no Apocalypic » a
todos os Navegantes legura logo
com a lua yifta a mayor fèlicidadej 
porque toda a felicidade dos Nave­
gantes confiftc em verem lemprc
no mar SoULua;e Eftrellas.e todos 
vem Eftrelias, Lua, e Sol,-quando 
MariaSanuffima le lhes mspifcíf a.

Com grande propriedade com­
para o Autor nefta metaphota o 
Mundo com o Gcceáno, e aos Via­
dores com os Nayegantçs •,porque 
Navegantes íaõ propriamente os 
Viadores, fendo defde o íeu princi­
pio Occeano die M undo. Creado

.. r VívÍ por

I- ;

o
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pòr Deos ettèMandonó feu priiv 
ctpio afiava toda a machina do|| 
Univcrío feita hum Occeano de 
aguas,e naõ íò dividindoomcfmo 
Deos as aguas com o Firmamento, 
deixando a humas fobre o Geo,e a 
outras fobre aterra, mas para que 
apparecefle -a terra dclafogada das
aguas.mandouajuntar as aguas cm
-hum lugar da meíma ter#à:Ç« r̂e-/
gjentur aqua, qua fub *
cum umm -r & appareat actâa. Ge* 
neí. i . verl. 9 . Mascomo a terraii- 
cou dcfdc aquelle tempo unida có 
as aguas, compoem ainda hoje as 
; aguas cora a terra « raelrao globo 
chamado por caula defta uniaô, 
globo terraqueoiporque igualmen- 
te he hü agregado de terra, e agua, 
e por ifloigualmente Occeano, e 
Mundo, e có tanta igualdade Via­
dores, e Navegantes todos os ho* 
mens; e como os homens igualmé-
teia0 NaveganteSjeViador.es nel- 
te Mundo,querendo o Autor deite

linQ
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livroguialosria bracâ de SrFedro 
para o Ceo,porpoem a todos riefta 
viagem o mais íeguro roteio, e a 
todos moftra o mais luzido favor 
em Maria Sanuffima, porque fe- 
guindo a luz da Virgem pura, e em 
íua Conceição Immaculada, e ob- 
fervandoa doutrina defte livro,em 
que na® encontrey nenhuma cou- 
la o pofta aos dogmas Catholicos, 
ncra aos bons coílutnes, mas fim 

■ muito proveitoía doutrina, que o 
zelo do Autor elegantemente eníí|J| 

I nacheyo defervor, eefpirito para 
libem de todos os que nefte Mundo 

navegaó,e feguindo-a chegarão lè|l 
I lizraeme ao porto da Gloria, e -ve? 

fio no fim do Mundo, \  anda fem* 
pre o Eípiritodo Senhor fobreas 
aguas,como (obre as mefmaaguas 
andava no principio do Mundo : 

Spiritus Demini ferebatur -
y u a s .G e n c f . i.verl.2 .Por iflb Chrií 

toçnfinava a doutrina Evangélica 
IS? hproens, pregando oEvange-

Ifeo



Ihofobre as agoas, eíobrôVterra, 
porque canto compete na terra aos 
Viadores , eomo nas agòas aosMa-; 
vegantés, íeguir a dotítrirtajGhíii ’̂ 
tãa,que o Autor lbésípropoemnc- 
ftà Viagfem devota, mfelavipara 

jehcgarern com kíiçidáde ao porto 
daGloiia,cm quem acharaó o vcr- 
dadeirodeícánlo, íymboHzado no 
dia (étimo da Creaçaó do Mundo,e 
deícgberto a todos no (etimo Dia­
logo defta obra, que Jufto era igua- 
laffc com p numero (epteitásiolof 
íeus Dialogos aq (etimo dos dias 
da Creaçaó doMundo,pois ÍeDeos 
gaftou (eisdias em formar o Mun­
do, edeícaniou n« íeáimo depois 
de o ter formado,também o A utor 
gaftou (eis Dialogos em reformar 
o Müdo.e depois de o deixar refor­
mado deV ia defeançar no ieptimo, 
e ÍeDeos antes de chegar ao dia do 

HTeíèanço expaZoMundo á luz pu­
blica I também deve íahir a luz pu­
blica efte liyro, para que o Autor 

filf ■ % íSÊÊSÊà í g o z e



F r. F ernanda de S’. A n to n io

Couveá,

goze d fêii dia de defcamço.
Efte he o meu parecer * V. IÍuf- 

triflima, c Rererendiífima manda­
rá o que forfervido. Hoípici® -da 
Província aos Cardaes de Lisboa 
Ocsidétal içdeOutubrodeijjG.

T T ifta a informação, pódé*íe 
Y  imprimir o livro deque (c 

trata,e depois de impreíTo tornará 
para (e conferir, e dar licença para 
que corral Lisboa Occidental ao* 
de Outubro

P O»—m<+, ‘+-*■**6u*: FÍL/è) >&
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Approving d» M.R.P.D.foxJe Bar* 
befa, Clérigo RegularChronica da
Serinijfima C a f a d e  
minabor das tres Ordens ,

e Synodal de-Patriarebadote Acide• 
mite denumero da Academia Real,

ORdename V.Mageftade,quS 
vcja © livro intitulado V ia -  
g e m  d e v o ta  %e f e ( i z  dos Navegantes* 

quc corapoa Fr. Appolinario da 
Conceição, Religioto Leigo da 
Provincia Capucha do Rio de Ja­
neiro. Naõ tem elte Autor perdido 
initante da fua vida, porque todos 
tem empregado em íervif a (uaRe­
ligião.Zíloío de que íaiba o Mun­
do o* portentolos Varoés, que tem 
produzido a Ordem Serafica no ef- 
tado de Leigos imprimio dous vo?

'W e^Ê íÁ :\ 'lumes

S E N H O  R.



lamas de folhi dos Pequenos 
terra , Grandetno Ceo, £ breve-
mente lahirà o terceiro do me imo 
affumpt0| eni qaé eíereve as vidas 
de muitos homens |  a que parecen­
do fuave a Regra de S. Franciíco, 
fizeraóafpera, c ri^orolacom for­
midáveis penitencias, quefèrvindo 
paraoaflbmbro, irnpoifibilitaô a 
imitaçaó. A eíles volumes deo no­
va luz coin iovySeMlei
Strafica breve, mas excellentemen- 
te; ínftUíiadosV e com zPrimaz.ia 
dt«elma (iNdem na America ,etn 

iquemoftAi q o& Filhos deS.Fran- 
cifco tcomo abraíados Serafins !o  
raó os, primeiros , que naquella 
vaftiífimá porçaô deterraprégarâo 
,o Evangelho r ie defenderão a (ua ’• 
, verdadescorq o langue heroicamen­
tederramados, que he$uepnde pô­
de 'chegar a fineza mais alta do 
amor. Agora nefte Livro, quepre^g 
teride imprimir; ehíina aos Nave* 
gatnes o modo ,i com que diverti*
; ' - ^sÊkda,'| | K , - _ V' 3
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dá, e louvai mente devem fazer a 
viagem, como quetndeíeja, que 
os achem difpoítos as repentinas 
tempeftade, que padecem, pois 
he certo, que devendo todo» pre- 
parar*fe para a morte, nimguemo 
deve eftar mais que os mareantes, 
cu/as vidas naô (6 andaõ expoftas 
à furia dos ventos, e á loberba das 
ondas, mas depende a fua confer» 
vaçaó da uniaó pouep feguira das 
ta voas, a que humas vezes defpe» 
daçahana baixo naó apontado na 
Carta , e outras por vários aeafos 
infelizmente naufragaõ, Reveftep
Autor eftes Dialogos com devota 
Érudiçaô,fervindo-íede documen» 
ros proprios para intimar a lua 
doutrina, que faz mais precepti- 
velcom os exemplos, a que ordi­
nariamente Te dá. mayor áttençaõ  ̂
porqne mouem mais a alguns en* 
tendirnentos os fucceílbs, do que 
arazaô. Merece o Autor a been» 
§a que pede, naó íó porque o leo



livro he para reforma dos coftu- 
mes íe utilidade das Almas dos 
Vaflallos de V. Mageftade, mas 
para que íe veja que apegar das 

• mole ft ias, e achaques, que comi- 
nuamente padece, aproveita pre- 
ciolamente o tempo , fervi ndo a 
Deos, e àíttaReligião, eujo ef- 
plendor tem procutado em todas 
as luas obras, porque naõ bc da- 
quelles, qus deículpando*fe com 
as enfermidades, çonfómem ocio- 
íaraente os annos na perpetua, e 
inútil inquirição do que naõ im­
porta. Efte he o meu parecer. V. 
Mlgeftade mandará 0 que for ler-*
vido. Lisboa Occidental nefta Ca­
la de Nofla Seshora da Divina 

s Providencia de Clérigos Regula- 
| 1|  *rcs, z8 de Outubro de 1736. | | ; | |

. ••>'•••••• ' t: ;■ ;; > ■■ ■
D. fo ti Bar bofa Clérigo

Que



Teixeira. Rege.
' '' t i. . •' 7 ii " J
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QUe (epofla imprimir riftas 
as licenças do Santo Officio* ’ 
e ordinario , e depois de ' 

impreflo tornará a efta Mcza para 
íe conferir, e taixar, e dar licença 
para correr, (em a qual naõ cor* 
rerà; Lisboa Occidental 2.9, de
Outubro de 1756. v ‘ *

'7 c f- 'f'\ , ■ .■ ■ ■’.•••« •<’t. ' 7 .. *£**• * "k 4, w •» '<«. •* •* 4> . . . ^



■̂!̂ -' r,'/̂ 'à)y:\: ''.. :;/v':h'v . A-.-.' .<• •- ;•-'' •• 1 ‘ ,'V. .;•■ •. .• * ; m .
... Stá conforme com o feu O i ^

ginal. Carmo de Lisboa Oc­
cidental 17. de Abril de 1737.

<f n j  . '. .$  I ‘ ■ ' î vT* v-'.-.S
< i Fr. foáS Routifia Treyom.

■V . r > '. '•■ , «C' ' ''•■■■ V ■’ • ■ '■: - ■* ? Í * 1 : H , ' 1 ., .. ; '1 'V- a* % *

T  T  Ifto eftar conforme com o 
Y  Original, pòde correr.Lií- f 

boa Occidental go. de Abril de
*737' I -  :
Fr .R. Alone afire. Ttixeiro, Sjflvo. p’ 

Seoret. Abreu.

T  7  Ifto eftar conforme com o 
y  Original pòde correr .Lisboa 

Occidental. 4. de Mayo de 1 747.}

■ » -1 ‘ ■ ■ i  V ■ • . ■

:;>yfc. ■ Gowvea.

if  / " ’X  Ue pòfla Correr, e tayxaõ 
y  / e fte livro em 170. reis cm 

papd. Lisboa Occidental
4. de Mayo de 1 7 Í 7 * ^ 'W ? ;

•. ■ f - 'Z ' ;i:"- V r . ' N. ■ ■ i '■ ' 'f-

jPemro, Teixeira Rege».
'T ' ̂  * ' ■ . j■,i'’:> • Í - .-*■ ' ' • •" . ’ : '' ^



QBedecendô aos Sagrados De-
Icretosda Sè Apoftohca.pro- 

tefto naó he minha tençaô, que 
os títulos de Santidade, favores do 
Ceo,e merces de Dcos, de que 
neftc livro algumas vezes faço 
mençaõ,tenhaõ roais credito, ou 
autoridade , que a dos Autores, 
que os referem »• porque iò íe eí- 
creveni, como hiftoria humana, e 
falliveí; excepto aquellesque pela 
Santa Sè Apoftoliea eftiverem jà 
recebidos, e approvados. Hofpi- 
do da Provincia em Lisboa Occi­
dental 13. de Junho de 1756.

iP R O T E S T A Ç A M

Fr. Aptlinm o
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VIAGEM
d e v o t a , e  f e l i z .
E m  que os Navegantes exer rendi 
algumas devoçoens,

coufas e fp ir itu a e s, que abonar ao 
few® varios ex em p lo s, d ij lr ib u i- 

** *  0 t e m p i , o que ttfdo f e  
* m an tfefia  por D ialogos.

; DIALOGO j . g l
| | | |  que fe  propoem aos N dvtgantW i 

f a r t o s  pretextos, p ar d  alcançaremÊ
profpera

" .. " • - ■ | ; - ' n
A petla o . Havendo doi|jt!
dias,Senhores, queíahi- 
tnos de Lisboa, e princlfji 
piámos nofla jornada pa­

ra o Bxafil,entendo, que todos de%
^^áÈ Ê Ê Ê Ê àèM Ê Ê ál íamos,



s i p . ; ■■ ... i pa 5%:- rtágm dewtá, e : >.m
mos, e he iem duvida» <eja bre­
ve i  pelo que déterminey aconic- 
lhar osmeyos comque melhor (e 
configa ; e affini me pareceo con- 
vocalos hoje, confiderando-os jà 
deicançados do penoío trabalho, 
que caufa as fahtdas de barras, e 
aos lenhores paflageiros, livres do 
terrível enjouo, E 'como a coufa 
mais preciofa da vida , legundoo 
Filofofo Theophrafto, e muitos 
Santos o dizem, he o tempo, jufto 
he também que faybamos empre­
gar o muito, que em lemclhan- 
tes viagens fóbiã, e que efta Nào 

I pareça hum Convento; pois tam­
bém ha áqui Guardiaõ, e Meftre, 
deiperta-le à meya noite, e efta- 
mos cm claufura ; e pofto que 
Seculares ( excepto o Padre Fr. 
Begnino de S. Boaventura, que 
ajudará muito meu intento, como 
Religioio que he) podemos mui­
to bem exercitamos nefta derrota 

} como



; Dialog* primeiro, -rV' *3 .•
como verdadeiros Religiofos, feti­
do nofla converfaçaô de coufas ... 
proveitofas, e exèmpTOres, pon*j§£ 
tüaes no exercício das virtudes M 
e nos divinos louvores cuidado-í 
íosj porque defta íorte, buicando 
o agrado de Dcos, a interceíTáõ 
dos Santos, e o patrocinio da R a ^  
nha de todo* M A R IA Santiíli#^ 
ma , he íem contradiçaó achar-j 
mos ao Senhor propicio para o 
fim propoftè , quando aflitn o 
queiraóexecutar, e 0 Senhor C a ^  
pitaõ nos ajude. - "" 'y%ÈÊi
' Capit a S. ^írl uma das> leys mail

«acertadas, Reverendo Padre, que 
le eftabelece^ent^ Catholicos 
para a Nautica gente, foy a de 
que naô pudeflem íeguir viagem, 
ícm levarem Sacerdote, ifto digo, 
naõ fò pela precifa neceflidade, 
que delles temos na morte, como 
cada dia reconhecemos neftas ca­
ías, mas cambem por ouvirmos

já*.'- ' * v~ Mifía,
' '' - • v ■ \  k*



4 VUgem  d evo ta , e f e l i z .
Mifía, e exercitarmos os mais aétos 
de Chriftáoi^ poiq h  Íuasperlua- 
çoens, ou de'Kcligioios, que com- 
mummente ie tranlportaó^ou- 
tras partes, íe deve o pio , e lauto 
uío de cantar a Ladainha denofla 
Senhora, e p feu Terço todos os 
dias, e aííim como eftas (amas de* 
voçoeos intrudüziraõaos Marianif 
tes, eípero também, que toda a 
noíTa companhia abrace 0 que 
V.m. nos inculca, pois fomos to­
dos intereçados no fim a que (e 
dirige, mas he necelíario expor- 
nos a fôrma , e damos a direcção 
para o acerto do que devemos 
obrar, e para que também firva• ■  • • • * . 1 . slydenorma a todos os mats, que no 
mar, e ainda na terta íaó viandan­
tes, *e dos íamos documentos, e 
doutrinas, em que nos pertende 
inftruir, le íe quizerem aproveitar, 
que prometo ler o primeiro diici- 
púío de íua eícola, e rénderey a 
ÊÊmiÉÊÈíÊÊt-.- . / • *.*. .  Ceost.



E p ^S jt' Dialogo primeiro. . f  
Deos muitas graças de todo o bem 
qué nos ielultar, do que nos difpu- 
2cr » para eoníeguirrüos do melrno 
Senhor ò agrado. , M  ;i 

CapelUo, Naõ he efte o aéto 
menos heroyco, amado Capitaõy

- pois comelle incita aos mais para* 
a imitaçaõ, pa mim para que
ja logo de dar comprimevo adi 
que ordena, e eu pertendia fazer*! 

IÉ  pofto que debaixo do Soí na<fr
- ha couía^pova , como ha tan|j 
i tos annos o differo íabio Sala-i
* maõ, com tudo fempre he ütiliffi-1 
ma a exoitaçaõ quotidiana dos 
Prégadores, à recordaçaõ da PayJ| 
xaó do Senhor, que todgs os a n í  

|ínos íblemniza a Igreja nofia Mãy, 
e á recomendação de tantos ler- 
vos de Deos, como le vem de 
feus efcritos, em que nos períua- 
dotn as virtudes, e nos enfinuaõ 
diverlos modos de buícar à Deos,x 
letn que lhes firva de obflaculo o 

r A § í ditO



|||;  6 Piagem vota, e feliz,
dico do fabio Rey; porque como 
nofla natureza fcmpre declina do 
bem para o maj, hè neceíTario re­
petir os incentivos qye a mova a 
procurar o mais perfeito , e fe 
alente a feguir o caminho do Geo, 
fem que por iflo (eja juito ceniu- 
lar a repetição de algumas couias, 
que já foraó affumptos de outros 

i  fugeitos, pois temos por exempla- 
% res a muitos, e principalmente ao 
I i  Meftre da Diyirra, Mncreada ia- 

bedoria JE lp  Chrifto, que com 
I  as proprias palavras do Bautifta 

ieu Precurior ,annunciou aos pec- 
Kjcadores a penitencia; e aflim o 

que para alguns naó íerà novi. 
K ;̂ adĉ V''Í€Ía;:para" todos adverten» 
*  cia ̂  e feexercitarem o que expo- 
Jf rey, alcançaráó o fcr virtuolos, 
g§ que he a mayor felicidade, que» m ■ V . ■" ■ - , !V' ' I /

na no Mundo; pois quem tem vir- 
Ij tüde tem tudo, e o vicioío, nem 

afi meímo pofluc. '1
•4 . jât • ■ k Pofto
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Dialogo primeiro. 7

giiPoftoiíto, Senhores, deve to*J| 
do o Chriftaô aíTun como difper- 
ta pela manháa, levantar feu co­
ração a Dcos, reconhecelo por 
'.feu Creadoí, e Senho!, e lembrar-S 
íe, que he creado para o Ceo, e 
também das penas horríveis dbp 
Inferno, que Deos tem preveni­
das para os que o não fervem, e 
darlhe graças, porque o nãocon® 

Idemnou quando pecou. E nâô  
deixo de reparar, que aqui fe faz 
pelo contrario, pois em íe levafr|g 
tarifo (^í^ormirtÍí)feí|nais de- 
mora fe principia a trabalhar, e 
em vez de fe louvar ao Creadorjl 

pnvocao repetidiflimas||íezes ao|j 
Sídemonio, pelo reprehenfivel, e 
ifexecrando coftume de fallarem
jfnelle, tanto0$quemandaõ, como
■:o.s que fervem, no que deve baJf 
.ver emenda, e juntamente darmos 
ordem , que affimçomo nos Con­
ventos logo pela meohãã fe vay ao

4 'é: u^^tecoro. ■ÉMí '  >4 - 1
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Tb*,' ", "Píagm devota, i j l  
coro a bemdizer ao Senhor, que 
lambem aqui façaô o melmo era 
'Gommunidade, fe quer os man­
cebos,c pagens, antes que en­
trem, a trabalhar, e dem a Deos 
as primícias de íeus pen (amemos, 
e obras, cantando, e rezando al­
gumas oraçoens, a cujo exemplo 

ijpt commovaó os tnais aeompa- 
ijhalos, ainda que em diftintos lu­
gares; e ifto he muito nêceflario. 

W* Pilou to.. ̂ .Naõ he minha ten- 
çaô, Reverendo Senhor, inter­
por-me a feu ajuftado di&ame, e 
íò fim advertir, que efle louvável 
exercido, foy fempre praticado 
neftascaías, pois levantando-íe os 
melmo||,que v. m. aponta antJI 
de romper o dia, juntos canta vaõ, 
tres dezanarios de Ave Marias, e 
tres Padre Noílos, em louvor da 
SANTÍSSIMA TRINDADEÍp 
a Salve Rainha a noíla Senhora, 
à Anjos, e Santos outras depreca*

I  i . çoens.
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jÇoens. Porem naõ íe 11 ía já hoje 
em quaíi todas, ou por indulhia 
do commum inimigo, ou porque 
pareceo conveniente a prudência 
£ por naõ dizer outra coufa ) dos 
que governaó• e os motivos que 
para iíTo dao, he que por cauía da 
reza, naó podem dormir os que 
vigiàraô até o quarto d alva, #1 
pnncipaknente, porque ;vem os 
cantores trelnoitados^e maisdor- 
mem dó qiit^rezaôillGíe o fazem
he pof temor do caÉ ig^^^aq 
por devoçaô, e affim Te ha deix|fe 
do. . ;

Capelin. He fem duvida, Se» 
nhor Piiouto, que o principal 
mutor^e deftí uidor das boas ob) as, 
he Satanás,, que muitas vezes faz 
as iuas com pretextos de virtude, 
como a experienda o tem moí- 
trado, e 'Te lê em muitos caíosj 
porque nunca era util, que taõ 
precila deyoçaõ íe extinguiffe ,

Ay pois
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1 0  Vtágtm devoid,  éfthz. > 3 ^
pois íios que oi diivelo das vigias, 
incita o deícanço do lomno, não 
lho impede debaixo da cuberta, 
as vozes que íoaõ no convés, e 
aos que naô vigiàráo, proveito- 
fo eraSo motivo, que os defper* 
tava, para fazerem o mefmo; e 
quanto aos Pagens jdormirem, e 
rezarem mais por temor, que por 
devoção, ainda que era indecên­
cia , com tudo, íempre 1e louva­
va a Deos-.e  nefla meima obe­
diência, e temor tinháo mereci­
mento, ppis também os doentes 
naógoftaó das purgas, e nem por 
ifíb deixão de fazer proveito aos 
que delias nèceílitão, e além difloft 
alguns irião com fervoroío animo, 

pe eftarião muy vigilantes, e atten*f| 
tosV porém como fe deixafle, nen^ 
os devotos, nem os pereçolos tempf 

pugar dfi mais merecerem , e lò 
í||em o de acodirem às convenient 
!pias da caía, fem as principaes

d®
W ' Mm 1 ■/ I L ãMmMéM



Dialogo primeiro'. 1 t f  
da Alma lerem attendive& / 1|  

Pilo ato. Eu, meu Padre, ain­
da que adverti o que nefte parwfft 
cular fe oflèrece, nunca fuy de 
parecer (e deixafle, antes para que 
tivefle íua ordinaria execução, al­
gumas vezes lbeexpuz hum exem­
plo que me parecia os devia inci­
tar na cotuinuaçaõ da oráçaó, e 
he o leguinte. '

^xemptpA

R Efere-íe em oífvro 0 e i k ^
da Religião Ser afie anoeap.
345’. que na Provincia d f | 

Granada da Regular obícrvancia, 
houve hüReligiolo chamado Fr. 
Joaó Segarra. U lava iene Veneríf| 
vel Varaõ, tanto que chegava ao 
Convento, ainda que muito cah- 
çado viefíe de fora, depois deeds?* 
mar a bençaõ ao Prelado, fecolhcr- 
le à Igreja , ou ao Coro , aonde fe 

■ p t.; / r;v|il35̂ fcpunha.
t e m »  „ i ** w! o < ’  ̂\h-j yfe M • v-í •«. % ■ * -



iri ’Ptagm devota
punha emoraçaóaté que adormeZ 

jciaf Vcndo-o huma vez outro Re» 
Bigiolo, !hç d'fle : mats
stale, que fe ya d
A ifto reípondeòo bom Religio- 
ío : Vej* Irmao, como o homem fe  
alegra de ver feu cao z.inho a feus 
pe's dormindo, porque lhe quer bem  ̂
qjjimnofjb Senhor \  ■•ainda que eu efie- 
ja fonorento, fe dá por [er-pido de que, 
eu efieja aqui efie pouco'. Pelo que
dizia eu , que, afTim .melmo ainda 
que alguns dormitando reza flem 
naõ deixariaó de agradar a Deo?, 
tanto como em íe deixar de rezar ,, 
mas naó furtindo eflèiro.r aplaudiÉ 
rey agora renove v.m. eftepio, e 
devoto a&o*

^  CapeUaõ. Aflimo confio da 
Mageftade Divina, pois como |jf| 
obra íua naó deixara de a favore­
cer , a pezar do que a tem extinta • 
e para que naó haja novos moti­
vos de Te deixar , attendendo aos 
, j, ..•> > -\f: adver-

f  w í r , 4 v _ rrtfò , , 'a



advertidos , a diípòrey de TÒrtfta, 
que comCuavidade <e obter ve, e a 
tempo, qüe os diftinados a i.fp|| 
eftejaó tatisfdtos de dormir j por 
qye ainda que aquelle íervo de 
Deos tanto perfeverava %á 6ra%| 
çaõ, que nem eftando ístigldô 
dos minifterios daobedicrtciá que<ti| 
ria deixar o lugar da Igreja., c alli 
adormecia, com tudo nsõ deixotkp» 
de ler do outro eftratthsdó , é re­
parável ; e potto que venero a fua 
tentençá em attençaô á tüa vir­
tude , Íou^de parecef íe figa -á -cti  ̂
Chrifto, dando a Deos o que be

â ç u je  a Ccíàc o quelhe pcrtçncé; 
quero nifto dizer, que para déíéan® 
Çar, (eja em outra partó. e dccaJ 
fiaó , e pára louvar aò Serft#, há 
de tier com milita ■ reverencia, q

®e.^ig;*ó j.erh; confirm^çsó do que : 
tr rey hum calo de outro Religidfjj 
fo, e também da mdma Ordcta» 
na Familia Capuchinha, cotso dl



' %4 Viàgim âevôüi efeliil 
Ufê das fuas Chron. ger. part, 3* livl 

if . §, 117. foi.

I ?|| P * E xem plar*
•fi;f v; : v •• 4 ’ ’ /)/», . •’ « - ' , V.  ̂’ .*.

SPJccedeo noánnó de mil qui» 
nbentos noventa c íeis em a 
Provincia de Flandes, a bum Re* 

Jigioio moço de poucos annos, 
querendo imitar aos Padres anti- 
gos , que ordinariamente depois 
de Matinas ficavaõ em oraçaõj 

Bcòmeçou a ter o meímo exercí­
cio: porém oppritnido muitas ve­
zes do íomno uíava dormir na|| 
Igreja quando havia de orar. Hu«H 

gttia noite entre outras, carregado 
do íomno  ̂ fentio, que hum me­
nino o defpertava, e tomando-o 
pela maó lhe diziüL qoé o íeguifc; 
íe. Scguio-o : e o Menino fbyfl 

fldiante delle guiando-o ao Dormi» .
torio, e em chegando à fua Cèla 

|lha  apontou com 0 dedo, dizendo-
I  mSÉÈÈÊm- .lhe



. ‘' "Diálogoprmtir». ^
Iheaffim : Efie he o lugar para dor- 
mires »• <fae a Igreja be Cafa de 
Oraçao. E no meí mo inftante defi5|  
appaireceo, manifeftando que era 
hum Anjo do Ceo, enviado para 
avizar a todos que aCafa de Deos 
naó he para dormir, íenaõ para 
orar , e que íc faz a Sua Mageíla- 
de tojuíliça notável em contundir 
os Minifterios da Igreja, e do 
Dormitorio, y- 1Í|j*rS$P

Exercido para pèlamenhãa.

SEgundoifto, e por evitar os 
mais inconvenientes i p le lou­
var ao Senhor ao principio dd dia, J§ 

antes que noutra couía fe enten­
da ; para que fefaça fem prejuizo 
dos que deícançaó, nem menos 

Ipetencia dos que o baô.dèíazer »^ 
fe farà na forma feguinte. Em diMpj 
penando cada hum, facrificarà o 
penfamento a leu Creador, dando^J



im p a g e m  dema íefilit. ^
lhe graças pelos benefícios recebi- 

pelos, e kmbrando-fe do mais que 
já fiz menção, dirà também algu­
ma coula boa, como J E S U S  
MARIA, ou : Louvado leja o 
Santiílimo Sacramento,.ou : Vir­
gem Samífiima rogay por mim , 
ou outras couías, em que cada 
qual tiver, mais devoçaó IpMlfe 

Se dormires veftidoáàcomo 
he coftumeneftascafas, e nasRe- 
ligioens mais reformadas) menos 
tempo (e gaitará em veftir para 
bufear a Deos ||fporém eftand||l 
defpido, em quanto fe veftc, con- 
fidere a cabida de Adaõ, que foy 

feauía de fua deinudez, e que f *  
tanto mal à íua pofteridade, aeau- 
talando-íe nélle para nunca deípir 
o yeftido da graça di vina, perdendi 

1°*0 pelo nada do peccado. f | | | |  
Tomando os veftidos para fe 

cob'ir, eítude veítir-fe deJESU 
Chrifto, pelo exercício de boas

:' obras I



5 9 ^ ' . Dialogo primeiro. 
obras» como o veftio noBautiímcfet 
pela primeira graça, e com tftaslf 
confideraçoens, e exercícios c® || 
brirá, e ornaráieu corpo, haven*j  
do-ie configo meimo com toda a v 
modeftia dos íentidos, c tendo-o 
por inimigo , para naô íe fiar de 
fua rebelião, nem confiar em (uas 
inclinaçoens com os acertos de

■ V '  ■ ' * _ - * % *

todo o dia; mas íò na vigilância 
da luas conlciencia, e no mor da 
divina .graça. |  ;>-Í|

*  Todos eftesa&ofíaõ de muy 
grande importanda ̂ IPpara qugj 
com mais facilidade íe poffaõ fa ||| 
zer íe diípoem íummariamenté^’ 
em huma breve oraçaó, a que 
ajuntáráõ as mais» que íe haô de 
dizer, pela menbãa.

^^Jüntos ̂ os ̂ qüe' haõ de rezar||| 
no lugar em que íè canta o Ter-|| 
Ço, pouco antes de entrar ao jfer&ij 
viço da caía; poftos de joelhoM 
per íinando-le» e benzendo-íe, e

- jçvati-j'



.-I;-;'7" ■ ' : I
l8 Kiagem devotee feliz., I
levantando as mãos, c o pen- 
fatnento a Deos , adoraráó a
SANTÍSSIMA t r i n d a d e ,

yicantando por tres vezes :
‘ P a tr iy &  Filio, &  Spiritui Sanfio-, 
c continuarão com tres Padre 
Noflos, cm honra das tres Divi<á| 

Pítias Peífoas; e logo rezará hum fÒ« j 
5 men te em voz i nte 11 igt veí, e pau- 
i^lada^que o poílaõ os mais enten»- 
|Pdcr, e acompanhar, as oraçoens 
Çleguintc|f§
i:€  W ^ w  IP t  E s ufeÉ''wl*':'Sijd cm meu entendimento *i

• f e  - •

^ È f P  Lememiflimo Pay de mile- 
f i ricordias, graças vos dou 
» p o r  haverme livrado dos perigos 
Ipdefta noite, por haverme creada ,̂ 
»tredemido.,seSpelos roais benefpi 
'>■ cios, que me^haveis feito-nati^ 
||rraes, em o corpo, e em a Alma 
^  tanto pelos rnamfcftos que íey *
, como pelos ocultos que ignoro, e

, ;ig.v' . cm



 ̂ ^^^^Dialo^o primeiro. %: icy
cm fatisfaçaõ de lempiterno lou­
vor , vos offereço, Senhor, todos 
os meus penlamcntos, palavras, e 
obras* affim as meritorias, como 
as indifferentes, que farey nefte 
dia de hoje; e proponho de naõ 
offendervos jà mais em todos os 
dias de minha vida , mediante vof- 
fo divino favor, e graça, protef- 
tando diante da SANTÍSSIMA 
T R IN D A D E , e de todaaCorte 
Celeftial, que quero viver, e mor­
rer como fiel, e Catholico Chrif- 
taô} e íe acaío em a hora de mi­
nha morte, o demonio tentador , 
pela turbaçaõ do mal, ou desfale­
cimento de lent idos, ou por qual­
quer outra cauía, me fizer cahir 
cm alguma tentação , deíeípcta— 
çaô, ou duvida da Fé, agora que 

; "eftoulfm per feito ju izo, o repro- 
confeílando taófomente, por 

verdadeiro, e certo o que íç con- 
tém em os Artigos da Fé, e o que

a San*
■i ■ wskh  .. • ' S.,.- í , .



. 2 0  V i a g e m d e v o t  ?
á Santa Madre igreja nos amoefta, 

f e eníina , e vos lupplico, Senhor, 
por vofla bondade, e clemência, 
que alumieis meüs léntidus, e di- 

( rijaes minhas potências , guieis 
meus paílbs nefte dia de hoje, e
íerapre, para que etn tudo acerte, 

iffaoque íeja honra , e gloria vofla, 
* e bem de minha Alma. Amen.

%  U  Í t | | f

O’ gloria das virgens,
Sublime nas Eítrellas,
Ao Cteador 

,'J» Aos peitos de pureza 
*. Com teu Filho nos dèfíe 

P  que nos tirou E va, ~ r 
. È porque no Ceo entremos ,

> Nos dás a porta; aberta*j| | p  
fe  ' Do alto Rey entrada , r f  
ILSala de luz luprema ' f f l g m  
K G ’gentes redimidas 
UllApplaudi ta! grandeza, '• .^apas



í  DUlogo primiro. ar
JESU Filho da Virgem ,

A ti a gloria íeja, '*■'
Co mo Padre, e Santo Efpirito, ;F 
Por idades eternas. Amerb;:!^^

■ ■ 3. V * ■'?*'. ‘ ? •'/

P % N

f  Debaixo de voflb amparo ,fugif* 
mos-Éiíy de- Dcõs 'Sáritiílimà : 
naõ delpreíçis no fias deprecações, 
mas livraynos de todos os perigos* 
iempre Virgem gloriola,, e bem** 
lira; ' ■ . • ' life,
Ir. Rogay por nós Santa May de 

De os. I*'
jt. Para que fejamos dignos das 
Mjti promeí|§5 de Gbrifto.

' 7- ' ■ $$ ■

- -;.o R A c^ a m. ; * »

!p v  E mercê vos pedimos, Se- 
| S I  nhor. nos concedais que a 
nterceflaõ da Bemavénturada, e 
'loriofa fempre Virgem MARIA



^ ^ ^ p tA g e m  devota, .
nos defenda, e leve à vida eterna. 
Pôr amor de Chrifto. Amen. '- h ; i  

Lj^.' : a A os • A n jos . . -
/I  Njos, Archanjos,Virtudes, 

J \  Poteftadesi Principados,Do-,
minaçoens, TronosChe> ubins, 
c Serafins, que eftais diftribuidos 
cm noye ordens, e tres Gerar- 
chias *, S. Miguel, S. Gabriel, e S. 
Rafael: e ã vòs vos rogo Anjo San­
to de minha guarda, a quem o 
óbrador de tudo o creado me tem 
encomendado , preícnteis a (üa 
Divina Mageftade efte tempo , 
que me occupo em kus divinos 
louvores, pois para iflò me dais 
inlpiraçoens, e pedilhe por mer­
ce, que mo receba por defcont» 
cfatisfaçaó das penas que por mi­
nhas culpas mereço. E todos vòs 
outros , que íois Eípíritos Sobera­
nos, e Ádminiftradorçs das obras 

■de Deos : eu íou huma delias, roí 
gay por mim, que íou pobre, e



primeiro. '25 
mijeravel pcccador, para que em 
v , a* ® morte íeja amparado de 
vós ou tros; e pois affiftis diante de 
íu i divina piefença, fedéme inter- 
ceflbres para que me veja em vof- 
í# companhia. É vòs glorioío S. 

í Miguel, que venceíte ao ioberbo 
] Lucifer moftraivos em defenia 

minha para vencer meus íobeibos 
peníamentos, coníolando-me em
meus trabalhos, para que* com
vofla intcrccffaó, e amparo alcan-

I ce de noíTo Creador mifericordiájí 
l Amem wm
p f ’? 0,todos os Santos,  'cps-partUÊÊ^

■" cular a míTos Âdito^adaimíM ^ I
Ü t l P " ^ W i 5 '

; - ,■ '1-̂ -L ' ! ’ ' ' ,5' >

-,y . d;*1; \  * >v. .

■ p \ Eos vos falve, feliciífimos 
l~JIrmãos, que havendo naf- 

eido como nòs òutros filhos dá 
,ra * 5 nefte valle de lagrimas, vos* 
achais em Jua graça, c por ellaem 
o numero dos poucos dcolhidos,

..' t U t l C, , JB ‘i v.



*4 Viagem devotajfelizMf 
entre os m u i t o s  chamados, et» 
Trono, e Cadeiras de gloriaj o 
Senhor he com vòs outros, e % 
dignou de communiearvos íeus 
divinos dons. Benditos foi%e Ben- 

o (ruito dos .Sacramento^. 
|§pe cada hum de vós outros rec&f 

beo, e bem que em a terra obrou, 
que gozais cra o Ceo com a clara 
viftà da EíTencia divina, e Huma­
nidade Samiffima de noílo bom 
JESUS, Santos. e Santas da Bem-

p^énrufa43Ç3 ,
poder a o nomear todos os que qutzjm 

|Ém», t S. Lourenço, Barba» 
ra, e os mais a quem
ufaÕ recomendar•/<?.) j o gados no|g| 
ibs, qué vedes a voios devotei: 
taõ faltos de virtudes, e eftais taõ 
abundantes del&4 e fabeis bem o

■; nos vay em ganhar, ou per- 
anoflb Pay/ÜDeos, roga|| 

por nos outros peccadores agorM 
e aa hora da noíía morte. A men.L'ft- ' W‘Wm-\ *  - _ ‘ ,

■  - , 4 ' ; Í Ml i f r  H .



m  - ■ V-

P ^^jP pF D i a l o g o pri t f  ?i
%■ „ • ?̂nul v *1" ‘"̂ 1̂"*' ' 1 "4 ? * «<&''V '>X jv‘ ^

Portençaõ das Almas do Purgatorio 
K  eft a  o r a ç a ‘õ , e  recordaçaõ da Pay--

; , xtode Mjfo Sçnhor feita for | j j

P Y  EosT qu^pela Redctnpcao 
U  do genero humano ̂ qui­
te»»; naícer, ícr circuncida^) 
vendido por Judas, defprezado dos j  
Judeos, com beijo de paz, prezog  
como innocente Cordcuo, iacri- 
fieado afrontofamcnte, aprefenta- m

pantédsjuízes^náz>Çay;faS,P i - |  
«atos, e Herodes , icr aculadocomy 

falias teftemunhas, afrontado com "
» * , * i iaçoutes, e oprobios, cu) pido, esbo­

feteado, ferido com a cana, cu- 
bcrto o roftro, coroado de eípi- 

rlihos,de(pido das veíliduras,crava-fj 
p ò , e levantado ctn a Cruz, fendoj 
Breputadq como ladraô, pbdo-le-«

»■ iá%efer-jf^^&ma|^, ferÜ o<
oSantiííimo Lado com a lar 

iPor eftas voííàs penas Santiffi||

mymsâ .



I V Í A g e i M

mas, de que eu indigno pec cador- \ 
faço mençaõ  por voila uitdnnnv. 

pGruz , e mortevos peço íejah feq*y| 
gjvjdp lcvardcímc aonde:: le y a j^ K  
Bbom ladraócrucifidado junta m e n- 
I : te com vofco. Que com o Padre ,'v 

è Eípirito Santo viveis, e reinais|p 
l ĵpara
li ■ Èinalmente fe

Hpmdito, e louvado ieja o Sáof| 
Pffimõ Sacramento, e a p u ||| 
piíflima 'Conceição da .. Virgcn® 

MAR I A nofia Senhora conce*’ 
Hl bida em graça íem peccado origilS 
B  nal deld^o primeiro inflante d®  
1§ íeu fer. Botaynos Senhor a voílsp 
fl§antiffitha' bençaô PÁ0 RR / f f l&
[I  LHO,ESPIRITüSanto, Arnepl
^^■'"ffapitaõv ;■ : h ouvada feja a" Mi® 
fe  íericordiaDivinayppr^iempreno» 
I dai Miniílros.que nos map.tenhaó 
K  cní fua íanta L*ey, e doutrina; na# 
| |  que aqui dà o Padre para que íe 
R  renove, o que por oinifíaô dos que

’ itÍk tW & 9ntW



lájr
g o v e r n a m o s  It h a e f q u t c i d o j | a r u o  

É à e  a g r a d a ,  q u e  q u e r ò  í ê  exercite 
i o d o s  ps d i a s ,  t- a o  c o n t r a  Mtftre," 
e G u a r d i a ó  l h o  encomendo, fpli 

Contra-Mefire, -Naó h a  mais 
i m p e d i m e n t o  a  camprir íe tila 
o r d e m ,  que em haver quem diga 
as o r a ç o e n s ,  pois como naó í a õ  

das que os M a r i t i m o s  uíavaõ naó 
as íabern, e,comovo teni^oSf^fe 
dizerem,  pára l i d a s ,  naó ha muita 
luz do dia, naó vejo modo de fe 
effètuar. . |g

p o u c o  ,  Senhoí"
r e s ,  e f t á  a  d u y i d a  p a  q u a l  l e  r è m e ^

d i á r a  h i n d o  e u  d i z e l á s  o s  p r i m e i ? » »

r o s  d i a ^ p  a^nfinarèy;1 a : a l ^ ü n s

mõços particumrmente, e deita 
íorte, com a continuaçaó as viráõ 

.todos a íafeer comdacilidadêwi® 
, G u a r d ia o . A mim também ,̂ 
R. P. le me ofFerece dizer, que d 
cantar como ordena ao principio, 

p |õ  o f e j a  para fe fruftrar o que 
M' • . . , Bz : «o?Hkc - ^  -• -lírar"? ■ a-, ' \



\'$L M ■- ĵÊ$>v T'liv ’ ^* i'iw<M*,̂‘''

«s yúnm  itv**i */*®S5T " í J E
n o s e n c o m c d a ^ j^ » ™ ® *  |  
parece ier a reza muito abreviau.,

% tà trial apenas gaftata bum q
S»Y quando antes eía jnçceíiano

m a i s  de huroa hora, _ *
Capdlao.O jugo do Senhor _  

À ó  he pezado , mas fuave de le- 
TarV e M  mais vale efía pouca|j 

reza feita com a devida leveten. 
ÉpJ^e'' devoçaò ,com diftrahimcnto, e ma von ta^
T ie: porque le efta o appctecer,^ 
Móderàõ aerefeent r̂ ao Gloria Pajp 

tri &c. Sicut cr at in
&  femper , &  tn fecula

\ Í ê ú q  nòflàSenhora, jóderrté|tao t|jj|||.
jgl* zar cinco Ave Marias cm slopy||:.
j | p s ' ,# áf f  de clue1e ^ ^ Ê g Êfèu dulcifiimo nome. Aeabaua a 
m: orsçâõ i dos Anjos dig-aó três,: A a|||| 
|L Marias, em honra da

chias dos meímos, Concluida a
I dos Santos, podem hum Pa-
M fe» ■ ' die

-I - ' ; 2 Ü y •• ti.-' • ?•."•'•'•' • T \ v .„ ŴÊLs. ■. .. v — w í



Jpg®. i
ygofHffietrtf.' && . £p

j r e n o í í o j  e  Ave M a r i a  a o s  S a n -  - 

t o s  d d j e u s  n o m e s ,  o u t r o  t a n t o | | |  

[ t o s  e i o e c i a e s  ' A d v o g a c k t s  de cada % 
h u m ,  e  o m e  i m o  a  t o d o s  g e r a l -  ,  

n e n t e ;  c  n o  H m  d a  o r a ç a o ,  q u e > *  

e  d i z  p e l a s  A l m a & p o d e r á ó  d i z e rÉlT :■ >-» A 4 * - *
v u m  P a d r e  n o ík ) ,  e  A v e  M a n #' * t 1
je la s  dos q u e  m o r r e r ã o  (o b re  as 
aguas do m ar. E  p e lo  q u e  p e r te n -  
:e ao  c a n ta r e m -tç  as p r i m | | p ^  
u a ç o e h s  , C om o d if le u  íe a in d a  a o  
e m p o  q u e  d e f t in o  d a ô  d e t r i m e n t  
O f n a ô  íe  c a n te m  , q u e  n a ó  h e ^  
n d e c e n d á , m a s  r e z e -te  c o m o  t u « p |  
3o o  m a is ;  p o r é m  o s P a d r e  noflbsJÉ g  
b Ave M a r i a s  i e j a  íempre a d o u s

■ r c r f l H p  - ^ |f c jc * 3 L  ' l l  
Dcz,fjojo. E u ,  P a d r e ,  q u e  f o a ^

Pad a gogo dos m o ç o s ,  o u  C ap atazp  |
» s  r a p a z e s ,  poderey preguntartf
a l g u m a  c o u f a ,  p o r q u e  t e n h o  d e :f
gemo íerelpeculativo, ainda que
terno ler d d e o m e d i d o .  _ Jg  

CapelUõ: F i l h o  c o m o  i f t o  h e

I r



3o Viagem devotare feliz»* ^
para çpdos, c principalmente parà 

Ipòs outros, licito vos he dizer o j |  
Irque/lenti», porque muitas veze^ 

por mtyo dos peque nos n os deP|| 
figcobre Deos coufas grandes, e os 

ílege para fcus louvores, como ||g |
^vid em Jeruíaleni no dia de Ra­

mos, íçndoelles os primcirps, 
por Divino impullo, louváraô a 

^Cbrifto, dizendo : o
M exias que vem em nome do Senhor ̂  

'%t como quem he. Salvainos Deos em
à lua imitaçaõ repe- 

te ràõ  os homens o mefmo ÇgntÉl 
gffço; E os Meninos tem ifido gratip 
#®4e parte em a converlaó do genll 
ptiliímo, e em outras obras do íer- 
Ijtviça de Deos, como elpero o fe- 

jais na cultura defte fanto exerci- 
... cio, porque com voflas repetidas 
§f viagens, huns em efta, e outros 
- em outras Náos o introduzireis^ 

com ajuda do Senhor , e« afliSji 
|f preguntay o que pertendeis, que

• 1■ 11 /..d!;;



f|P% Di al ogo printetib*' ,, 
de íobcrbos, he o haò quypr íec 

^ íjn ad q q ; .v,.; . ,:l pl  
- P  que, Padre, nrel

falta ouvir a v.m. he alguma coú?, 
ia da elpecialidade das referidas 
oraçoens, par a que con hecéndo,|i 
the louro que nellas temos , mais 
ie radique a devpçaõ, e:eom eíte 
conhecimento, o poílames comè 
municar a outros, para que todos 
íe aproveitem.

fbyijdeíáce$^' 
da a vofla eipiculaçaóJüezejoít^
c com fuá repofta, que íervi#

^  • . . .  ^  *  .

para vos, c todos os mais que aqui 
ie achao, darey fim al eita materi

. - u 'i * % « 11 *ria. Sao as looreditas oraçoens de 
■fcccial eftitfocaMA do Padre-
*)flo , ja he notorio a mítituio o
BdmoChriílo. Ave Maria, tévé 
Sor Author ao Anjo S.Gabriel, 
e a Santa Madre igreja; e faó as
mais excellentes de quantas fe tem 
m ventado j e a rneima Igreja as ufa,

B 4 ‘ ere*



^ MVQtá fp'f̂ ^  ||j|jt
e repete muitas vezes.  ̂O verío do 

. Gloria Patri.O Seráfico Padre S.
Franciíco era taó amante d e l l e , r  
•que aroeudadas, e'-muitas vezes - o  f |  
p r o n u n c i a v a  c o , n  t a o  g r a n d e  r e i ; *  
resto, como S h e  he devido, â^ |p  
U  htonaooa.ro. por delcuido
de le naó inclinarem, íoraojcafti-J 

' g a d o s  d o  S e n h o r ,  e  c o n f t a  4 e  v a < j |  

rios exemplos, que fe achaó nas
H i í l o r i á s .  E <  h e  *

k ma ^  'hum Monge da Ordem de 
l i f t e r ,  a o  q u a l  c i t a n d o  r e c r e a n d o  

t o m  í u a  f a p r a d a  p r e l e n ç a ,  c a m a n -  

R o » t e  o e f t ; e  t e m p o  c m  o  c o r o  o  

m e n c i o n a d o  te, l o ,  i n c l i n o u  .  S c  

b e r a n a  S e n h o r a  a  c u  b e ç a ,  a m q u f  

n n r a b à r á ó  • e  d i z e n d o - l h e  o R e n -o a c a u d u v i ,  ^  M .

g i o i o  :  Senhord i fe a Ratnva,8' • . 1 , ;1dH|a quem  todas as creaturas devem  m

deo: Porque quand
faz*



P P ^ p ;<' 5 ?
fâz. honra, com temor, * referencia 
h Santijfima Trindade, fe commo­
dem ,e  excit a d a f e ^  todas ms

^Mrwdes do Ceo. Atino Virgin,
m>Pa&-1 ^ iâ
j g  Da oraçaõ, que principi^1

lESVSfeja em meu 
W* ie çonherc fua perfeição, pelo 
que coníla, que he. dar ;graças^ag

pedirlhe ajuda para o Íervir, c
■ ,/v'" « |  * - <«£ • ■  Hjpijjoferecer-lhe todos poíTos penía* 
mentos f palavras, e..obras- A de* 
voçaõ da Senhora, que principiat* 

mO gloria das Virgens s entre as mujg

K n 'f  d U ^ r e  w d^he’
agtadavel, e aceita; como a Se­
nhora ò declarou a certo Noviço 
da Ordem Scrafica: e para que leu. . - ii , , —■ r ,t * jIgMeftre lhe defle credito, mudoíjgj 

®  Menino de hum braço para o 
outro - e tem approvaçaõ da Igre­
ja, pois uía delia, como também

■jpfc ■ *pHHp M  » B  f  m I  i  daK  ^



Ill*
" da ■jintgphottA|  t  

j q ú e  i m p l o r a  o  f o c c o r r o  d a  M a y  d e  

| D c o s , a a s  n e c e f f i d a d e s  c o m m u a s .  

l|||ê A  o r a ç a ó ,  q u e  í e  :| > a  d #

- pelas Almas, he obrado Fenix d f l  
il| | rm Santor ^godinho, 
qual fazemos

Wacrãtiffima morte,  e Payxao de 
tiojfo Senhor f E S V  Chnfto / M ó  u «  

c o m o  n e c e  ( l a  r i a ,  e  o  e x p e r u n e n -  

t a õ  o s  q u e  e m p r e g a ó  a l g u m  t e m ­

p o  e m  l u a  c o n f i d e r a g a õ  i  O Bem- 
dito d o  S a n t i f f i m o  S a c r a m e n t o ,  e  

l o u v o r  d a ,  P u r e z a  d a  S e n h o r a ,  h e  

j g f t ô , g e r a l ,  q u e  i e  c o l h g e  d e f t a u n i j j  

g v é r t a l i d a d e ;  a l u a  l i n g u l a n d a d e  • è >  

t o d a s  a s  q u e  v o s  i n c u l c o  e f f a ó ' r e g i  

v V i f t a s  p e l o  S a n t o  O f f i c i o  m u i t a s  

v e z e s :  e  a s  m a i s  d e l i a s  e n r i q u e c i -  

, d a s  d e  m u i t a s  g r a ç a s ,  e  I n d u l -  

g e n c i a s ,  c b h c e d i d a s  p o r  d í í l i n t o s  

P o n t i f i c e s  ,  (  a s  q u a e s  í e  p o d e m  

a p p l i c a r  p o r  m o d o  d e  S u f f r a g i o

pelas bemditas Almas do Purga-
,  i ’ ' ; t o n o )
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•',’. Jg Dialogo primeira. : % f  
torio ) pois fó a efta de Santo 
Agoftinho, quem a rezar tendoa 
Bulla da Santa Cruzada, gars ha oi­
tenta mil annos de Indulgências|  

ffomo diz o Pad re Santos no livÉfÉj 
pJMezji Èfpiritual,^ f  ol$ 141.,

Confiderem aaora o grande 
theíourq, que |he enfinuo y a 
grande confolaçaó que devem ter 
era o laberem, e procurem alen­
tar feus cocaçoenspara exercitar 
taó íanta díVoçaõ, i f  notieiala a 
todos, e principaime’frte aos Na|| 
vegantes, para que tendo a inter» 
ceílaõ dos Anjos, e Santos, e em 
clpecial da Rainha dos Ceos, e 
terra, íejaõ ouvidas, as depreca» 
çoens que a Deos fazemos, para
” P m s  d 0  P “ ' g « o r i ° , P » ■ « «

noflas, e para que nos conceda 2 
feliz viagem, que appetecemos, e 
n|. uitiuiada v;da j marèdeRofas, 
jfára chegarmos a gozar as delidas 
do porto da eterna gloria.

d i a -
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2Vfl qual ft continue outro fartos
exercícios,  em que f e deve ou» • 

Dar toda a ptíF0̂  que pertende
i  . \ r  “’■■■ ... , : ...■ te r  feliz, viagem para a tier*

mdade. |  : :

CapitaÕ. O n t e m *  R e v e ­

r e n d o  P a d r e

___ ______________ . K g r

a  g e n t e  d a  N á o  t a õ  e d i f i c a d o  d o

q u e  n o s  p r o p o z ,  q u e  a p p a t c c e m o s  

t i o s  c o n t i n u e - r u a  d o u t n n a  n o s  

m a i s  d i a s  d e i t a  v i a g e m ,  e  n o s  c o . i -  

f i n e  a s  h o r a s ,  e m  q u e  t o d o s  a c u -  

d a 6  a  o u v i l a ,  p o i s  j u l g o  h c  d e  m a ú  

n m i l i d . d e  d e  n o f l a s  A l m a s  ;  e  l l *  

a f l e g u r o ,  q u e  q u a n d o  h o j e  p e j a .

m e n h a a
mamamrnaa. •- '. y&

% 6
«Br** '



Ulogoprirntiro. ' 
snenhãa çaruàraõ o s  moços a s  pri­
m e i r a s  o r a ç o e n s ,  r e c e b i  h u m  e l p i -  

r i c u s f l  j u b i l o  e m m e u  c o r a ç a ô ,  e  o  

meimo,mecertitkaó outros com-#!
panheiíOSr,i^^^!^,';

I^CapeUaõ,’ b | l

® e o s ^ g  A u t h ^ f e f l i m  l h e  

damos m u i t l s  graças peios ;bons# 
d e z e j o s ,  q u e  a v" .  n ú  c  * o s  m a t s  S e -

n h o r e s  i n f u n d e ,  p a r a  a p p e t e c c r e m

K v i f i u a p a l a v r a . e  q u e r è r é m> ■■ ■. ..*■■■ , , * <■* > ^citar-ie em o que he t a n t o  de letip 
divino agrado j porque goíh infi­
n i t o  S u a  Mageftade d e  e i t a r  c o rnlfe 
o s  que f a l í a ó ,  e t r a t a ó  de c o u l a s  |  
i a n t a s ,  e  difle p o r  S .  M a t h e u s

c a p .  1 8 ,  ) onde e f l i v e r e m  doits, oh 

tres juntos em men nome,  allt:eftou
sH tw meio dsllss• T s n i b c Q '  ren-v '  n“J° -
d o  a o  S e n h o r  a s  g r a ç a s ,  d e  q u e  

l e u s  l o u c o r e s  c a u f a i k m  o  e f t e t l o  

r o a n i f c f t o ,  n o  g o z o  ,  q u e  d e a s o u ^  

v i r  r e c e b e r ã o ,  d e q u e  r e d u n d a r á  o

conti nuar-fe o tad exercido, can-- 1 i ̂Worando-íc



*8 VltgtM  divot â, ofellC. ■ V'v
iandowie , e rezando*ie ̂ g, quc efta

m Ê f y t  defta íbrteteráafingulariS^
dade, que íe reconhece no Relo. 
gio de todas, que etn duas nianei- 
ras iaz contra-ienha, e diftingue p  
as horas: huma moftrando corn o Jp 
ponteiro os numeros que em fron­
te lhe eitaô repartidos, e outra 
com o lom da campa, que a íeu 
tempo akamente toa- porque as® 
oraçoens rezadas íaò íomeme per­
cebidas dos preíemes, mas as can­
tadas, ainda os muy diftantes as 
ouvem, de que fe tem íeguido 
aproveitamento de muitos; e ler-1- 

Brirâ de exemplo, o que íuccedeogl 
a certo homem ( como ie r e f e r i  
na Hiftoria Serafica da Provincia 
de Portugal) que indo para m a-|| 
tar nutro, que tinha por inimigo, 

ile fazenuo caminho por junto do 
Convento de S- Francifco da Ci- 
dade de Lisboa a tempo que os 
feus Religiofos emoavao o Te

msm O  _■ ; Deam
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■ Dlakgo primeiro. * 59
■ "Benm laudamus, no fina de Mati­
nas, tanta itnpreflaõ fizeraó em 
lua mente aquelles coníçantea^ei 
vivos eccos, que o moveraó a to­
mar difterente acordo; I tratar de

:: n a ó l f e q | | Í Í Í e o s - . j ^ ^ ^ S Í

E  a i n d a  q u e  e u  i n ú t i l  c r e a t u r a  

d o m e l m o  S e n h o r ,  n a ó  d e i x a r c y . S  

a j u d a d o  d e  ( u a  g r a ç a ,  d e  d a r  í a u s -  

í a ç a ó  a o  q u e  d e z e j a o ;  p o r e m  n a o  

t o d o s  o s  d i a s ,  m a s  í ò  a o s  D o m i n ­

g o s ,  e  q u a r t a s  f e i r a s  j  e  a s  h o r a s  

í e r a õ  d a s  t r e s  d a  t a r d e  a t è  i e  c a n ­

t a r a  L a d a i n h a  ;  p o r q u e  n o s  m a i s ,  

p e r t e n d o  i n í b u i r  n a  d o u t r i n a  

C h r i í t á a  a o s  p a j é s ,  d e  q u e  c i t o u  

c e r t o  a  i g n o r a ó  m u i t o s  d e l l e s ,  e  

c i t e  h e  h u m  . d o s  p r í n c i p a e s  e m ­

p r e g o s ,  c m  q u e  l e  d e v e m  o c c u p a r  

o s  R e v e r e n d o s  PadresG a p e l l o e n s j  

e c o m o  h o j e  í e j a  h u m  d o s  d i a s  ,  

q u e  c o n í i n o  para t r a t a r m o s  d e  l a n -  

t o s ,  e  e x e m p l a r e s d i í c o r f o s , e  v e i o

que ie achaó já aqui todos bs Se-
WMê m,SWsà & ■,. sghUJz .. ..... - .. i i K i i   r ■ H w



p h o r e s d a N à o ,  e p a fla g e iro s(C o n »  
tifmarey em propor outros

É É e r c ic io s . ‘
I* .piví|a commuahe, para todos
os Ç h r í f t â o s , a  b b ie r v a n c r a  M Ê  
perfeição« a qual confifteítm-imi- Jp| 
tar a G h n f t o  noíTo b e t i  i í g l o  n o s
declarou o K e d e m p t o f e ^ u a i i d p

nos diz ti Sede,perfeúosComo vo jfo ^
T ^ m t d  M jíâ o . m \ m  o
Senhor com todos, e aílitn como
he communi a obrígaçao, de ter 
aDeos por Pay» e o he a herança 

» e 'ú |e ra tn o ssV::e|í)S, titulos comj|
Snue o pertendemos
gcomjnúm âtodos; o haver de p ro p
huurar a periciçaó., é  ie^àlgups igno-g.-

rames, emendem, que tó haõ d ^ |
te la  o s  R e l i g i o í o s ,  he h u m  e n g a n o

manifeftoj porque cada qual em 
íeu eftado, a deve procurar; pe-
dia-a Deos a Abraô eftando em as
riquezas, e occupaçoens de fua 
caía; pois leem a Ley antiga iSj
, - '. âÍL.;'.* ■ - pedia -

,-r  ■ • -*&& k JSrafc -<



m & Ê Ê r^ U to io  primeiro, ■ . '; 4 1  
pedia iftò a burn homem calado, 
poílo em tantas obrrgaçoens tem- 

Sorae|, fl|a  muita mni^razaô íe 
pedeigor,, dcpo.s qüe veydo |U |
lho de Deos ao Mundo paraeníi- 
nar aos homens com lua doutrfe 
na, exemplosy e aílitn 9 que 
mais ipitâ l i  Chriílo íerà mais 
perfeitoCbriftaô, para 0 qual he
meyo muy impor^nte o lembrar-
monos muitas vezes aa rayxao e 
morte de nolld Redemptor, dc 

, cujas (agradas memórias* t .nto ie 
temeo o Inferno, como confta
do <egû * xemPl° * cluemuitos Authores, e Marracro,
m 4-ft /  Hl SSZ, j GL Oh* s ;?
..-* :. ?,; Exemplo. , \
P  Stando hum Santo ̂ em ora-

nhor o que tentiraó os dlmonsos
de (ua Payxaô Samiffima, quando 
confirmou cila mayor obra defeu
a m o r  * para coro o s  homens, e  v i o7 W  „ 7 3, ü  IHgil '■"■'■■ wêbêêêflK t«, „ 9B *"* Kf *» WMBaM*t**-.'*, > 45f wÍI|ll||Í| , f • CriA-lJ-* 1W&Ê I síf , , ’ 1 a7 Vw J piüw i- ' ' 'h H k  — W  I , <4181Jfe-



" *\ v;.t;"''í^^ ’̂̂ > r  • :• •: A:’ ‘V
ifj, Viagem devéiae /V//t. _ : ; ;:g,

evo v i z a ó  t o d o  o  I n t e r n o  ,  e  j c n t i o

h u m a  voz müy medonha de huma .
Érlnde Campainha, ^ueM gia-y

P p rtb  a:aiuntamento.^io_lc%{ihu-#
ma multidão de demonios, queĝ  

^Ée' G©ngregáí*âõ. ao Íoni da Cain-^ 
painhâ y e c Pi eficiente dellp, difl%| 

il-fllàs rãlavrás : „ .,Con)panheiro^|
K ,-. meus jdbern íabeis o gvande b e ^

„ neficio q u e  o Alnílimo teufc: 
„ obrado por amor dos homens,
„ pois tomou fua carne, e morreq 

llí,, ;ppr elks Crucificado; por cuja 
cauta jà mó temos que cançar- 
nos ,-em procurar que os ho»

, ,  m e n s  p e q u e m  ,  e  t e  c o n d e m n e m  j  

^  »  p o r q u e  l e m b r a n d o - t e  e l l e s  d a

P a y x a ó , e  m o r t e  d e  t e u  R e d e m -  

p t o r ,  r a õ  h e  p o f f i v c ! ,  q u e  

„  a t r e v a ó  a  p c c c a r ;  mas a n t e s  í e -  

p r à ó  bons;  p o r q u e  a  m e m o »  i a  d e  

„  n ó  l i n g u l a r  b c m f i c i o ,  l h e s  l m  

„  m o u v o  p a r a  t e r e m  m u i t o  a g r a -  

d e c i d o s  a  t e u  D e o s ,  q u e  u n t o

' . „ P-ot
.

* ‘<V . ;" v : 1 . - I H W i  ü  W H  H B W
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W S m i - matogopmeiro« . 45
por felles jpadcceo. Relpondeo 

*úra deràonio,;dizendo'•:■ „Capi-
taó, ^Scabçça nofla |  affitprt£|| 

„ tudo o que lendes dito j porém 
„ eu lou de parecer, que para que 

!^t)s homens iejaô peccadores,pro-»’ 
ÉÉp curemos todos unir monos rJÊk 
f e  rilcarlhe das memórias a Pay- 

„ xaó, e morte de íeu Redempto» 
„ e CreáJor noíFo, com deleites, 

„  vaidades , galas, cobiça, edemai|| 
„ ziado cuidado deadquirir muijj 
„ tas íazendaS jpnfeites , entert^| 
„ nimentos |  e com ifto elles fe 

I « engolfaràó em.eftas coufas, dqj 
„ modo, que lerãotao maos, tao 
„ ingratos a leuDeos, e Senhor,
„ que tanto por elles padeceo, que 
„ tudo íeràpeccar, e tratar de feus 
„ deleites, e naó le kmbraràõ da 
„ Payxaõ, e morte de leu RedenW

1 . Ttor. Rtlpondeo o Cap,tao, e
cabodelle,: .Munobem m c ^ .
„ rece 0 voílo conlelho, tratemos

^ „ pois



* 1 . BBawMwK» >#« 1 ’’f*1 SragHBEir? '  ■r i  • 1?í!W ,̂ E ç r . ' *4.  ̂ V tA gem  d evo tA ,,«■ i s
„ pois, companheiros me us , dppf; 
„ qne naó (e lembrem os Ghni- • 
„ tãos da Payxão, e m o r tç  de leu  

§jb? J L e d c tn  p tli^ s c o m o  n o i la  c o m -  s  
^ ^ f i l s p h e i r o ’ tern d u o . C o i n , t i l e  

ç x e m p lo  p t íd e m ó S iC n te n d e r ,  S e - ^  

n h o r c s ,  q u e  t o d o  o  n o  Ho b e m  
c o n f i í t e ,  e m  m s  le m b r a r m o s  to -  
d o s  o s d ia s . ,  e  n d le s  m u u a s  v e z e s ,
da Payxáo de J ESU Ch n & o ; pots, 
o  m e im o  S e n h o r  n o lo  .e n c o m e n -  

R a ,  e n o s  a v iz a  o  m u ito  q u e  h e  d e  
•p & u . g o í lp  c i t e  o b ( e q u io ,  é m  con,» 
» r n M G ^ : d b í q M S ;;v o s  tra rey  o u t r o

exemplo i que refer^ ^  Cardeal
B ^ r l a U o  em olivro da Doutrina 

í ^ p i »  . M a 8 . . o n d e f c .  I  k !
■hi. ■ » '  » '

E xem plo .

K l  °  !ivro^
conta que hum Religioío devoto, 
e grande (ervo de Deos pedia a 
Mapeftade Divina commilita ini» 
lania, lhe fo iaffe» que ler viço

'̂ V §È?wh «RSihÍBP!! * li v‘, & . * f IKI #çf i i ,v * jgSKg* ► f fW Sf Ibé
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lhe era m ais. a e e u u ,  e a g r a d a v e l.  
N o  lira  d e  m u ita s  lu p p lic a s  Ibc 
appareceo hum dia Chnfto noflb 
Senhor, vindo para elle com hqyf 
m a  grande C iuz ao hombro, e Ihe 

"diflb'î Nao me pòdes fazer o u *  
lippo ler viço mais agradavei . i jfc 
„ aceito , que ajudarme a levar 
ff c í lâ  pc2<â(J&CriJ2*» P f f p u n t â n d o -
í » Ê̂& 'i - i  / i  *lhe como podia levar a Gruz as 
coftas com elle, lhe reípondeo: 
„ Com o coraçao poderás levar 
„ minha Cruz,/cof$, a- continua
« memória, é GÕmpayXaóf 
„ duaçao delia - nab«cacomdar- 
j t  me graças com muita confide-® 
„ raçaó.e devoçaõ, deque nella 
,, te redemi; nos ouvidos, com 
„ ouvir com muito a f t e â ^ ^ g  
„ tas foraominhas penas, nascol-ír - j„ tas com a mortificação da tua 
„ carne. T l p p  q u e  o  Religiofo

eprocurou dalli etn diante empre­
gar-fe

& s , s, K &.W i f - s í  * 3'J , r a u -  s  «  , j  . ?*'’•
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toar-te neltc lanio exercício*- k
CapitaÒ. Eíla to  efficaz. per- | | |  

Éíttsfaõ de tsó, pitcito exercício, f# 
abonado com “tas. ? cxcm pios, na0J P  

Bêixasa de nos obr igar a frequeti- |
tallo, rmsíerà nsceílario adminif-J 

fitamos v. m. alguns poíftós, para|4 
que com facilidade nos aproveite­
mos de taô importante mey o de
a g r a d a r m o s  à  D e o s .  \  % ;

Capellas. Entre as muitas for- 
pmts>, que para o meímo intento#
- tem ditpofto devotos contempla­

tivos, me parece muy fuav^^e*
P partircadabumstteexercicio ,4pe-f
fc lo Relogio material; e pelas vinte f  

e quatro horas deite formar outro 
da Payxaô deJESU Chrifto, me­
ditando brevemente em cada hora 
omyfteno, que lhe cabe. E por- 

f c u e  heopimaómais provável, lajgj 
var o Senhor os pes a feus Diíci* 
pulos ás (eis horas da tarde, e nefte
adio preparatório, e diipoütivo

teve
■ ■ ' / ' ».v-



■ ^D iá lo g o  primeiro. 47
teve principio a Sagrada Payxaó; 
nçlla principiará efte admiravel 
llelqgio, enor a por bor a correr»-1 
Bdas, ate à: cinco do dia 1 guinte 
fef'!ercina, em quape acab .ó ia á  
BnteI quatro hoias, é com elias 
■dia natural , que como partes ia-»*, 
gferantes o compoem^--^'-;
Hmm-WH8T. ̂UÉ""' vBwrw /Tí?r<j fe meditar a Sagrada

mPayxaõ de tiojfo Senhor em 
B vinte e quatro horas, em que '
I: padecea^H.-V:'.^‘ -':''^m.

IA horas^da tarde, LavouBBAwS \ £*.. f x • M . .0  ospes a feus Dilcrpulos.;
W s fete. Geou com os meímos, e
1 offereceo leu Corpo para o Sa-
I crificio da Cruz. j
P  oito.Inftkuio o Santiífimo Sa-

r de°Amor^QU °
|fr«te. Orou no Horto.

, vy ; s ...



: 4 8  v : Viagem devota, e feliz.. g  

A 's onze. Padeceo as agonias, t u o u  p i
jg l  la n g u e . ,. p -  '. ,  \

A*s doze. Foy prezo, prefcntado 1
PT a Anás, e esbofeteado. _ 
f e r i a i ,  Foy prefentado a Cay, 

fàs, e tratado como biastemo^ 
BtfV duas. Foy àcuíado pp r.te^^ | 
^Çmunhas
WM$ tres Fòv deixado em poder 

doa Sayôi rque lhe ^ r a | J  
J §  olhos ,̂ e ej™ ̂ °Jth£*hl

quem te deu.
IBLfV quarto. Foy regado a terceira
p  vez de Saó Ptd»o.^.;^f c - ■
m ^ s  ctnco. Se tornatao ajuntar os 
»  " Judeos para condemnalo.M p .j
W'A>sfeis. O aprelentáraó a Pilatos, 

í 1 ~ * nado por dlc

A>i f f ' veftiõrodes, que o trat ,
de louco.

A soito. O tornou vp
des a Pilatos, e perto das nove

K  - ' . datnarao



jeg’ 4 9
cJamàraô os Judeos, que 0 Cru*; 
cificafie t c loltafle a Barrabás.

A*smve. Foy açoutado commais 
de cinco mil açoutes. l l

™ *'■' ax - ’ü t t
I.̂ 45/ d e t. .Foy coroadodecxpinnos. 
A ysonz.t. Levou a Cruz ao Cal- 

®;Vario| âj^aíiò algumas vezes
comella. :,

A t  do zje. Foy Crucificado,e potto
entre dous ladroens.

f0Ê\ ~ ,  I  #  /«  t  ■ •  : "■ : '4  IA  bum*. Lhe dcrao tel, e vinagre. 
A s  d m s . Encomendou lua Máy 

a S. Joaô, e a Alma ao Eterno 
Padre, e fallou asíete palavras.

f c i K s a s : ^a Ilf' TM» ‘jcom huma lança.•■ ■«{
A ’s cineo. Foydclcido da Cruz ̂

Rom  efta ordem pòde Qualquer
exercitar efta taô excellente. e e ercitar cita iaj | |$ r  » *
proVeitofa devoçaõ, que pela con-

C  (inusjaóiSs8IS»»i*_a£.®̂ *se**3Mm
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|p S j IffM t awm , e/f/#c. 5  B
« n ^ ô U c v i r à  .  fazer facile

parte, entre qualquer occupaçaó* 
e poreftc meyo aprov-citaràomui-

m m  firittâi^ue0o Senho

BK r ò s  em lua Sagrada Paysaõ, 
j ^ l h e s  ^

C a l 0 ‘

feu prantõ, lhe fez eíhpergunta:
choras ?

■ . ;; : I* • "; Aqtifiü BI i i ; i. "



Dialogo f s g m d e .  f t  
A que o glorioto Santo, abrazado 
do fogo do amor D i vino,, reipon^| 
d e o , d izen d o : H e  poffivel h m aõ 
me presumes porque choro?! > Ha 
fiddmortop>or nos ^tros o IRre- 
demptor do Mundo meu Senhor 
] ESU Chrifto, e me pregunras 
po« que choro ? Iflb Padre , relpoti- 
deo ofimples lavrador,oconfide- 
ramos cm o tempo fantd de Qua» 
relma , que entaó he quando^,e 
non prega a Payxao de Chnfto. 
Como einaó ÍÓ, difle o Serafieo 
Patriarca ? Agora meimoeftas p ^  
dras- mc efoó a mrm ipregandoi *■ 
medzewdou hum homem ingra. 
to, e que me lembre forao edIK
mais Obedientes, e mais flexiveis,
q«e raciones, labendo-le com*

bointm, já feii^cotó -taô tentu-
. . Ç * £0lc?



' f t  Viagem devota, efe.lix.pfMwMÊ
rofo cncontro. Arbi em o livro 5.
Ord.Seraf.p.i.c.19..

Capital. A* culla de taõ limi­
tado trabalho, meu Padre, enten* 
do que neohum denós deixará de 
tiíar taó excellente exercício, e tu 
ainda que ouvindo as horas do 
Relogio, ditia lempre : Senhor
fE S V S  Chyiflo, p
morte , e Payxalmefaray,  e  confer* 
tay, para que com vofco glo-
Aofo.Amen. Com tudo ajuntarey 
daqui por diante a eftá Qraçaó, a 
confíderaçaó da hora, como nos

Marinheiro. Ainda que muy 
attentos temos ouvido, R. P. eu, 
c os mais companheiros, o que 
nos tem manifeftado, reparamos

Ife q u e  para te- exercitará kor-
bmnçfdomenc^adu.#neceffi,
ta ouvir Rejogio , ccomoosdcftas
caías teu de atea aao?, <e Mm*

§«eH*



; I '; |y ' ;; v pialego ftgmân. ;" ?§
guefti, nem íe percebem, e amra 
ficamos impoíTibilitados do que 
quéTrttpdŝ íer, panicipai^fc4j |; J l  

Capellaõ. A tudo, amigos , | | |  
dará remedio, quanto mais, que 
pelo final das empulbetas, que te 
faz coro o fino, fe fabem as hora|j| 
mas pelos livrar deíle obftaculo, e 
aproveitarem-fe do que he a Deos 
lap agrada vel, como le vio dós 
paíladosexemplos, e outros mui­
tos que deixo , ainda ' que pMfp
mais ©s certificar deíla verdade» 
naó quero deixar de dizer, o que 
refere o devotiffimo Ludovico« 
Blofio em os ditos dos Padres 
i f .  que o Senhor diíle a hum feti 

Éiprvo cftas palavras : 
aue mais me alegre, ver as AlM
* » c_ * • t 1 tmas com devoção, e humildade - 
fiderar em minha Pajxao. Ifto po^
de àô fazer, vifio o que v. m. dif*
ficulta por ref peito das horas, nas
íeguintcs em que todos as conhe-

C 5 cem»
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ViãnmdewtA sftliz.. 
e f t a ©  dSIpertos, pÓr mtófij 

d ç  v i r e m  v i g i a r ,  o u  a c a b a r e m

Ü illo . ' í . . I  /É È g p ^  ■ * ; 'M
W : i W ^ K Ê f .  Confiderem as 

a n g u í lr a s ,  e t o r m e n to s ,  p e n a s ,  e  
co n tu m éi-ia s  q u e  o  S e n h o r  p a d e ­
ce© e m  tod a  a n o ite  d e  fu a  P a y -  
; ia õ ,  d e fd e  a e n tr e g a  d o  a le iv o lo  

ijudas até amanhecer.
No quartinho d'alva. Confide

la dí&yíás lhe cnchetaó de im. 
raundiffimas íá liv a s  o roftro, e o 
carreaáraõ de facrilegoá oprobrios:larrcgaiau uc i«li vg p y
5 como o benhor ioy levado peias 
íuas,«praças • vanos Tnbunaes,

aos homens, e eí-

Chrifto em a Columna, ̂ n̂ a^ ‘ 
»foaLde,eípinhos,;e em o Palio do#1 i ’’ r’ tr j n ‘lo r o io  d e  Eue Homo,  q u a n d o  g . i~

N tOU



g |  '•' PíVígV Jegmd^M  - f f  ;1 
to u  to d o  o p o v o  i. Digno hs á t
morte. ■: : ■■•:; ■ . ;.

Ao meyo 4 *4 - Confiderem co­
mo o Senhor levoüiua, Cruzpor 

>ofio amor, e foy C ru c ifica^1 11» 1 .-'•4:'- § |hM& - fr..ÈÍ 1 HI fi „«cila. i  #■ ' »  r .x
jV<? q u a r tú  d á  ta r d e . Ĉ oníiuO 

rem &$. anguíbas do Senhor etnas -̂  
ires horas que efteve vivo pe^* 
dente em a Cruz, asiete paUvras,
0 m o v im e n t o  , que dc femidos 
m o f t r à r a ó  os A ftr o s »  e Elemen­
tos, e a Chaga do  Cofiado.

Wm^èo por do Sol,Confiderem 0 
Selccndimento da Cruz, e as do-^ 
:fes da Vireem SantiiTima > quando'B - V O  . V* * * * ©&»*- , *  v * . ■■'. » *  ;■.. ■

* u z e r a ó  em leus b.aços o Sagrado 
Corpo de feu Filho Santifíimo,1 „* , 'mÊBBk; * j - -WÍjá defunto, e chagado.
V  ̂  ̂  ̂ ^  mi te quando fâ

ide no fio R e d e m p to r  em  0  
cro j a Soledade ^  Santi ;

; nhora»
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f 6  V iA g e m  d e v o t a , e f e l i t . .  
n h o ra , as iagrymas da Madalena,
*  com o baixòu  a A lm a d e C h r if to  
aos Infernos a tira r as A lm as dos 
Santos P a d r e s ,

Marinheiro, já j R. P, eu por 
mais anciao entie os Manantes 
defta Náp, em nome de todos, 
réndo a v. m. as graças pela que 
nos faz, lacilitandonos os modos 
de poderménos enriquecer defte• lIPPll 1 IfS m • . §$: - /. • v’ a*
íniftimavel exercício, que por fete 
diftintos tempos nos confina, e 
todos oportunos, em que o po­
demos fazer.

CapeUaõ, para que também 
nifto, Senhores , pareça a nofia 
Náo Gmvento, comí hontem 

wiflè j  era jufio, que aífim como 
f c ?Religi©fos, e mais Eccleíiafti-

w  I fSMBr •  .,mm •, I w ; »
gos tem, e rezao as fete Horas 
Canónicas, ds infiiemos também

mvezes cahe ojufto cada dia. dito 
por Sao Pouloj bem he que ou-

■  ̂ . riasi i  I ^ 1 * > M ig ■  Bfta 1  hs. fu "* &À m m ** Wm:



Ü  J f
ttas fete vezes cm tada bum del*J

f e s ,  a o  m e n o s ,  n o s  l e m b r e m o s  d a s  

i n e x p l i c á v e i s  f i n e w s ,  q u e  C h n f t o  

obiou por noflo a S  o n  iua 
Payxaõ Santiffima.

^ D e y jo fo .  Senhor Pad re, admi­
rado cftou de ver aqui a geme
minha claííe ta^quieta; e iueee-
gada, que naô he pequeno mila­
gre cm rapazes , e o atribuo a 
goftarem dc Hiftorias, ou ao me-

M f l t â H H B  H 4 a , , , /  + l ,  s.>.v ? r,dodo caíbgoque os cíperaf quan- 
do »« enfinar a doutrina; porque

ffcrttprçíôuvi
cnf.no ha caâigo, e nos o mcre-| 

leremos , porque alguns fao tso"
Isu  dês, que de tudo oquev.m.nos
Bem dito, mal apenas (e Vembrao
«nais que de.lgumdt«exmpK«.

e nau a dos Ihde oen!
f c  pouco inefinada, e menos exer*; 
i c i t a d a  e m  m t d . t a ç o e n s ,  i e  h a  a l .  

|gum a couia b .e v to a  de de»o-
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ferepita tantas vezes c f t e a & o ,  co­
mo vos digo, cm que vos lemb ajs 
de noflo Santiffimo Pay, que eftá 
t m  o s  C e  o s ,  v o s  p a r e ç a  q u e  h e  

m u i t o , p o i q u e  i e  d e v e  wâ* 
contundir c o m  o  q u e ^ d . z  S m  t o  
A m b r o f i o , d e  q u e  n a o  h a v ia  d e  
'h a v e r  p o n t o  e m  q u e  o  h o m e m  fe  
n a ó  k m b r a f le  d e  De o s ;  a ii im  co*
mo o mó ha em que naô goze de 
( u a b o n d a d e  , e  m i i e n c o r d i a .  ^ o a O j |

. " * X T  Aw* • « ! ! ( * • '  !

a i n d a  r n  . . t% r  p v p r i f i
q u e  l e i a ; - . m a i s  m e m o r  1 0  u t e

cicio que vos digo, ajuntareis « .
(eguinie^ao A£to da^ConuvçaOí

. J to W * , t
lhares de vezes a hora em e»ne meu,
q u erid o  ' f ê S V S  m fc e o % e m a t t m t Q



m  tâ fg m  ãácMpféihc ;
WnffettjMoiof* -Sangue, 1
.Santtjjma que opam.Se­
nhor , devos haver offehdido ye pro­
ponho « m e n d a . E l e a  íft o aeci el# 
centaies huma A,c Mam com 
clfe ganhareis mil dm de Indul­
gências , concedidas por Ltao X. 
e Paulo V. as qüaes podereis ap. 
plicar humas vezes pelas bemditas 
Alnus do Purgatorio, que dtivc- 
rem mais perto dever, a Deos, ou 
mais neccflkadas, e outras vezes 
pelos que cftaó em agonia de 
moitc, foccorrendo a humas, c 
outras em taõ extremas neceíTi- 
dades, que naô he menor caridade* l ,togar a Déos poraquelias, do que 
poreftas, pois íe lè na 3. parte dos
Pequenos na te r r a , e grandes no
^  1  ro
Ceo t que o V. Fr. iThadco de
Toceo, coftutmva dizer : Grande

W m ^-d  i\mÊKê/IÊÊÊmSÈÈÊÊH K m eI íartáade he rogar a Deos feias AU
mas do Purgam* çmasmayor hero-,1 -: 111.. t- /rS» rgarpcki.agmt.Mtes em

I * o3C í jS *. MÈL



■ v •.rnMrn■' v- • -Mt*-kF 'mW!®*
m '  TDialogo fegUn
perigo de per denfe pel* grAnde f a
ta n a , lhe faz.entao
Ü i que náõ íóenfinava por pala­
vras, triasapjdicav**^ intento 
JWU y V 0r9*^M^ÇOen^ ' ;s-i;:M^|
Im^DezJieíô. Tà concordamos Ifes 
dos, R  P, nefta devoçaó empre-, 
car nos, que por b: evo nos agra d a, 
eàpplíçaretnòs^s Indulgências pe*-

$A liobrcditas tençoens t  t  
muito me alegr a de que as depre» 

&í0>g<wuã» BK» f
provaçaó daquelle grande Servo

>de#co$'C t o t a m  Relies m X f m *  i. U u  I G U V I O  I  y .  T  ■ ■ . \

brava todos os dias, cujo piotoí- 
tume arrendí de meus Pays. « 

Cape Uai. Muito eftime, dexe- 
joío de vos conhecer taõ devoto,

.dÇ^vir o gue j
neceífidade obraes, M n

W d ^^J  bé miiy boa vonta
de obedeço a v. tru c hedefía ma*? 
•neua, quando pela menhãa, ao

í m y °é.JÊk'. . . .  19
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**» V t* § m fa m * % e fe ttz .. Hl

t í J f f
dos iinaes coro eítcs xres veríi-

" T  O ^«/0 4  Senhor anmneim 
a M A R IA y e cmccbeo do Efpirito

%. Aqufeflá a ferva

D f f  h
y l  ^  . * _

n  n  «  í - i  »  i «V' ̂  V  R  A Ç A  M. .

; j | ma tua graçar pois hey

: *''  .
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c , , ? ' 'm i  po-q« S S S S n

Ú .e t ^ i o t o M t e M o t . ^ ^

■ í- ■ k '" ,  : ' * i -  ' . ’ —’•■■■
c t e p u f c u l o ,  < J a  n o « e  ç o t w  o s  t i n o s ,» , j „ - ±......i;„» »rítíâe rezai a (aqüaçao Angelica, eni||



1 1 . mw ■ ■■ 'K£iJrWÊmMm
e f ,  * * * * * * *  '*>«■ .Mialo outras I g i e j a s ,  e r a  d e p o t s .  d e  

o fazerem os Convênios delta O r. 
d c ia ? porém  com  o  tempo^eyo  
a  l o m a r e m  e f t a  p r e f e r  e n c i a p ô t '  

Igrejas C a t h e d r a e s  ,  como i e  p r a t i ­

c a  e m  H e f p a n h a ,  q u e  n a ó  f a z e m  

l i n a l  a  e f t a  d e v o ç a ó  a s  m a i s  I g r e ­

j a s ,  k m  q u e  a  m a y o r  o  f a ç a ,  c o r ­

r e n d o  a m e c e d e n t e m e n t e  o ,  f i n o ,  

J ^ ( U , d m h a , d d e v o Ç , 6 d e r e W

■ * * * 1 
■ n t e c e t  ,..abon<Ml|o . p e o ^ e o r f t r o ' !

kguinre prodigio, q u e  f e  r e f e r e

na I. parte dos Pequenos na te r r a ,
Grandes no-Ceo, a foi- o 8.

g f e p  Exemplo.

® a das Canarias) fendo Guar-
H « b S ^ ^ p $ S s s

deS Nkdáo h ^ T Sa '0g0 
defcwtdocJo Sacriftao, nao íefazsa 
©final às Ave Marias hum dia, e
q u e r e n d o  a  M a g e f t a d c  j D i v i n a



m  # Dialogo [egun do. J  ; o f f  
confirmar quantó he dcfeu agrado ; ; 
eílepíouioviiviou por (eu Anjo 
a fazelo, pois Te moreo olmo, tem 

poririduftriahumana, e lo-oir
as nove
wmbOT «ó grande d*uiJo em 
Convenio de táo farno í relado.

Com omeímofim inftituio no 
feu Arcebiípado de Toledo , o 
Cardeal Fr. Franciíco Ximenez, 
damefma Ordem, as badel adas ao 
meyodia, donde as mais Igrejas 
otomáraô, e hoje íc vê praticado 
em quafi todas fazerem-no, ao 

Bmanhecer, aomeyo dia, e ànoijjt, 
B  j o que alguns devotos applrcaó, g 
S e l a  menhãa à honra daSamiffima 
«Trindade, ao meyo dia em recor- 
®açaô de íer Chrifto levantado

Indulgência plenaria por cada vez,
a quem rezar as Ave Marias , qua».

«• •. vv •:(: ir’.»•. •; • ..... .-?<• e



66 Plagem devota, e fetiz.. %  
do nos ditos tres tempos íe k l  o 
final, ou o enfinareni a quem o 
na5 íabe. Refam açaá Chnftao, a

SfoV. I$ p f§ ^  r  |jj ’ Wim ■-
Quanto aos tres Padre noiibsj 

que dizeis .diftintamente, como 
referifte, fazey tençaó que o pri­
meiro feja á honra dofuor de San­
gue que o Senhor derramou no 
Horto. O fegundo ás mortaes do­
res, queomeltnoSenhor padeceo 
em a Cruz, dpecialmente quando 
íua Alma Samiflima, fe apartou 
de íeu Corpo Sacrofanto; e o ter­
ceiro em louvor da infinita carida­
de, que obrigou ao mel.no Filho 
de Deos a vir a terra, e morrer 
por nós, e nos remir;  e defta f o r .  

te vos íerà mais_ aceita e coníeg^

ta o extático, e iníigne Doutor
Diony-



fflÈm* w

U ionyfio C anufiano, no 
do jmz.0  particular das Almas, na 
f o r m a  f e g u i n t e .  -,u H

;iy%! I  Exemplo. |lRffe|t §1**«’ 
r  T O u v e  n a i g r c j a  h u m  P a p a  , o  

H  q u ,l eftancio cm o ohjm o  
da v i d a  p r e g u n t o u  a  h u m  i e u C a -  

p e l l a õ ,  q u e  m u i t o  a m a v a ,  e  e n i

cujas c a ç o e -  ™ ha m “ i“ d“ n;
fiança por 1 ̂ ^  a õ f u a  vida ,
com ^ u T X g eIos o Uqu£ria aju! 
dar quando Deos o  levafle ? R ef-  
pondeo ovirtuolb Sacerdote, que 
o ajudaria por todos os m odos, 
com todosPos fuffragios que p »  
defle, e íua Santidade lhe man- 
dafle. O  que de vòs q u e ® P |Z O  

B a n a ) h e , que quando me vires 
na agonia da m one me rezeis tr itt  
vezes o Padre noffo. Prorneteqjg

« o i t o , e com muita pontuahdaèê
cumpriria lua promeiia.

...■■■ rezares■P' 4[ i  «MBOPHLiilg : - SRi4 Kif?;br k«- &kê*ò*+*£*> MMSiff * * 4
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68 Vipgrm áevotatefeli^.
rezares o primeiro Padre noíTo 
(acereícentou o P. Santo ) ofòre-
ceyoaagoma, que JESU Chr.íto 
noíio Deos padceeo no Horto,

«^■jindolhe !eja fervido oíFerecera 
■ o s  Padre o Divino Sangue nef- 
le Horto derramado , contra a 
muitídaô de meus peccados, e em 
íatisfaçaõ das anguftias com que 
mereço ler caltigado pelos muitos 
com que o tenho oftendido. Re­
stando o fegundo Padre noíTo ,.di- 
zey: Eíle íeja à honra das mortaes 
penas, amarguras, e dores que 
JESU Chriílo noíTo Deos pade» 
ceo em a Cruz, eípecialmenreno 
apartamento que íua Alma San» 
tiííima fez defeu Corpo Sacrofan* 
to, pedindo a Sua Divina Magef-

J .  „  • r t  | - Ptade as queira ofterecer a Deos 
o o as as t ores, amar 

guras, e penas que mereço. O ter­
ceiro que rezires, offerecey à hon­
ra da caridade infinita de JESU

3 IíIIÈ



mmm-i «hh
JP|Hp| D i a l o g o  f ^ m d o ,  6 $

O h r i f t o  n o f l o  D e o s ,  q u e o  t r o u x e  

à t e r r a  p a r a  b e b e r  o p e n o f i f f i m o ,  e  

a m a r g o f i f f i m o  Galiz d e  f u a  P a y -  

xaó, pedindoihe com muita effi­
cacia ror eflaCaridade infinita ie? 
ve minha Alma á iuaGloria, quan­
do lafiir defia vida. Affim o fez 
com muita devoçaõo muito de-;á£ 
voto, e Religiolo Sacerdote. Mor* 
ieo o Papa, e depois dc íua motr 
te appareCeo ao Capenao muyrll 
reiplandecente, e agradecido, lhe 
diz, que por erte lauda.elI exerci-

t e i i s s z t t S R - -i Porque depois que rezafte o prt- 
! rnciro- Padre noííb , offoecendofl 
gjlor mim Chrífto JESDS^Çgta-^ 
tooíuor de ieu Div mo Sangue, mi- 

tcricordiolameme fuy livre de ta- 
dáaanguftia quç padecia. Depois j

b o  íegw4o, ^  a amargura iI ffia Pay,xàó Sacrat jffintia , desfez a 
I nuvem cicura de todos metis pec
I  CSflOSa1

I



/ i a  d a s  t e n t a *  I  g  

d e s f a z  a s  n u *  I  n  

o s ,  e s b r e  a s  |  t< 

i s  A l m a s ;  q u e  i  e

MÊ
fo  Viagem devetajfeliz.. I
cados. Em rezando o terceiro, por I 
f u a  c a r i d a d e  infinita,  m e  a b n o  a I  
porta  da G lo r ia , e recebeo noCeo. I
E m  m u i t a s ^  p a r t e s  í e  i m r o d u z i o  I

d ^con ío laçaó  r e u tilidade d o s s e l*  I 
m o s ;  p o r q u e  o s  l i v r a  d a s  t e n t a *  

ç o c n s  d o  i n i m i c o ,  d e s f a z  a s  n u *  I  

v e n s  d e  i e u s  p e c c a d o s ,  e  a b r e  a s  |

ScnTJrmjESU Ch.?fto° ‘
E aflira vos encomendo muito 

naô percais dia algum de o faze. 
res, e a todos os mais o que lhe 
tenho advertido ,a cerca daPayxao 
do Senhor, e que façaõ todo o 
bem que puderem, quando lhe 
meterem por io.trceffom

fc» «ffiroay» ElRey -D. Joaô̂ H.
* , <;



if f  •"•' 1 Dialogo feg u n d o . ,íT *f?j
^ j €  m m e a  f h e  p e d u - a ó  e o o f a  a l g a *,■,$* 
m a  p é l a s  C h a g a s  d e  C f m f t o  , q u e  ' j

b e m  p a g o s ,  p o r q u e  T u a  r e r o u n e -

l i a ^ o f e n h ^ n ^  wnl
c i l a ,  q u i  í è g u i n d o  e f t e s D t a b ’  

g o s ,  c o l h a m o s  o  f r u t o ,  q u e  p e r -

p " í  ̂ itliaí V fua m^or*homa"
e gloria. Amen. Jw & li . MtÈm
üh m ' ■ ■ n  . mh t

DIA-ÈrnSmim



D IALQGO 1%
D á  devoção % qa* devem os ter  ^ P i r 1

gem nojja Senhora.

Reliiiofo. (g$MR& A confercn-
cia pafiadJ§ 

I # W §  ffr canffimo Pa.
eL |  die Capellaó,

havendo v. tn. difcorndo à cerca 
dadevoçaó da Payxaó deChrifto,

( fe deve hoje ieguir a de MARÍA 
Sawiffima j  porque como d i z i a  o  

V. Fr. P a u l o  de Salice da P i o -  

vinda Rdormada de Bari: „ Sem 
jJL  eftas duas Fortalezas, nunca jà 

M mais íef óde vencer otedtadqijg
'• '■ 11 ' ' . ,' * . -V.-: ■ . . • . ■ *  -' \ j _ ■■'„ porque odemomomo podere-

„ zift.ràMãy.e ao Filho, c por
w etta aula ie devia trazer íeropre

■K' * ' «f i ■ ■ . . M  ■
■  *



P^plfps ■ -Diafogo terceiro.: ■ % w  
„ na boca, e no coraçao atè é |  
„ morte, por que naquella hora ne- 
„ nliuar« outra coula nos livra 
„ dos aiíaltos do Inferno, lenaôf||| 
„ Deos, e a May de Deos. E co<y
mo difto fou muito afle&o me 
|nticipey a dizelo, antes que ou­
tro aílum pto nos diverti tie, do q ue 
tanto minha Alma Íe regozijà; e
de todos íieiaz appetéeiyeíb porq:uJj| 
da M áy de Deos, todo o nofío 
béq?, e íelieidades íe originaó.: |

.■̂ Ê belíkS. ; Jufto he, Reverend®| 
Padre Fr. Begnino, o que 
füa dèvoçaô, pois afliqr..comojM  
mais he origem de todas as fontes ,
e rio : aflim MARIA Santifíima ( 
he Aüthora de todas-as virtudes, 
e íciencias, çqmo difíe omilifluo 
Ifternardp $ eSanto Thoroaz, diz O  
Q u e  M A R I A , interpreta f e  E firet- 
la do m ar, porque affitncom o efia 

guia  aos navegantes ao 
porto, ajftm M A R I A  m a m m h M

jfakt



^ , Viagens devota,e feliz*-.:- 
todos os Chrtftãos a Gloria* P e lo  Hj 
que me p a rece  n a õ  havesà algum, I  
que íalte à d e v o ç a ó ,  e in v o c a ç ã o  I 
da Virgem MARIA n o ffa  S e n h o -  |  
ta, p o is  do poder de iu a  inter ce i-  |  
íaó, e da F è  com q u e  d e v e m o s  j  
íempre invocala, eÜaó cheyos os I 
livros; e  poreíla razaõ n aó medi« |  
Jataréy. em a encarecer ; porque |  
Baó luppohho be nsceflàriq. per-1 
fuadir a todo o Ghriftaô ie j im u i*  I

l io devòto leu; quando ate o |  
[Lcadores malvados o faraó, e por |
» fte  caminho (e livraràó dos pen-1 

,gos dos demobips; e fendo porl 
Deos alumiados íe converterão, I 
-comoconfta de muitos exemplos, I 

Bique muitos Authores referem. I 
Porém porque naõ ■deixe de .1 

omanifeftàr alguns: documentos< ãi 
teefte; prepofitov-digo.v;que deve tosj 

do o navegante aprcíentar-íe à I
diante de algu-

liara lnaagém lua todo? ds dias; cj
f M Ê *  ‘ \ 4*1 * ': com

■ - >1,'; ■ ■ . .: : v|



W ^ z^ ^ w  Vi alogo terceiro. . J f  
com t o d a  a  r e v e r e n c i a  v e n e r a r n e l -  

l a  a g r a n d e  d i g n i d a d e  d a  M a y  d e  

D e o s ,  o g r a n d e  p o d e r  q u e  t e m  

c o m e l l e  I  p a r a  a l c a n ç a r  d e  f u a  M i -  

f e r i c o r d i a  o  n o i T o  r e m e d i o ,  e  com 
g r a n d e  a f f t & e  d e  f u a  A l m a  ftzer- 
I h e  n r a ç a õ . c h a r n a n d o l i i c  M A R I A  

S a r n i f l i ' m * ,  p u i  i f f u m ,  c  r r u d t n -  

t i i l i r a a , R & i n h a  d o s  A m o * . .  e  d o s
■. ■ ■ /'if ' ■ ■' ‘ .-■-?, ' * . ? ■ '/A

homens, Senhora de iodas as crea­
turas , May verdadeira de Deos, "  
advogada dos peccadores; e tendo 
o coraçap potto pella, lhe defcugt 
bra iuas miierias, neceffidsdes, e 
fraquezas, pedindolhe perdaõ de 
feus pecoados, augmento em Iuas 
virtudes, vidoria de leüs inimi­
gos , refignaçaô com a Divina von­
tade, e graça final para morrer 
comojufto, e alcançar a gloria 
bemaventurado. Era todas as iuas 

pittas eftimará muito os privilé­
gios de que a dotou o Senhor; e 
as foletnnizará jeiuandolhe as veí- 

‘fjà ] P  % ' , porás»
.■ . ' <4* . . .  . JÇi&.Mkh, . imx.  



* 6  Vtágíw j
poras, e commungaodo nos dias. |  
Goear-íe de Deqs a efcolher para | 
May tua, e peizevala da mancha |  

*#da O r ig in a l  c u lp a . Aíegrando-fe j 
. deornaíla de todas as virtudes •, dt. j 

enchela de tantos dons, pieroga- |  
a se  coniolaçoens, exaltando-a I  

% íobre todos os.Gòws dos Anjos , e I 
W.r preterindo*a a todas as creatuí*.$»j# I 

Religiofoí Ha v.m. em i um ma I 
jpèxpofto os meyds ifficaalhmos I 
F  A  todos poderem agenciar a be- I  
íkviievolencia, e agrado da Santirn* 1 
W  ma 'Senhora, mas como (e cxcluel
m  de nos Teferir alguns exemplos, dol
I#  bem que a Senhora remunera aos I

I  que lhe fazem algum obiequio;!
porque he n o t o r i o ,  e ha l i  v tos m-J

â |  teiros, que d i t t o  trataõ, n ó s  desxa I  

Paptóíente vianda lem cfte íal, que 
Jff afaz maisfiabotoja, e dezejada.̂  
fgf CàpelUõ.He tao valia a ma-1 tei ianque com brevidade fecum-

t  ::>m íá  ° “ “  ^
m  M  ' i  f f  'S u  , * ^ TI K  1ã à *  - /  r & f:  á g í  i  Í M  i



f '  '■ Dialogo terceiro. ' 77??/j
notificado de nos manifeftaf si* 
punias devoçoens, corn que os
feus R eligioios a let v em , e a  ei pe- ^
ciai com  que V . P . p e r te n d e n d a *  
M ay de Deos o teu p a tro c in io ; e 
porque nao o d ila te , exporcy io* 
m ente dous exem plos em confir­
m ação do m u ito , que póde para 
com  Deos a d tv c ç a ó  cjiic ternos, a 
fpa Santiffitna M ay fera o pri* 
m eiro , referido pelo C ardeal B e i ^ r j  
lamino (  e ou tros A u th o res) nos |  
deus D ialogos da D o u t r i n a  C h r i f l a a M

; c a P ' . 5 -  f o l " 9 7 ‘

-1- ^KÉI Èaf I ff . VSÉÉ
7 - / 7 *3*'' fS&üSSÊ: ' .. ./ si» M

|7 ^  M 'F ran ça  houve hum  F i d a l ^  
:-v. J ~ 7  go de v id a taó  to r p e r e  d lfira-ga 
■ heía , que naó íe dava p e c c a d o ^  

por mais h o n iv c l que fofle» q u e ,7  
| nelle íe naó açhaffe j até que popja 
l u ltim o veyo a parar em fazér-íe 
V  C apitaó de íalteadorés. A $ f tia  
i D a com

/W- V  j :;;f' ; ' ' „
a íA ,,. .A....................   t e  iiHSÍ..ÉÈk. A  . l& ai -«!> L * . . i ! .  '-iÈ® ’ v i ,  ’ ■'viita .;



J $  Fiagemdevóia,e feliz..
c o m  %  iua c o m p a n h i a  e m  h u m s

ferra, aonde íe tinha feito forte, e 
dalli fahiaô os feus foldados a rou­
bar, e matar cruelmente os mile- 
raveis viandantes. Succedeo hum 
dia paflar bum Religiofo, o qual 
jà advertido da f u a  tyrama, lhes 
pedio que antes de lhe darem a

I  morte o levaffem perante o »  
§ÍCapitaô , porque lhe queria taHar. 
PLeváraô-no ; e o Padr||aflada&al* ,
f§ cumas 'Pátoens lhes Pe^l0r  clue 
fcL qdg ie  alii vir

i&dos^inba; porque affim me
L  importava-Ficou o Fidalgo confu* 
i  foie ordenou, que fechamaflem 
«iebdos os leus criados ; osqquaeS 

eftandb já: juntos, diffe o Re >g1<3~ 
f  fo, que ainda alli naõ eftavao to- 
m  dos. Naó eftaô todos ? Quem fal-
•  ta aqui ? Ol háraó bu nS pai.a os OU*
k t r o b  drfíhraô, que a l h ^ faltam
■ l  , que barria a c a  valhance,  de 
R  que íe naó f azia cafò por hed107 ^

> '. . • • . -  -
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Di a logo terceiro. . 79
E l T e  q u e r o  q u e  v e n h a ,  M c  o  P ^ J L  

d r e  :  t o r a ô  c h a m a l l o ,  e  n a ó  q u e -  M
r e n d o  d i e  y s r ,  t o y .  p r e c i t o  t r a z è l o  M
ifo- ça. Affini que a p p a re c e o ,  f n e  ••.«*

dtf.c oPadre : Po! Deos meu Se- |  
nijar jESU Ghrifto te mando di- 
sas quem es, e o que procuias 
néfte dezrito. Succeiío eftupen- 
do! Nefte me imo ponto aquêl-f^ 
la figura ao parecer humana, i e  j  
transformou em horrível, ua|CT
h ó t i ç o  m o n í i ^ e  r e í p o n d e o :  b o u  |

h u m  D e m o n i o  d o  I n í è r n o , e  n a

quatorze annos, que aqui citou
n e l l e  c a f t e l l o  para levar aqueUa 
maldita Alma y mas porqueefte *  
d e  i a v e m u r a d o  tem devoção de re«||
z a r  todos, o s  d i a s  h u m a  A v e  M a n a ,  

m e  naó d á  l i c e n ç a  o  A l t i f f i m o  p a r a

odepultar nas profundezas m f e r - J

m a e s , ,  e  a t é  a q u i  t e n h o  e i p e r a d o m

'..#nd d j i c u d o  d e  t o d o  e f t e  t e m p o ,  

i q u e  a l g u m  d i a  l h e  e f q u c c e f l e ,  o u

d e i x a á é  d e  a  r e z a r ,  p a r a  e x e c u t a r  a

L  E>4 ordcm1



80 Viagem devot a, e feliz..
ordem de Deos; pois que com 
tanto gofto tenho ganhado cita 
Almá. Ddappareceo o demonio 
horroíamente, deixando taõ infi­
cionado aquelle lugar , como o 
meimo Inferno. O miíeravel pec- 
cador chorando a fua depravada 
vida com lagrimas de langue, ie 
converteo a Deos\ e acabou me- 
diante a clemência , e patrocinio  ̂
da Senhora venturoíamente. O le- 

lg u ||Q  exemploktraz o llluftriífi* 
ftjmo9Fr. Marcos de Lisboa, na | 
M C h r o n .  G e r a e i  d e  S> F r tm c ifc o  p a r i .  

W%Jivr.*}.:ca$yy)‘ e he na fôrma íe-
Ikguinte^ ^  ' ;i |l  sé# ^ p

fjfÉÉ
r p  Inha hum Religioío defta 

I .  Ordem por cortume de en­
comendar-fe humildemente ; a 
qualquer pefloa com quem trata­
va. E aeontcceo huma vez, que
entrando em huma Cidade, encon­

trou



ppi fpmr ; ■ • * rr.v •>‘ • ; - **
''" m Diafcg) ttrceiro. ' * | St # *

I fo u c o m  bum  a  m ulher fc c c a d a -  
ra, á qual rogando d e v o t a m e n t e  o f a g

Religioío , que «bgaífc a V c o i  m  
porelle, «Ha relpondet^Que vos jg 
ròdem aproveitar, Padre, m m  has |g  
oraçoens, que íou mulhêr Pf^ca-^ 
dora? Rogay por mim ,(d-tud.;o*
Religiolo ) «1 qual foií» « «"• 1
cdm endaym e à g l o n o  híihha M  a 
d c  D eos. C ou ía  foy certa de ad­
m iração , entrando aquella tt>ulher 

•.Éccadora ij® gi Cidade 9
~ /1  Vvdo inclinação com o a c o ltu m a v ^ g | 

a huma Im agem  de nofla S en h o­
ra , que eftava lobre a porra 
C id a d e , lem brando-fe da p á la w sjjj  
que havia dado de rogar a D eq a

^ o r  áqueíle Frade;,-pbfta de
lhos em  terra , difle por e l le a A v e  
M aria, E  logo  foy arrebatada em
efp ir ito , e v io q u e  a M ay d eD eo s
feumildemcnt» rogava a íeu l  i-
lho, que ouviflc a oraçao, que
aquella m ulher faaia por aquelle

D  < R e l i -



%• fP im m . devo t» , t  f M C  
Rdigiofo. E o Senhor fenda em- 
nortunado, reipondeo a tua May, 
dizendo : Worn-ouvirey *u* waça»
'de minha taõ grande 
m a  por men amigo?, -Ftlhp (difle a 
Mãy de Deos ) Eu vos rogo, 
façaes amiga de vojfa inimtga, por

m L r  i ,  f t p  a m  i
ífto arrebatada emefputto aqueila 
mulher , tomando em ft levantou- 
(e com grande conuiçap dejeus 

Rheceàdos, e correndo atraz do tal 
Iftelígiolo , que íe encomendara

ém f u a s  oaaçoens,  contandolhe a 
i \ v m ò %  co b teflb u .le  compile de 

«odos os peceados, o melhor que 
H P ?  e perfeitamente leconver-

t e o , e  íe r v ío  a D e e s , e  a  fu a  p ie -  
^ f c f a  in te r c e f io r a ; a q u a l tem  ta n ­

ta  « H i n o T r i b u n a l  D i v i n o ,c o m o  
o  e x p e r tm e n ta ô  to d o s  o s  q u e  a le u  
D i v i n o  a m p a r o  recorrem ,v-uja  pre* 
r o s a t iv a  m a n iíe ftá r a õ  a tè  os m e l-  

a o s  d e in o n io s  por boca «  M»



v ■ ■ ' sf:*7 ; -v*. • fsS'
^ | W 1

%omem que peftuwo» â quem Ia- J  
zendoo Patriar-cba 6. Dommgtw J  
{ como confta da fu a Hiftona ) 
certa pergunta., refponderaó bem
contra lua vontade dena 'or'ei  .1 
Confe farnos, que nenhum thriJUe : j j  

M+.ctHÀmnadt fe, p e r  fev fervi. J j
co , na devoção,y e njeneraçaõ de
M A R I A  : porque hum fó fujptro j  
feu que elU oferece k Santijpmam  

Trindade§ w »C ff e í a | | |§  M<*/ r f íj | 
preces, e inter ce f  oeni de todos os 
Santos juntos, <? nos a tememos mats . 

* todos effes mefmos Santos # j |  
i VArqifb, A lem dijh  em na da fode. 

,rms empecer q feus , *
devotos t nem peryafoeer coptra dies.
E  p e s a  b o c a  d o  P a y  d e  mentiras 
n o s  n j a n i t e f t o u  a  v e r d a d e  eterna, 
e d i v i n a  h u m a  c o u i a  t a o  v e r d a >

d q r a ,  e c ^ t a n t a  W P r i a ^ c o -

‘ m o  efta. E havendo euoumpnia 
o que promettt, falta agora V. P.
deipaebar o quelhefuppliquey.  ̂ ;

íJlSl B • ti, v-. ’v : RcU»■ . v' > ■■■. i i..--' . ■ Jv-k s&ij'M
:-.V bt V: \?
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fA , p}â^W' âtiVVtfrpfjtlí&i I
* £e!mofo. :: ' N u n e s  c m  p o d i a  f a l *  ■••* 

tar às diípoíiçoe.ns tie m e roui« v 
t o  menos e m  coufa q u e  tanto e t H  

pereço, maraiteftando alguns dos 
t e r  viços com que os Reltgmfosde 

m i n h a 'frovincia le moftrao ter-
| r  o r o l o s  n o  a m o r  d a  R a i n  h a  i o b e | i , i : 

p P ) a n a  j  p o r q u e  t o d o s  o s  d i a s  l h e  r e *  « J  

v a ó  o  f e u  O ff ic io  m e n o r  e m  C o m .  
m u n i d a d e ,  j e j u a ô  t o d o s  o s S a b D a -  

d o s  d o  a n n o  ,  e  t o d a s  a s  v e  I p o  r  a s

I I W  Solem nidad^: f » « 1 ;  
fedepois de Matinas tom?, odilcipli-^ 
j§W , é rito o t e m  por eft&tutn,

j n f a U i v e l m ç n t e  o b í e r v a ô ,  a l e m d e

o u t r a s  o b r a s  e l p n u u a e s  q u e  t a z e m  » 

n a õ  f a i l a n d o  n a s  p a r t i c u l a r e s  d e  

c a d a  hum, q u e  l a ó .  m u i t a s p  e  e m  

q u a n t o  à  q u e  e u  t e n h o ,  e  e í p e c i a l *  

T O d i t e  p r a t i c o  f a z e r  t o d o s  o s  d i a s ,  

h e  huma d e v o ç a ó  e m  l o u v o r  d a s  

c i n c o  l e t r a s ,  d e  q u e  i e  c o m p o e m  

f e u  S a n n f l i f ô i o  N o m e  d e  M A R L  * 

o u  d e f t e  c e k f t i a l  n o m e ,  d e f t u b u i -.. - oá- • WwB ii:MmáS Hg - mm&m 'mÊÊmMsf '■ Z.fgr , ' s'-i1- •. . ,h’- ' i W v- * -iPr vN 4.• , <-vS'->W'



l i r  D  Uloio ■ terceira i ' W
da pelas íuas cinco letra*. Efta de- |  
wçaõ a exercitaó muy doutos 
Níeitres, tdevotos da Senhora,
por S e l le r  ar o jucceflo,que refe­
rem muitos Authores, que_houve
h u m  Monge da Ordem de S. Ben- 
ío , chamado Jofio ; o quai nohao ^  
louvável coftume de dizer todosM  
os dias efVes cinco Plalmos , i  íatepj 
be?: M agn ifica t an im a

À â  Dominumc t im tn M a r c t
m qM tepíprim eirq deTefcia |

tun hue cftá fiflifêHBi Rifi quo■ c u*i twv-  ̂-
.r;ri Ma vor. InconvertçnãQ * q^e f ifs i•cio M,iyo _  vaü üfficío» 
o primeiro de Nanaao ” a
Menor. yí<al te leva v i, , q i f # e .

S r  imeiro de Sexta do Officio M f||g
•nor. Hum dia de Santo Andrfl|

; vendo q uefahava  ao C o ro  : fo |aõ  a 
èCieila , e o áchàraô  m o r to : c h e g o r y  
% A b b a d e , e levam andolhe a w J j

****■■■. •i ' ® iA.if .■-•i";.-:.
paque tinha íobre o roíto : virao- 

 ̂no muy fermolo, e que do$ ©lhos



yk$ m  ieveta ;
lhefahiaó .duas *fr e Í cas !Ro fas,, *0®- 
tias duas dos ou vidos, e huma da
boca t e nefta advertiraõ hum lin­
gular relplandor, e que em luas 
folhas eftavaó eícritas as letras 
com que principia© ditos Pfalmos. 
dLeváíaó ocotpo à  Igreja , donde
0 tiweraô por lepultar lete dias, a 
vifta de multidão de gente, que 
concorre o a ver taó grande mara-

■vilh|..; Juntáraó-íe tres Bifpos a 
Keu enterro, e humjlelles tomou 

huma R o l a ,  e »  poz dentro d e  

hum Relicário d e  Cúftal, d o n d e  

|§fe conlervou muito tempo freios
e fragr t̂ite, fjjg? CapelUó, Muy fingular obte-
quio tributa V. P.à Ndãy deDeos, 
e pofto que do admiravel calo 
ftjccedido ao referido Monge, le 
te-iha incitado em m u i t o s  a lou­
varem o Santiííimo Nome da 
Kl ARIA. Com tudo eu jà li., que
4 melma devo^aò deta pnnçjpm

o o*
1 : -..J}; ' - /  ■ • -  -  v K :ír "  ' :



:© ® .F r .  J o r d a õ ., i e g u n d o G è r a ld a

' O r d e m  d o s  P r e g a d o r e s  j de que 
, d a n d o - l e  p o r  o b r i g a d a  a  R a i o h a  

d o s  A n j o s  l h o  a g r a d e c e © ,  a p p a r e -  

c e n d o - l h e  t o d a  b e n i g n a ,  e  r e i p l a n -  ^

d e c e n t e .  .

Mwofo* N a ó  h e  r n i n h a  t e n - i
ç a õ  f i r m a r ,  q u e  d e i t e ,  o u  d a  q u e  l i e

f e r v o  d a  S e n h o r a  t i v e f l e  a o s r g e m

e f t a d e v o ç a ó  ,  m a s  f i m  j o r o b e d e - ^

c e r  a  v . o n .  e x p o r  a  q u e m  e x e r c i t o ;

c  d e  a m b o s  o s  c a l o s  f e  r e c o n h e c e

qnaõ a a ra d a v e l lh e  (aó  os lo u v o r e s  
d e  le u d u lc if l im ®  N o m e ,  cu ja  f e i -
t iv id a d e  c e leb ra  ta m b e tn  a b a m j i

, Ig re ja , detde o anno de 1 6 8 5 .p o .^  
■faculdade do Sum m o Pontifice 
Innoceno io  X I .  ( »  q u a lio le m n i-
* * w a ô  j à  m u i t o s  a n n o  a n t e s  H e i -  

p a n  h a ,  e  a l g u m a s  i a g r a d a s  K e l t -  

s i o e n s )  q u e  a  c o n c e d e o  e m  r e m u -  

n e i a ç a ô  da v i f t o r i a ,  q u e  a s  A i m a ^  

C atholica? c o n i e g u i r a o  e m  o  d i f c

i ' 1? ,  d e  S e t e m b r o  d o  a n 0 0  i o h ^ .

‘ c o n t r a
& \ . f V/ ~ <■ ■  *   -,•> s V''-.'"’. ' 1 ■ * '   . . .. V ff* ? ' •



ffó VUgem âevM ffeU z .1 g  ""
contra as Maumetanas , que ato» 
metendo ttpentinameote5 wézen» 
tos mil Tureos a V iena|  Cidade 
das mais famofos do Orbe, e Corte
d« Auftria , pondo-a em fumrna 
afliçaõ, foraó pelo Emperadorg: 

Outros Senhores, ainda que cwti 
poucos toldados, deftruídos, cuja 
vi&oria íe atnbuio a haverem inv» 
piorado, e aclamado o doce, e 
i n a f t a v . e l  Nomede M ART A j pois 
foy o metmo aclamalo que ven­
cer, implorala, e tnunfar.f

I '  CapelUo. Certamente, P - Fr.
0 Bean i no, me tem V .P. movido 

aeomoanhalo no mefmo exerci-awlil p 1 -
cio, pois rae h  recordar das

K ^ r i i ^ í s "
r k = w a i ! ; 6 í ç

m  da Real Congregação doSanufli-
mo Nome de MARIA em Ma-
drid , cujo dulciflimo Nome foy

a pri-



W+” , ' .-t-" on >^ w . -  D ia lo g o  u r c e m .  :  .
a  primeira v o z *  q u e  p r o n u n c i o u

q u a n d o  m i n i n o ,  e  d e p o i s  t o y  o _  J

m a y o r  p r o p a g a d o r  d o  m e f t n o ;  e  ■ ; j

c h e g o u  a  t e r  i a ó  f o b e r a n a  c o n r e l -  ;

pondencia da Diviniffima Empe- |
x a t r i z  ( q u e  p a r a  c o n f e r v a r - f e  í u a  I 
p u r e z a  n o  c o r p o  , e  Alma)  lhe cm- J j

o i o  h u m a  b a n d a  a  ieu c o r p o  ; p e l *  M
q u e ,  e  o  m a i s  q u e  p o r  h o r a  n a o j i  

^ p i t o  ( p o r q u e  V .  P .  n o s  d i g a  a l -  

e u n s  e x e m p l o s  à  c e r c a  d a  e x c e l -  

k n e i a  d o  t o a v i f f i r o o  N o m e

M A R I A )  p r o t e f t o  l e r  e i p e c i a l i U i - M

m o  d e v o t o  i e u .  .  ,

Relmofo. Facil couia he a
q u a l q u e r  i u b d i t o ,  d a r  c o m p r i m e n -  

t o  á s  o r d e n s  d e  í e u s  P r e l a d o s *  em 
o q u e  a  m e i m a  v o n t a d e  e f t a  d e z e *  

j o i a  e x e c u t a r ;  e  a í í t m  n a o  t e r c y  

q e f t a  í u a  o b e d i e u c í a  m e r c c i m e n *

I O  a l g u m ,  r o r q u e  i f t .  m e í m o ^

p e t e c i a .  P o r e m  h a v e n d o  a  r e  p  

t o  d e f t e  p o n t o  t a n t o s ,  e  t a o  í i n -

; g u i a r e s  e x e m p l o s * q u e  por u i u u o S |

I ■ . . ,v '



Mm

< ■ '> .  : 1 ^  * * T  v T  ; - 1' : £ f $ r ,- ; \  ' '•.- ;• > : : '1'A . U  A  > . "  f v v '.

o a  Vtâget^ devota,  C fe líZ . *’
i e n a ó  p o d e m  a q u i  e k p ô r  i o d o s ,  

referir p e r t e n d o  a o  m e n o s  c i n c o ,  

j à  q u e  c i n c o  i a ô  a s  l e t r a s  deite  
p í e c k n f f i m o  N o m e  d e  M A R I A ,  

d o  q u a l  d i f l e  R i c a r d o  d e  S -  L o u «

ren ço  liv.a. Naofe t* 4?nomear,
fe m m è  encenda em 0 Divino Amor, 
nem fe póde confidsrar, [em que re- 
■cré>t os M imes de fens verdadeiros 
devotes. R  c o m o  v e j o  a  t o d o s  a t ­

t e n t o s ,  e p o r v a o .  r e q u e r i d o ,  l h e s

d a r c y  p r i n c i p i o  c o m  o d e g u i n t e .

t • ....  ■ • .. § ;
VA - . .  .... • •' ■■■ ,

■ ;., • -* V. >

R e l i g i o í ò ^ é d ^ a l  

f a f f e ó l o  d e  M A R I A  S a n u i i i -  

ijid ,  o  q u a l  d e t e r m i n o u  l a z e r  h u ­
m a  o b r a  d e  k u s  l o u v o r e s  j  p o z - t e  

a i d e í # ,  e  d e p o i s  a  e í c r e v e r .  F r a -  

b a l h â v a  d e  d »  v  r d e  n o r t e  p o r e í t a

M ay  d ig n iffin w , de que todos tra-
balhcmos teni ceflar 1 cjue tra à 
l h a r  p e l o s  h o m e n s  j à  í e  v t ^ q u e

: ?  . ’ Wife "AV-'. Á'" AÍA? : V.. •
. . . . . .  í i» .  :   . •»* *> ■ - -  A . v ,  _ ’ ’ '  v  • 1 v '  v  í f e i -  j - .  1 .. i M s :



Dialogo terceiro. .9* 
m edras leva ; e o bom  R c l i g i o l «  
eonfteceo lhe fazia m ais viva g u t r J |  
r a o  dem om o em m aterias im p u ­
tas. C h eg o u  aeftado  de que ainda 
e ícrevendo  da meíroa P u re z a , a r­
ro jou de revêz a p e n a , © fe levan­
to u  lahindo d a C è lla  p a ra d iv e rttr  
aquella  fèa reprefentaçaô. H av ia  da
p a rte  de fórà húm a Im agem  d í |  
M A R IA  S an tiflim a, e ao e e r r ^ |  
d a  po rta  o lh an d o  paraella ,J e n n o  
in te r io rm e n te , q u e  lhe d iz ia o .

Jmplora meu Nome.Iro piorou-o
d izendo  A V E  M A R I A , e J e r e ­
pente (ç Itnno Aáo tiocfido, que 
COtEO lê fora IDOftOft ttlQQ o cjüÇ 
he appetite  im p u ro , ficou fem as
cinzas daqüelle infernal fogo. A -
mirado o R e lig io ío  de taõ im pro- 
vifo Soceorro, eniendeò W H  
era a  nu lidade  defte celeftral N o ­
m e : e para m ayor confirm ação  do
q u e  1 he iucced ia , teve a noite fe-
suiute eftty vizaó. Pareeialhe que 
® ™ ®■ ' ftix®ftv&



ç z  V i age ui devoid t e feliz,.
andava paíleando na hora, e qu® 
encontrava coni Lucifer: e que 
foy unto o temor, e etpanto, que 
darem fugir, e quiz laluras parc-„; 
des da horta ; porém naó poden- 

■do, deu de olhos em huma pro- 
■funda lagoa. Eftando emtal 1p!^% 
Rigo com grande medo, eadico 4flp 

affogar-ie , começou a implorar o 
B dulciffimo Nome, e apenas o ha- 
K  via nomeado , quando fe achou

em hum momento fòra do lago.
Ficou muy alegre , e deipertando,. 
deu muitas graças a Deos s e afu»;

* •  Samiffim» M a y .  « ievam an-ie

E  receo todo de novo a ieu ia»
ferviço, continuande feus efcritos,
c rnuy fortalecido contra taó im­
portuna tentâçaõ. J n n 0 ^ v g w °  

I  tom. ^folkmz9 4 . ; , * > |g |i
/ • er - ; f 8 |' I §g ik fA .& Jf.,-,

■ i
m  Exemplo*
! £‘, • •—"'"s' - ,<Si.-ML-c, vrVi.ttTO.Vi_,. . ír̂ c :



. - ;»■!*■’ - Exemple z .„ •. ' •••;.
.?$&, t%> . WHJ^MUjf' H::i

V
 i v i a  perto d a  C i d a d e  d e N i -  

m e g a  e t n  h u m  p e q u e n o  l u ­

g a r  h o r n  S a c e r d o t e ,  pio,  e  t e t n è r >  

p e  d e  D e o s ,  c h a m a d o  G i i b e r t o ,  

t i n h a  e m  f u a  c o m p a n h i a  h u m a  

i o b r i n h a ,  c h a m a d a  M a r i a ,  q u e  c g |  

f e r v i a ,  e  t r a t a v a  d a  c a í a :  è n v i o u - a á  

c e r t o  d i a  à  C i d a d e  a  c o m p r a r  õ | j  

P t i e c e í l a r i o  p a r a  a  c a í a ,  d a n d o i h e ^  

ordem • q u e  íe i e i h e  fizcfle t a r d e ,  ^
f f É c a f í e  a q u e l l a / n o i i e  c m  c a f a  d | g  

h u m a i  t i a  t u a ,  q u e  v i v i a  n a  d i t a r j  

C i d a d e .  N e g o c i o u  M a r i a  o _ q ü B  

t l i h a  q u e  t a z e r ,  m a s  t a z e n d o - t e l n c  

t a r d e  p o r  n a ô  v o l t a r  f ò ,  e  d e  n o i - |  

t é  ,  í e  f o y  a  c a f a  d e  t u a  t i a  p a r a  n * ’# | 

f f c a r  e o l  c i l a  a q u e l l a  n o i t e i l p i a ,  v 

q u #  t l f t a v à  d e  r o à o  h u m o r  ,  p o t  

h a v e r  p e l e i j a d o  c o m  h u m a  v i í i g  

n h a ,  f e  t o r n o u  c o n t r a  a  l o b n n h f l ,  

t i a t a n d o - á  t n a l  d e  p a l a v r a s  ,  e  n a o
■ hAHiirk■. V ' nOüVC

™ '  >'  Dttkgo terceiro. -  93



Viagem devotare felit» |
ouve remedio paia que aitctbffle I
em fuacaia- 11 u*biiwlea d<>i>tti!a, I
iern faber qut fizdk, i un oonde I 
foflfe dc none, deipf ditia da ua, 
iero conbtcf r a pcfioa alguma, (a* j 
Hio iò a da Gdade chca dc n-.fte- 
j-H • íeniouie afligró.tfltma renodo 
i>iiuo f ac( nif Ui ao-* *t x-m u ^ \ tu~ | 
íaoietltos dc diJef j/crii^̂ o p  n q;Ue ■ j 
it tendeu a dv'g çada, c a film co* 
meçou a invocar, naô a Deos, 
nem à Virgem, nero aos Santos 
em fus ajuda, como outras vezes 
o coftumava fazer, ienaô ao de- 
monio , para que lhe dèfle hum

S aco  para enforearde , du que a
gKizelté. cro hum monte para def- 

penhar-ie, ou em hum rio para 
affogar- le. Acudio o demonio dti* 

Hfarçado em habito de Medico fo« 
rafteiro, que por alli acaio pafla- 

H ya, poz-te a fatiar com .Maria, pre- 
Seuntalhe a çauía de dua trifteza, 

f̂fi>rpfelhe íeu favor. c que naoaofiirece he e q deíêm-



sÇSfS

ffiwBt. a

Dialogo terceiro. ‘ ' <}f 
deietn pararia, e que £m tudo teria
feliz. líicceWo, pendo ie , ou entr^J 
gandofle dctodo etu luas má%, e 
naô ie tiftàíhndo hum pomo do 
que eilt lhe diíkíle. Ouvis com 

. muita atiençvió a nífiigiua doiw.eHa 
as palavras qiu < hng ido Medico 
lhe d;?ia, e le lhe h.*a pou o a | ou- 
co aôí locando :Q^sóiíá
rd o, í «he tvd riftha pos nome
Matiapd^e chílçf: vQue n-ttdaffe o 
neme en outro mats biparto, e 
geftajo : trfjjTtelhe para iltq mui­
tas r azoecs, d-zenddlhe: Que para 

. tile a quelle nome era de mãçiagenfÊÊ 
Eípantsda a donzella do que:-Q «  
via, retpondeo :

\fara  ella lhe era de grande goz.o, e
ãaaíàmaim telo, e ouvilo achava grande

cottfolaça$si e* que havia experimen­
tado nomeando.ograndes favores da 

■ Virgem defde [eus primeiros annos.
Aqui o M om o ( neme que ode- 
momo havia tomado em trage de

M e d i c o )
. Ui m . v i im s ... ........€, wk



iis m ' 3 -i

:ti

O6 viagem devotee |  1 
M e d i c o )  começou a infurecer.fe J 
t  a; m a l u i z e i ,  e  b l a s f e m a r  d e  t a l  j  

n o m e ,  e  a d i z e r l h e q u e  t c  n a ó  t r a -  

tava d e  m u d a r  a q u e l l e  n o m e ,  q u e  I 

e l l e  t r a t a v a  d e  d e í x a l a ,  e  d e f e m »  « 

parala d e  t o d o  : d i f i e l h e  t a m b é m ,  | 
q u e  d a l i i  a d i a n t e  n a ó  f e  b e n z e f l e .

R e f p o n d e q - l h e  e n t â ó  M a r i a  :  O 
W q u e  to c a  a  b e n z e r  f o u  con
Éyi farey daqui ao diante s penem o 

nome de M aria , por nenhuma 
K^pecimento o tenho de deixar. Aqui 
j á r M o m o  ( e  d e s f a z i a  d e  r a i v a - ,  p o -  

. fèm p o r  n a ó  d e i x a r  a  p r e z a  d a -  

quell a  Alma, d . d e l h e  :  Pois que
É  tanto efiimas ejje nome,
l m  deixaio, nem • darme cjle go ft o,

pelo menos contentame com l e v ^  
notne a primeira letra d ejje nome, e
Z m l . e U a a M t e t e d l a u M .  
ea  «  de Merit. D i f l é l h e ,  a m  a  

L q u e  c o m  r e p u g n â n c i a ,  a  d o n z e l l a :

|  % e  fe d a v a  p o r fa t is fe i ta  com  leva r  
p»r m m e  a primem leira do nom

IIBíHÍK . . . ' : ^ r ^



' v M  97de Maria t eajjimqfiedalli per dian
0 fe chamariaM. Com ifto acotn-
Panhoifclc com Momo iempre
cm habito de 

Quem poderá contar os cnor<i|J|
mes peccados, c maldadei que
citrietteo efta difdixada mulher ̂
Bafta dizer, que uiava do demo*

W L JSSfai de proprio mando,**
im cUja companhia viveo por efgg
paço de íeis annos era a Cidade^
de Antuérpia. Remordeulhe mui-
m»«ws ajgá conicieneia, e da.
va he Deos rijos golpes no cora-V»U1V MJ & „ r aa r*___;!■çaó, por interceflao da Virgem,
I  1  * .  i  -  j  D *

dip hum *1» M a 
M  Moram. luuc a levaflc à CidadeiVlUUJU I \JUVrf - rtdeNimega a ver humas, fefta»
feque alii (ctaziaoj alcançou-o, c 

ella muy contente, por parecer-
lhe que alii teria occafiaô de de^| 
xar aquella ma vida, que tevava.

I SiRtràfíõ 1
WMm I m ■m̂ JsÊESÊ - / \  i



9 ? Viâgem devota, ejeltz.. v ‘ «  
a o m e y o  d i a ,  q u a n d o  i e  r e p r e f e n -  I  

t a v a  c m  a  p r a ç a  h u m  4 ^ i l o g o  da b L

O m n i p o t e n t e  i n t e r c e f l a ó  d a  V i f -  1
gem Puriflim# com Ten F;iho: |  
hia-o ouvindo M , e poucb apou- S  
coie lhe  hiaó acendendo no co- I  
laçaó os affèdds de p iedadffedpl

á V irgem , hjaconcebendo hum* 
llborrectmento á vida que levava*j  
Rb Hum odio a feu companheiro! 
iMoftio, huma doados horríveis I 

peccados, que em ipa companhia I 
havia comettido ; e ainda que dd- 

Ifunulou iua dor hum pouco, | H  
rèm naó pode conter-íe; e aílim j 
desfeito o coraçaó em lagrimas, e 
defatado em fuípiros pode eonhe-1 
« ,  Momo «
p p r q u e  i e m p r e  a  t e v e  a  i u a  v i U - ,  

d a  v a i  h e  p r e f l a  p a r a  q u e  ie t o í k m

,  d a l i i  > p o r é m  em  v a o -, p o r q u e  ja 
M  ie  a c h a v a  t r o c a d a ,  e  p o r  ne»
a h u m  c a lo  q u ttd e ix a jr  a rep re ien -



B ;rt?; Dialogo terceiro. 99 |
t a ç a õ , nem d e a m  parar o  t á & r o .  ; 
M o ii ío  a id e n d o  f  m r a y v a , d e t -  j 
x a n d o  o  u a g e  d e M e d ic o  q u e  u -  |  
n h a ,  to m o u  lu a  p ro p tia  figura de m
demonio, e abraçando-íe com e.la j j
a levou, p e l o s  aj es acima, e depoit 
de hum pouco de tempo a arro­
jou em terra á v ifta ̂ e tom adtm- 
raçàõ ,* e palmo de innumeravclg 
finite, que affiíBem o teaaroi j
fo .èm pStin .erceflaõdaV i^;,
mó recebao damno algum- Quus«
Deos que entre a multidão dagen-g 
te quealli havia, e que acociio a |
ver aquelle prodígio, foííe nuntii
o tio de M , que d.ffemos fe cha­
mava Gisberto, o qual conhecen­
do a íua iobrinha a levou a lua ca­
ía, animou-a a Su%co,|fl̂ ^  

~  , que pois a bavia livrado
delímos rvíigos, naó a ddempa- 
raria, fenaó que lhe dana inteira 
viftoiia do demonio, e de todos
(eus adis, e m às lugeftoen^Le-



,.,3 riM ,m â,vm ,e{,r^
you»à ft hu nv Coníeílor pata c]ue
íhcmaniteftaffie fuas culpas, e ia-

& lua Alma j © qual duviudp |  
taô enormes feccados, parecco- - . 
Ibeque neceflitava de mayor Mc* A  
dico: e aflim aremeteo ao Btfpo, §  
e efte ao Summo Pontifice. Foy.a k, 
acompanhando leu bom tio , que 
levou comfieo em hum céfrexi- ■  
^ y S I d ^ n t i f f i m o  Sacra.È 
^enu»6 ^enThunia Hoífcta cotila- * 
grada;"contra odemonio Momo,
forno antigamente U  trio**»

; aígtll»-̂ ÍO.Í Ã
gdo Roca .em hum ,:P̂ ^ P

" Ío T  efte Divino Viatico vence- |
,iõ entre ambos os p e n g ^ l ^

« k ^ ne -líUcos oue Ihehiaarman-
RS9?n**-c iav, trtj „  9g wá'r ^ fBdo o dcmomo por todai as^artc! 
ipo r donde jaSár«Te M ja coníj 
iverttda e» Marta, cora r e ^ a i  

">“ »• etuppltcas pedtaoiarar.a
r ■' amparo drVitgcm^Saocimma^
mm, émLtir •-*.•••> : G o ê “ ^



P0|Í|§íimÊmÈÈ
iséii

tercem. í 0 1  

Mrsó a ̂ Roma , confefló^ í;.--; 
.fiance do Pontífice ift|* culpas j 
qual lhe deu por penitencia, 
ao peícoço , e braços lcyafle IjBijy 
argolas (humaemcada parte) de jt
ferro, atè que com Q 

P â «  Deos lhe cah.ílem, 
iReccbeo María eftapenuenaa | 
dó Summo Pontifice com grande *

|de íua advogadafcngcm» eípe- 1
|áv a  firmemente alcançar perdão
I de teus enormes delitos. T°*noup 
lie  em companhia de teu tio a tu*
I  Patria, e entrou Maria era hum 
I Convénio de mulheres arrependi- 
gda* , debaixo da 
yióíí nt a Magoa lena, -
K »  unto no lerviço de Deos, e

^aminh^|ennencia..,.c|^.. 

Moi-ic annos neftes ianfos exerci.
Bibs, ltnuohurnanoite, queiram
WÈ M*- : EV- ii*íf Anjo



lô l  VtAgm ievotÀ^eféliz... -•
^ O j o  Í &  q u e b r a v a  ,  e  t i r a v a  a s  t i e s  

argolas d e  foto d o  p e í c o ç o  J + e  b r a *  1  

cos, c o m  q u e  f i c o u  banhada d e  

e x t r a o r d i n a t i o  g o z o ,  p o r  v e r  q u e  

i à  D e o s  l e  d a v a  p o r  í a t i s f e i t o ,  e  a  

p l d o a v a #  í u a s  c u l p a s .  V i v e o  : 

d o u s a n n o s m a i s ,  e  a o  t e r c e i r o  t a -  : 

l e c é o  j a n t i f l i m a m e n t e .  E t o d a  e f t á | |  

d i t a  c o n l e g u i o  e í h  a r r e p e n d i d a  

p e c c a d o r a  p o r  n a õ  d e i x a r  d e  t o d o  

o  n o m e  D i v i n i í f i m o  d e  M A R I A ,  

p o i s  f ó  c o n i  h u m a  l e t r a  o  M ,  t e v e  

b a f t a n t e  p a r a  v e n c e r  a o  i n f e r n a l  

i n i m i g o .  Amo Firgtom.^foL
C D  A . i"  ' v m v " ' i i " y ^ ' ‘ &Í--3' ' V'  ■ » r  ' i  ‘A  - '? ? .  '  r â >$'  i }?’ i1 V■Rpo.

I p  1  Exemplo : ^
- ■ ■% 
\  J  Endo-fe a generok Virgem V Juftin. provocada de hum
mancebo,  n a õ  tabendo como e v . -  

K t a r i a  a s  importunas i n f t a n c t a s  d e  

l u a  l a í c i v i a ,  p o r q u e  e r a o  m u n a s ,  

c j u m a m e m e  p o r  l e r ' g r a n d e  e n -

c a n t a d o r ,  e  m u y d e f t r o  e m a  A r t e

I  ■ I  1 I I ■  1 1  H i



■ i ‘' i t "s ■ ^ ̂  , mV
*7^1'  Dialogo terceiro. 103 
Magica » implorou p dulciffimo | |  
Nome deMARIA, 5 tempo que , 
M y  com tMis cfficacia^a 
petiuadia&£> qae iuccedeq toy,jv, 
cue ao metnvo ponto , que Pro“ ®  
iuneiou eftelDivino Nome, comp .
l e  lheouveraô a t i r a d o  h u m a  n e x a » | j

i s  l e m j o  f e t i d o  d e  a m o r ,  e f  

t a õ  t o r t e ,  e  p e n e t r a n t e  f o y  a  t e n -  1

m  q u e  d e  M a g i c o  ,  e  g e n t i q  f e |I 'KV*Z -urv , .-•>P v / r , 4trocou em Cavhohco, e Martyt^
< k  J E S U  G b r i f t o :  c i t e

p r i a n o .  c o f f l f e q u e  f a c q p j u u i n a  i  

f o c c e e a d a ; e á  Soberana S e n  h o n * ^«QÇÇCgAU y . »; fnf ** A
may agradecida, livímojqí.P uj O JHHf ; ' : i;..a 1 PH 'I* If

l i ^ P : Exemplo4. |
>■;; ;V:;í >■ : -  • : ■ iK '  • " . V : ' v  . -'i'

r '  M  h u m  P o v o s  d e  A l e m a -  

J P ^  n h a ,  h a v i a ó  h u m a s  f e r p e n t e s  

p l f t r a n h a  g r a n d m a ,  q u e  c o m  

f u a  r e c o n h a ,  e  v e n e n o  m a t a v a o a1U* r r : ‘ . * , , . m„,o^nf«muuos. V a l e r a o - ( e  o s  mo a d  c
At*rpn r̂idos remedies, porém ne-i c p e u c i o s  r c u i c u i  $ * r  »

■ • ' E a " ■ n h u ra



104 Vi Agem devota. e ■
nhura lho foy, atè que gravando 
cora letras de ouro o Nome dc 
MARIA em huoselcudinhos, os, 
fixaraõ«tn diílçrentcs partes (obre 

áliumas lanças; e luccedco que o 
mefmo dia que executàraõ ifto, te 
ac hàraó mortas todas as ferpchtfs,^ 
e jà mais ic^íMõ outras naquelUifc 

Ipartes. ttid.fol, 315*. *Ê<
S, ■ ■ 'wÊ*

■  ■ 1 1
■ . - $■ \ \ ■%$?:':>' - ... 1 /;

S g lK o  dÉÉvroÍÉH
|M i  Auttores sue lendo dcra.irJl 
^  *no defte Dtvmo Nome o Beato 

Guilhermo ,iaudando.a contínm-* 11 * n r * _

B’̂ S l I S S l i f  * ¥ f l
s aeradeciffima Rainha pagar»

mLvilha das que m.i.haô edroi-
ypdooOíbcj c toy (juc depois dc
morto oaícco de leu fepulcro ho-

Im x  &**■• tí 1 s '<•> 5 4t vf JdMr , <?. B f i t  a  ; i



mm - a K  ' -
P.iH R : 1 Yidogo m e e m . i  ojr

t n i  b e  M u n a  A ç u c e n a *  e m  cuja* | |  
ioihas eftava elcrito coco letm* d |

d,Bnl.ffi'< g j *  r ,dO0J ° Ur' -vor, Nome dc MARIA, adver- 
undo, que a ran a unba em lua 
■fanta, editofaboca.

entendo le daráó todos por íatif- 
feitos do iniftimavcl apreço, valor, 
eftimaçaó, e conta em que deve- 
tnos ter fempre taõ (oberano ma- 
nadai de todo o bem, e legitimo

v"'« ,  ’ - K ,  .  Iantídoto contra todos os males, 4 
•dim da$ Almas,-como dos cor--■? ■ * ' • rc VT &pos, em cujo Oivtmflimo N q n »  
íe defeobre tao cclelml doçura, 

m ,m 6  m.ryteftou, dos Portuga* ■> 
P o m ,y o rS .m o ,d o i d/ U 1bo. 

o mayor crcd.co,e doí d a g h .

M * e; e d« todo, bera i l e i ,  
do por feus «nrinoo^mdagf», 

pnendo : 0  N m e  de
0 i l*  <m , c«ra0t mtUdh em *

■ f



iXo6 ipiagm devota,--e feliz.- ;’
ítUTvido %‘è ntel ont a boca. Santo Alt* 
ton.de Pad. tom. 5- rn Quaârag.

t ó 4 ^ f í t f , . « a d a  w  m a l f ?  f  • ' , •

die meu; « namorad^me contic 
. ço a taó peregrino dtlcyno^que 
: B o i e  gomamos* tia expofiç<*õ dô , 

liuma tal devoçaó, que pofto a 
exercido muitos devotos ua Se-^

^ h o t a v  í 0 S ; í p l
fe e r tio , e èu (obre

outros maravilhoios caios^com tu­
do nunca uícy defta, o que como
já ditê daqui « f “ W e7 ul“ S :

_ rey em osSou votes aette aui_
■' Nome,, pots ne tso tmcaz

__ _,&rádosf' e
F .  t e m  moftrado;  e  a t è o s a n i m a e s

. pela i n  v o c a ç a ó  d o  N o m e  S a n t i f f i -  

l l t n o  d e  M A R i A , d e  q u e  e n t e n d o  

t e r à  t a m b é m  n o t i c i a ,  c o m o  t a o  

a f í e i ç o a d ò ,  e  e m p e n h a d o  e m  k u s

louvores. ‘‘ ..



SSPIlBwii™
^ T r ' r alTmq ^ r I l e g « e ^  S

i r o l w t h o r ,  o  m e i  t o o  q u e  a c i m a  |  

t e n h o  c i t a d o  ,  c o m o  t a ó  d e v o t o  

• a a ^ R a i n h a . d o S A n j o ,  e  a f i e , ç o a -

a e f t e  e x c e l lo  N o m e ,  d iz
q u e :  r e t e r e  S .  M i l l i o n ^ '  o ^ r a z  o .  g

I S I  • âa Defpertador Çhrtjlad :  q u e  |

M  t r s s i : ;  \

í o r t e  q u e  ie  c h a m a v a ó  à p o r t a ,  -  

d i z i a  A V E  M A R I A  ;  f e  c h a m a - *  

v a ó  o s  d e  d e n t r o ,  r e í p o n d w  A V E  

\4 4 RI A üivi n ivi >• JLi Jr
S u c c e d e o  e m  f i m ,  q u e  d e f *  

& | è u i d á n d u - í e  c o m  a  g a y o l a ' ^ »  

d o  a p o r t a  a b e r t a ,  l e  f o y ;  p o t e r o  

;  a p e n a s  l i h r o  a o  c a m p o ,  q u a n d o  

I k c  a . i o j o u  a  c l í a  h u m  G a v i a õ ,  e a j j  

J l l e v a v a  p r é 2 » p a r a  a  I c ^ u l t a r  e m  f ç u  

p e i t o .  P o r e m  ( c a l o  r a r o ! )  Q u a n -  

f  d o  a  p o b r e  i e  v i o  p r e a a  d e  i e u  m i .  

J m i g o ,  e x c l a m o u  c o m  o c o f t u m e

n  m a



uue cmha^AVS MARIA, Ca£- J
rorientolo 1 ÀÒ meimo|jfont€> |  
lokou o GavtaóI preta, e c a h io  
nmrtonochaõ, deixando livre a 
A v e f in h a .  Outros temeih a n tes  ca­
l o s  reiere o  raetmo Author,* con-
c lu e  d i z e n d o « „  O  c e r to  h e  ,  q u «

. ISPriÊÈmt* /IpüiPinos ti«*■:-'u  deftes exemplares de* emua

I t l l v e  itdmigos, í
m  « u m

;; iós o u t r o s  te com devoção, Pu«
l  reza  t e  r e f ta  imeg^ m v o a r ^

* >J UCc t r tó ^ I * ’RSenbor P a# *j H  '-arF . , nlirrfi,Fr. B e n i g n o ,  q u a n d o  e u  , e o u tr o s  

|R' de meu oíficio fabricamos qual-
que, Navio, mó be lo rara «os
4„ermos viagem , m as para todos 
os mais que nelle *
p o r é m  V . P . n a o  o í a i a f l i m ,  p o is

d e v o c a ó  ta ó  p r e c io ía , io  e x p o z  I B u e v o ^  w  r  .  , , : n n Q  f É „

í e u  e x e r c íc io  para  o s i - a i .n o



■ I p  VMogo teram. |
i, rindo os Plalmos que (tra*«n os £

logto^piraopcflmicm 05 j j
e  n o s  R e a r m  o l h e s  c o m  a  m v q a  

A ^ # " M á ó ,  f a f l c i f t r m o s  c a m b e m

á0R e ! ^ .  Irmao a m ad o , m u y

q u ° e n m e m o  v  ç  ò  r  è m ^ c o m  o  i f t o  h e  m

pclp KeveicnJ
ly p a d r e C a p e lla ô , q u a n d o  n o J

mm
i m *  quef  dr^oi d i^ S oiie agora finalizemos ,dacriotoao^ 

cinco  vezes: L c t r v a d a  J e j *  *  f  | j |  
g t m  M A R I A  ,  p«c«<lo  ■ « «

,f «► J • % V * v  Cí *í , j¥ *\ . #  K* ..1-pUiAa jtmm*êirtaa* Amm* . . - p  j
t ■ :4 \--; #{33fe”,' . '.. "-■. ■V:



D I A L O ü O  IV .
K } §  - -- A ,  » '

Em cjue feconmua o proprio a/Jhm-'
p i o , e f e  e x p o e m  h u m  exercíctnti j

<fc*wí? m  k w  j

Relipofo. Jà#)0 St' b lecidacou*
Mo> >a i ^ a s  Itys àe

K  )  priimjt , üar-ís
comptiméio ao

'BffeÍ&c '

ttíOnteitncia pi<ii.ida, manitc-ftarií'' 
do atiles Senho.es algum modo, 
com que poílaô lambem írequen­
tar todos, e todos os dias, o « c r - , 
cicio em oblequio do Sanuffimo 
Nome dc MA R I A ,  de que «e 
achaó dezejolos, fegundoa despofi-



'■ ' ' l UM.tay' f • . «ÉI -=Sí1 Dialogo quarto-
I ç a 5  d o  * “ J »

J o  p o i f c m e l h W K  « |

c o l t l c d t q e ó  d *  É g p  £ V , ^  c i n c o  ■'

t e  e C c l a r c ç n l o  , ; -

' # ¥  p c ^ B S i p f e a i

r®* ' S ^  a V  ‘c com- í
f e r c: , S ;  â . » w  r H

v e n d o  q u e  , u ‘ m t l t n  t o -  m a  » c  c u

t e u i c o  g o l i  a  e x c r c i w v a o  v a n a s  J

i T í r U f p o i r o e l w 1 » '  d o t . a b a l h o  

5 r t ò r  f V r e v e n d o  f & » a  o u t ! a s *
( j ç  8  (  u  <*T € w  . i  i  r  t * n *

l e S o t m c y d c f t e  . f l u c t a m  

v w n d o - p d o B i s f i U  P o  t u g a U a m

j j ^ f l e  d t í i g n í o ,  n a | - °  á
r o i u u e  c « > m o  v i e f l e  a c o r o j - a n n  

d o  i ò n i c n t e  d c  m i n h a  d e v o ç ã o ,  

| M > h . t z a ,  i b u ü o t t - í e  o ®  u  ^ ^  

e  o  q u e  m a i s  h e  d J a j  t * » “ «  

n i e í Q í O  T r a t a d o ,  q  i f f ò ,

■ "e";.'



l l%  V i* l* m d e vo tee fr lit. ^  
iffo. o teria conlcguido por via de 
algum meu Bemteitor, e pode­

- la  agora iatisfaser a jufta petição, 
que de prefente me obriga a tra- 
tar do meírno, amda queiomcnte 
qfarey dadevoçaõ, quefefaraM 
forma feguinte, p e l o s  que naó ti? 
verem intelligencia da lingua Ldf

P  Jr u  «. Jêl.una , que para os q u e  a tem ja 114
bca apontado, o como afaziaotao 
lingulares Servos da M áy de D e is , 
como m a n ife f te y  no Dialogo an- 

§ tecedente."J C  ■ ^

.Dmfáã ®  Dukijfmo N o m t j ^
m Ê Ê ;̂ r M  A  R /  J v  : $  J
^ tjtrw H td o p o r  jnas cmco tttrát*

' ' ' ‘̂?SÉk ’
• n p ’Oda a pefToa, que houver 

K |  de exercitar efta ianta

para iflb) por-íe de joelhos diante

per aci is dos Ceos, eter ta ,e leito o
mãf & - im B ''  ' ? *' '•



I ríalm  <ju*rto, ” ' i  J3 j
j aldaCrux, eAdod%Contn^^» 
dirà com grande reverencia, e

r #  eÉ £ ~ £ c *  hl r » " " *
i«rc-»i>r-“  "** e/s'"

ip  fjsE fflf*
:.M  M A R I A  , ,
ffâtfáy. de D w tr y  for nos

§ m  « W  4 a n ° ^ Ê
wí í̂f.Ü a. . •• V-Ü' ■ . , • .-' . X

? ; P§"J| I11 *4*. |pr- '}* y‘p̂ Xfy|\'9ê̂W$ç£ ’ i,•' p

i f c j ,  e Virgem fecund» *
i v l  Quem adoro,
Em tiia prcícDça meu» peccadol

choro. ■ - .. J f
a n,„Wa n Virpeai dtrAy quem puucrsi | v v « »jSH|

a viria ;T/-i
Q.u»ijdo choKrtft* Mini» t»|j*'«

s i t  didtc ' mÈÊÈÊÈ mm  * ^ u iJ3g



j i A . , dfi/Ot4
R o m p a - IRpois tleiiór meu pei-

cxsft|to  ímpio, í  ̂ /
Naó ceíle de chorar men defvaric^ 
JESUS piedoio, poder oío, é Santo 
Recebe, doce bear yí.tncw. erernq,,y

f lp r
A vofla MãyVeçorro lem receyo __■ ‘ , » « • * <Entre vos,, e0 htr^i'J*a ,: -ie; pcfp,

• .' :inha em rocvov-..:^iw H «  jJ p ‘
K p U S a t r a p l q r i a v ^ a  t u a ^ S | |
§È ■ W b g e |||^ ss' ; ; 1 % , Jm J
Que me dêííaâ graça, para lem- jísg 

pre iervfirte.
■E* -ÍjpiII* advogáfda Virgem

S p  it p u t ^  i : -: y # r f •
ÉVoflo tavor a Gloria ítfe. aflegu ra £  
I  Por ella peço ; meu Senhor pie-p
Rj| . ( JoÍO i ; i

Naó iejais'noroeu juitorigorofoy 
iRefpero, S e n h o r ,  q u e  m e havei# 

d e dar boa morte .
Pelos merecimentos de vofla San- 

tiffima vida, e Payxao.
■  ' : A  V E  M  A  K h A ,  &C. ■



de D eos ,
■ T u  que eslem p re  Virgem, _
L M í  p o r ta  do  C eo  f íá n c á ^ ^ ;;.-íJ|^g 
Quando o Deos «[alve '

Gabriel te dava f
Pau Máy de Chnllo
Folies annunciada.

Em pai: nos tnnd« _
E  m u d a  e m  g i a ç a  

O  n o m e  d e  k v a ,

Que nos foy madrafta, .

„<k,c.M‘ m c M ^ m  io,
Bjméhi fi <*"***• ;

, r Í
< V  ■ V ' "• v ■: A.  . . :  ‘ ‘

; Dialogo



l l6v' iagem devout,
O i  Reos, q u ee ltaô  p rex o s , j | |
• E os cegos deiata ..-vm 

r Do peecadotrifte, ^
I® > Que tanto os maltrata.

Ttra noffos
No Ho bcn» prepara,

'' Pois he Protc&ora g*-. •

3' Moftrate terf Madre I - j k  
I  - Picdola, e p r e # . c # « ^
l i f e :"trarewo- de ti . ^ p
^ ^ í lŝ PSÜ  que nos (al^.3s|s|SS 
M?'. fingular^ irgcoi^f-- j g j  

 ̂ -  Entre todas rara» : %
I  f e  Nofla |ulpa livra - j |p |r f  
. I  • Caftidãdejalcança. ÉLfc 
J Danos vida pura 
^ * j E a  jESLJ;S/,;que.;he g r a ç a  
W  s C a tn in h o ie g u r o  - c
u- N o s t n o ( l r a , e d e c U r a ^ * |
• Com ifto a Deos Padre - Y j\

: Spa, gIorU^ %Eamcltna aChrulo,
* Que a e i ie  fe Jguala-

WÊÊH I * m  . i  E  â o ;
BBiflí-íir. ...■(' ...;̂v. : .■■■;: ~ » .■ V.' '; ;; :>;= . .■ ,: ->i- •.. l. , -:■■,■■--.mmíãjsís.. At ..... . -___.£ia



Y'rV.

' - • ■ ‘ Dt alogo quarto. |;;>;̂ §*Z.
E io Santo Eipiruo, f l H B  

0 ue •Elpofa.te cbaroa j 
j .Jpg'; T odos tres em.. gloria g | g | ’; 

Adore minba Alma-

" :  :: i i l i i t i *  * & £ '  ; 1 I 8■* ^  X\ iffi. 'iImSOk. i, «*&$►**' ^ jBfeaKy' <!■ * ** ®r#íM «-X*, ̂ -áPf

I V Arot f os, tanw Relogio,

^ ^ o S  torra?aQO i
=,:'•■ " - V’ 1P1 i B M K t > :Do Vei bo Encarnado. J j  
Para que o homem tuba

iVs tummas alruras, j i i  
W  Deice Deos dos Ceos 
m  Para as creaturas. .f*5
jSCom os rayos claros • ■

Do Sol dc )úft.ça, M
RetpUndece a Virgera
Dando ao Sol cobrça. ,



118 V ia g e m  d e v o t a f e l i z , *

. Sois l y v i o ;  ferroolo y .
W/f " Q i t  c h e ir o  - .r e lp ir a í^ t e »  
j l i l E n t r e  b s  f c l p i n h o s WfflLÀ 

Ü l  D a  S e r p e n t e  a  i r ^ - g f c  

y ó s  a  q u t b i à í b ^ ^ y .  y  ,  

C o m  v o f l o  p o d e r ;  

f “-)T' O s  c f g o s  " e r r a d o s ; . .  ,

O s  a i u o i i a f t e s .  y ^ É  

E u  f i z , ,  q u e  n a í c e f l e  

f c i t 1 O  S o l  t a ó  i e e u n d o  # j |  

| | | :  E  c o r n o  c o m  n u v e n j  y

C o b r i  t o d o  o  M u n d o Á

:P ' Ê̂Ê&̂í£, v/fesl"
M A R IA , éc*

80 '‘'Ül''' ' •. ' v‘̂'*.:.'{V. ' • . V V.-- ‘ 1 ■ ,■ -W ’•• V ' '

T  M m a c u l a d a  S e n h o r a ,

1  V i r g e m  b e l l a ,  e  p u r a ,

S o l  n a  t e r m o f u r a ,

Na belkza Aurora.
Semç » 1 Bü i« ■«hNHKHHhHmB1 I*1 i sBH H n I sé h  , WSS& , 6I l A B n i B E  M  ^i i t i í fcí r i ,  .i, rtMi»’'» ásv? n



/

WmM' Dialogo qaarto. |j*
fccra v o s  E e r f y » * r .  g |  ■ , ■
I  Pura, como bella,
1  Sou. poi clara Lusclla,
I  EftrtUa do mar.
Kinvbem lo is bonina 
1  Ü O  J a r d im  da G l o r i a - i i ^ M  

B  Q u e  m a y  o r : v  i $ ori * p B B |
■  Q u e  f e r  t a ó D i v i n a .

terra  d ite fa
B D e f t e r n t l s  a  p e n a :

■  Sois branca
■  E n c a r u a d a  R o la .  • ja g  
■ b u a n d o  o .jjjfflP d o u r a d o  
wm TftO b tlr a  v«*$ it z * .e-'-'...-. . , /*is "• * '> WV- • ~ iPH
K  A  L u a  a e ik s  p e s  ”  i V o s  deu p or c a lç a d o . M  
K e n d o  d e fta  io r te  M
V  P o i  D e o s  e ic o ih id a  

m  S o is  Vida da vida | | | g  
■ I  E  m o r te  da m o r te . „ f j j j

B  4',®»
Wm A F  E M  4  E IA ,  &c>

tf
* j jHH
., ■•' '.“ift è fitó  í4  « í ! '



)wmáB£ŝúkJ&Si@M>

Jt Ti lou vamos candida Maria, 
£ \  Ati do immenfo Deos Mãy

A quem íerve a mais fita Jerarchia. 
Por tf he o Ceo alegre, e a terra 

ufana,
E os Serafins por tua fermolura 
Guardaõ decoro à natureza hu­

manar
> Por iua Rainha del de a mòr altura 

A ti te acclamaõ Santa, Santa, 
Santa,

Immaculada, e fcmpre Virgem
■''■”«5,1: jPura* • rÉtejÉ?- -
Épitofea terra teüs louvores canta, 

E  iode ou vir o nome de MARIA, 
O  Inferno todo treme, e ie que-

Santot^Anjo, em métrica pwfia,
w.lf-

íiiO  Vi Agem devou , eftUz.
■ - ,1’1 V-' ■' . . .



’k fffll

Dialogo e/HAtrol 
Diante da Santiflima Trindade, 
F o r m ã o  em teu louvor doce bar* 

monia
O Eterno Pay te fia á poteftadej 
Sabedoria o Filho Soberano,
Com o Eípirito Santo a caridade. 
Livres por teu favor do borrivel 

damno, -• • ■
De amor, laber, poder enreque- 

eidos,
Cântara teu louvor o ícr humano, 
Com teu manto cuberto, e a ti

.Ip :  j
Por ti Virgem puriflima eípera­

mos • ■
Naõ ler eternamente confundidos
Bemditõ leja o Deos, que con-

felTamos. i
A V E M A R IA , &c

^  ■' >;r, . ~ ..." ■■ '*." •< tv r , . 'i * .■ ■  ̂■ i - . "V •- • '•*■£ v ■
\  * rJ ' : v. jT',

ANTIPHON A.
I Marta Sagrada, María de %
I /  minha Alma,  Afaria do mett 
I tor ac ao, rirgem^ eMãy de Deeri
I F edo-



, _ ' ' . J

i l l  Vtagem devota, efeliz.. 
o doçura de minhas entranhas,  ò 
piedoja, ò clemente,  o benign* ; o 
doce medianeira minha, Virgem gra- 

,  choja, eamavel aju day me,  Senhora, 
agora ,  t  Jempre t e principalmente 

# 1  tta ' her a de minha morte ,  naõ me 
defempareis pttrijftm* Virgem Ma-

Bemdita fits pelo Senhor
j^tiipoTVos 0 frhtodavida
Jt ties CQWtQYlicOU*

% O R  AÇ AM.

B
»  Deos todo

•oos, ejtte os v
quaes v iv e m  debayxo do N o m e ,e  por- 1 

! tecçaõ  d a  V irg em  M a r ia  \  por J h * \  
piedofa interceffdo f i j a í  l iv r e  t n * \ 
te r r a  de todos os 1

lo g ra r em  os Ceos os eternos gofiot]
per C hriflo nojfo Senhor. A m e n . __ J  

Ftnaltnente pedindo abença° a j
Senhora, eque lha alcartce d* San-

: tiíTim»
’ flr' - . J - V  - -r. l. . . ' . v / i . - . . * ■  . . . L\\ • *.»> *v . ../fj



Dialog? ejttafta. <,■ 
tiíTiitia TRINDADE^ fe levanta» 
rá d© lugar , mas nem por iíTo dei­
xe emre dia, e noite de invocar 
muitas vezes o luaviífitno Nome 
de MARIA Santiffima.com aquel- 
ia te-rnura, eamor com que o im­
ploramos , quando affliftos, per- 
tendemos algum favor ; porque 
em couías de aperto, he muy de* 
vota a ncceílidade.

Carpinteiro. V erdadeiramehte
Padre , que affim he, pois vejo 
que nunca íe grita por Santa Bar» ( 
bara, lenaõ nas trevóadaí j nem os 
navegantes íe lembraõ do Corpo, 
Santo , mais que nas fortes tem- 
peftades , quando loberbados do 
mar fejulgaõ jà quafi perdidos;e 
por iflo o Veneravel,eSanto Va* 
raó, da lua Ordem, Frey Antonio 
das Gfaagas, coílumava diver ,íe- 
gundo íe conta: nas afflictet
fe acha a perfeição, e
atas nas penas. Po.ém naõ ferá

v, F * * aíTm»,



i' \  , . , V® ' " 1 ' c ' '> v ‘ ' j ' - ' ' ' * '  v ’ ■ " ■ - ''' ' Tm■' y Y ' ‘j»«
12,4 Fiagem  d evo ia ^ fe liz ., 1 1
a í í í r r i  ,  c o m  a  p r e f c m e  d e v o ç a ó ,  

p o r q u e  n a õ  p a f í a r a  d i a  e m  q u e  j 

d e i x e , e u ,  e  o s  m a i s  q u e  l h e  e f t a -  

m o s  a í F e i ç o a d i í T i m o s  ,  d e  a  r e p e ­

tirmos ,  c o m o  V .  P *  n o s  t e z  f a v o r
Y':Xr'v:Ŷy - If ^  :(\ ^  • ’ y / - - - " yy •

m a n i t e l l a r .

Religiofo.P o i s ,  Senhores, como 
; a f l i m  o executem, eu lhes affegu- 

10 , que lendo efte exercício taó 
agradável áVirgem MARIA nof.
ía Senhora , como íe collige de

'  m u l t i p l i c a d o s  e x e m p l o s ,  n a ó  d e i »

x a r a ó  d e  e x p e r i m e n t a r  l u a s  c o f t u -

£  m a d a s  m i f e r i c o r d i a s ,  n a ó  l ó m e n t e  

n a  m o r t e ,  m a s  a i n d a  n a  v i d a ,  e  

para q u e  f i q u e m  m a i s  i n t e i r a d o s  

defta c e r t e z a  ,  l h e s  m a n i f è f t a r e y

• c e r t o  c a l o  l u c c e d i d o  a  h u m  í u g e i -

^  t o  - m u y  v e r d a d e i r o  ,  c  d o s  q u e  

u í a ô  r e z a r  e í t a  p r o p r i a  d e v o ç a ó ,  

q u è  a g o r a  a c a b o  d e  r e f e r i r  q u e  

p o r  l u a s  c i r c u n f t a n c i a s ,  h e  d i g n o ,  

,  d e  f e r  l a b i d o ,  p a r a  m a y o r  g l o r i a  

d a  S e n h o r a  ,  e c o n i o l a ç a ó  d o s  d e -  

^  k . V  v o t o



i - " "" Dialogo quarto.'""/.;. ; I i f
yotos de (eu bsmditiffinio Nome 
de MARÍÁ-

■ ’v( Exemplo. J -

£> M o eftadodo Brafi), e Villa 
^ de S. Fraociico das Chagas, 
mais conhecida pelo nome dcTau- 
batè , hiccedeo no anno de mil 

letecentos vintee tres, que fendo 
alii morador certo homem, pedio 
empreftado a outro por nome 
Garpar Pereira, certa quantia de
dinheiro,que neeefíitava, prome­
tendo (aiisfazelo atè o tempo que 
lhe coníignou ; fojf chegando o 
prafo, e havendo-iel he truftrado 
o meyo por donde pertendia ha­
ver Com qiie pagar fua divida, ain­
da que a quantia era tenue, coin 
tudo áchava-fe com baftante af- 
fliçaó, por ver que faltava à fua
palavra , e ao primor còm quetaõ
beneVoh mente o havtaó favoreci» 
do. Nefte trabalho, vendo-íe íem
remedio, recorria a Noíla Senho*

F a ra,
.................. . . . . .



*12.6 V ia g em  devota, e f e l i z .
ra»íupplicandolhe c o m o  a May
de Piedade, lhe deparàfle algum 
modo com que naô padecefle efta 
nota para com leu acrèdèi. Períe-
verou em lua rogativa alguns d i a s ,

eisque na velpora do determina» 
do , que era a tres de Mayo, eftan-
do às oito para às noue horas da 
noite rezando a lobredita devo­
ção, que em todos a tributava a 
Soberana Rainha, ouvio avozde 
hum leu viíínho (que naô emba­
raçou a limitada grofluradehuma 

^  parede, que líavia em meyo.para 
ler percebida ) o qual dormindo,
■ entre fonhos, gritou por tres ve­
zes clara ,e diftintameme, dizendo: 
A lle lu ia . Alvorouçou-fe o devoto 

1 e affli&o pertendente , tendo ifto 
por bom annuncio, pofto que ou­
tra co« I a naõ confidera fl e p po r em 

:;'í ò begniflimo Deos íempre prol* 
picio aos que o bulcão por meyo
da Santiffima , c geral advogada

dos■ ' ' A ;v ' s i... ■ •- • . . ,



Dialog ojuArto. i *7
dos peccadores; porque havendo 
completado os louvores do Uul* |
ciffimo Nome dsM ARIA, rndo 
a tirar a banqueta, que fervia de 
ter o frontal de hum pequenino 
Altar, onde tinha a May de Deos, 
perante a qual havia orado; com _ 
tençaô de mudar o frontal roxo 1 
em hum detefta; ao meímo pon- 
to reconhcceo, que entre á ta boa,
e papel, que íervia como de toa- * 
lha, havia dinheiro , rompe o pa­
pel , que eftava pegado com. 
obreyas, e achou, cáío maravilho-
lo ! Ba ma moeda de ouro das 
que naquelle eftado chamao moe­
das velhas, cujo valor laó quatro 
mil reis, e como taqtps çraõ os 
que devia , pondo* íe novamente 
de joelhos, rendeo as graças a 
quem atti ibuío o foccorro. Pafla- 
dó ifto ouve outra circunftancia, 
qúe mais o certificou do prodigioj 
per que eícr u puliiando depois, de

-  F 4 V  que:



t'l^^^'tagentdevoia^ftliz., ' 
que a dita moeda íeria alii pofta, e 
tivefle eíquecido, aó que quatro 
tnezes ames lhe havia dado a ban­
queta j em cujo penfamento duvi- 
dofo , íahindo de íeu apoiento 
comhuma luzemamaó, vio fo- 
bre a guarda daefcada da propria 
caía, hum pequeno páo, mas pelo 
movimento que fazia, caulando* 
lhe admiraçaõ a novidade por nun­
ca haver vifto tal coüla, convo­
cando outras pefíoas, eftas lhe 
difleráo, que aquillo era hum bi­
chinho formado de íarangeira ve­
lha, chamado louva a Deosj por 
eftar continuamente levantando 
paraoCeo, o que dizem fer fuas 
mãos. Com*eftenovo motivo, e 
inlinuaçaó daquelle irracional bi-

ffthinho, continuou com mais fer­
vor a mçftfta de^oçáój e a i n d a  

que com todas a f t a s  c i r c u n f t a n -  

cias, náò deixou de fazer exquifí-
tas diligencias a ver íe lhe haveria,

& . alii



■

' ' Dialoge eju "'
alii pofto, ou efquecido a.ovtreni 
a tal moeda > mas como ate o dia g 
de hoje fe naó defcobrio., e eftan- 
do eu real, e verdadeiramente in-, 
teirado delte fucceilo , ‘he jufto o'v> 
manifeíle em abono de taó agi ri­
da vel devoção da Virgem M A ÍU A 
noflaSenhora, e porque nenhum : 
podefle duvidar do exemplo refe­
rido , difle o proprio homem , q 
jurava fendo neceflario, aos San* 
tos Evangelhos.

Capellae.Efcufado he iflo, Re­
verendo Padre Fr. Benigno, pois: 
naó he a primeira vez , que a pro­
videncia Divina haja por modo'» 
prodigiofo foceorrido com di- 
nheii o as fu as creatu as ,etendo-o ; 
frito por interceflaó de leus íer- 
vós; porque & naó fariacambeBi 
por ref peito da Rainha dos Ceos » 
por cujas divintífimas Mãos nos 
diftribue Deos as fuas Miíericor- 
dias j e por que naó deixe dè -rnqPlt

• ; i f-- - - V. i , "C i



■" \ I ' m J ' '■ !j - ’ '
j2o plagemdevota^felic. - ■
trar, que ha o meímo Senhor fa­
vorecido con) a propria efpecia 
aos que fe viaó neceffitados, valen- 
do*ie para ifto das oraçoens dos 
feus queridos fervos.exporey hum 

- exemplo t além de rouitos, qu® 
do meímo ailumpto poderá refe­
rir • eftejaô attentos, que he digno 
de apreço je de hum grande deve­
io da May de Deos.

M L  E x t m p l e .
Endo Guardiaó no Convento 

V% de Cananor,em a India Or ren­
tal o Venerável Frey , Pedro de

i Amarante, natural da Villadefeu 
apellido, e Religiofo de profiflaó 

^'lleigOj- naOrdem Serafica, lendo 
i de todos conhecida fua eximia ea-s;-' ̂ ■’< ■/ •' 'V,. / '  i s ■ ... • -a*

" rida de-, lhepedio éimola hum po­
bre homem j e naó tendo o fer vo 
de Déos com que podeíle reme- 

vs diallo comp elle queria , lhe man­
dou que fpíTe à Horta do Conven­
to;, e delia tiraffe couves, as quaes

plan



■ ' .^'ir - x  . v .  t  , • • <

V,:;.v, '‘'•' ■[.'jjfijflfogy qttdYtO*
plantadas no ten quintal, I he da* a  
tiaó o neceffario para elk, e para É 
fua familia. Como a opiniaô da 
virtude defte íanto Prelado era 
grande, énteodeo o homem, que , 
aigum legredo le occultava na« 
quel la hortaliça; e poftoqueara- 
zaó lhe diélava, que naõ lhe podia 
lucrar tanto., que baftafíe pifa o 
luííento de lua mulher , e filhos, ; 
aceitou com animo alegre a ofier- 
ta, e fez o que lhe era mandado; ^  

■ indo poiém no diaíeguinte a ver 
oeftado da planta , a achou toda 
murcha , eaqui ficou algum tanto “ 
deiconfiado. Ainda aífim bufcou |  
ào íervo de Deos, dandolhe parte 
do cafo, porém muito mais trifte 
ficou, quando elle lhe reípondeoí 
S t eftá  fe tc a  arrancaj/a , e iançaya ■;
fora Com tudo cheyo de fé , e 
confÜHça na íua palavra, pozétn 
cfteitooque lhe havia ordenado, e s 
aqui le admirou o prodigio. Tanto

que
11 - v. , > ' )/ - ; k -

. .AYí • Vv- ' O..... i a  '.:, -- I ■ > V  i . v v 1 .v í . > r  . - . • i  J j  . . .  si- •'



V ' ' • , - Ii ^  . v" ~ :
i;?í P ^ u i g é n í d é v o t a  , e f e l i z ,  - 7
q u e  I l i a  t i r a n d o  c a d a  h u m a  d a s  

c o u v e s ,  l h e a p p a r e c i a  n a  c o v e  h u ­

m a  m o e d a  d e  o u r o  ;  e  a j u n t a n d o  

p o r  c i t e  m o d o  q u a n t i d a d e  d e  d i ­

nheiro ,  f i c o u  l a r g a m e n t e  r e . t n e -  

d i a d o  ;  a f f i m  f e m a m f e í t a  e f t e  por- 
C t e n t o í o  c a l o  n a  p dos  

It'tfc s  n a  t e r r a , G ra n d e s  no Ceo , c a p -

Ii4í foi' 474- ■ ~
Ê  l e  U t o  o b r o u  D e o s  r e l o s m e -  

r e c i m e n t o s  d e i t e  V e n e r á v e l  P o r * ;  

c o p u e z ,  n a õ J h ; â '  r a z a ô  p a r a  í c  d u rMgj&jy- -i»-» , i
v i J a r  no f a v o r ,  q u e  a l c a n ç o u  d a  

' S e n h o r a  ò  m e n c i o n a d o  i u g e i t o  ,  

q u a n d o  p r o c u r a v a  n a  ( u a  p o d e r o -  

: í ) í T i m a  i n t e r c e f f a ô  o a l l i v i o  d e  í u a  

p e n a ,  e  l h e  f u p p l í c a v a  o  r e m t d i o  

■ d e  ( u a  n e e e f i i d a d e ,  p o i s  h e  c e r t o ,  

q u e  p o n d o  q u a l q u e r  p e f f b a  c o m  

; v i v a T è  f u a s  e l p e r a n ç a s  n a  M i l e r i -  

e o r d i o f i f l i m a  M ã y  d o  A m o r  D i ­

v i n o ,  c o n í e g u i r à  t o d a s  a s  t e m i d a »

'  * d e s  q u e  p e r t e n d e  \ p o r q u e  c o m o

d i í l e  o  d e v o t o  L u d o v i c o  B i o f i e ;

':/ . - ' X - . ■>■,• Mats
Cí, i Ai  ' .....- ” - • \ ̂  V .r. I. ■ -



'Mais facilmente acabara o ,  e a j
terra, que faltará M A R I A  a quem i  
twplorar o fast auxilio• ,  ̂-

Defejofi. S e n h o r e s  P a d r e s ^  j à  

q u e  t a m b é m  l o u m o s  c b ã m à d q s  a  

o u v i r  t a ô  l a n t a s  c o u l a s ,  b e m  h e  

q u e  d a  t n e f m a  i o r t e  í e j a m o s  f a v o ­

r e c i d o s ,  e  l e t o l e r c  e f t a  m i n h a  b u v  

l . a d i a ,  q u e  p e l o  l u g a r  q u e  t e n ' . o  

e n t r e  o s  p e q u e n o s  ,  m e  i n c u m b e  

a d v e r t i r  e m  n o m e  d e  t o d o s  o  q u e  

p e r t é n d e m ,  e  q u a n d o  p q t  i f t o  m e -  

r e ç á ó  e a í i i g o  ,  e u  r n e  o f í e r e ç o  a  ■>

Tecebelo com grande vomade.
Religiefo. Vifto , que a urba­

nidade do Reverendo Padre Ca* 
pellaó , me permetxio diícorrcflç 

. ho prdente diícuriõ, devo tam* 
bem laber a yofla penençao, pota 
lendo defte aflumpto, ou de ou­
tro qualquer efpiiitual, naõ ten* 
des ineorr ido .em culpa ..alguma , 
antes vos coníbtuis acredor d e
elogios j porque toca aos meninos,

em- .—  • • . . .
-  . ■ ■ • _ - ; . * •- . ' \ * . * - • _ . * ’ ' V ' ' i - - - • ’



*54 V U g ein  âevótu^e fe lix .. 
em quanto o faó, jpreguntar, e 
aprenderem o que haô de uiar 
quando homens; e affitn podeis 
declarar no que vos quereis ini- 
truir , que eu prometto naô dei­
xar de vos conloiar em tudo o 
que f@r do fciviço dc Deos ; ede 
nofla Senhora.

" Dtjtjoft. Duas íaó as cou(as 
que queremos, Reverendo Padre; 
a primeira , que nos inculque al­
gum modo mais íaçil de perceber , 
para louvarmos o SantiíHmo No- 
me de MARÍA; e ainda quando 

r cfte aprendamos, que o outro nos 
», firva noí tempos cm que por mui* 

to oceupados o n a ô  pofTamos re- 
> citar ; pervençaÕ, que procura­

mos para (ermos perpetuos devo­
tos de taó peregrino Nome, etaô 
digniflimo de ler peremnemente 
louvado de todas as creaturas. A 
i e g u n d a , que no fim da prefente 
pçaticaf íe nos conceda licença , 

r; MmíÊXíM para
V ,. - . ... ..    -. ........r. . f  . 1.. A .. , j \  .
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Dialogo q

para entearmos hum Ganttco em *>& 
louvor do mefrno Nome , que 
hum de meus companheiros ufa 
algumas vezes repetir, ' v

Rdigiofo. Em quanto a vofla;r;> 
primeira lupplica, Dekjoío, rei* 
pondo, que em tal cafo, rezeis- „ 
cinco Ave Manas , ou a Saive 
Rainha cinco vezes , accrcfcen- 
tando em o fim de cada huma . 
Seja o Nom e de Dees exalçado, e o ^  
ide MARIA miriha Sonhora ,veve* 

rado; que a morofiilima Máy de^  
[)eos rectberà a vontade, como 
fe lhe differes os cinco Plalmos, 
que o vcnturolo Monge Jofio r e ^  
citava , ou o exercício, que me 
ouvi (te pouco ha p ropor. Porque
a excelia Erri peratriz?dosCeos, e
terra, como conhece nofTos affe­
ctos , em delejos, attende tanto a 
•commod idade de (eus íer vos ,co­
mo conhecereis dos dous ca (os fe*
guinies, %-

i 6  - : Emxe-, ’ . • ’ ‘ ■ - - ■■v,r ‘ ' , A"? - : , ■ f - - -



p íagem devota, efeliz. ]fy
Exemplos

HO Venerável Fr. Pedro da 
Cidade de Pena, dizollluf- 
triffirao Fr. Marcos de Lisboa.era 

a impart, dasChron. da minha Or­
dem, emo cap, 43. doLiv,8.que 
era taõ devotiíHmo da Mãy dc 
Dcos, que em fervi la íe delvelavaj 
entre outras devoçoens, que coftu- 
mava fazer, era huma a de lhe of* 
ferecer todos os dias a fu a Coroa* 
Aconteceolhe huma vez em o 
Convento de Oxonia, que eftando 
muito cançado dò trabalho, que 
tinha emaedificaçaõ daquellaGa­
fa ( que era pedreiro ) e rezando 
alfim a Coroa de nofía Senhora, 
por naõ ficar aqueUe diaíem a re­
zar, mas de tal forma 0 fatigava o 
lomno , que muitas vezes cahia 
em terra j o que attend ido da May 

• de Piedade , lhe appareceo, e o 
mandou deiiar,dizéndolhe 
fk afilho, ^ne baft ante ,

fofren-
\ r  o ,  '  , ' f  • . . . ' t  ' '■ =■' ■*- d  f^ íV .v . '•  '> '?'/■■■ - .. 'W , • / .  1:> -



Dialogo quart, >3Í 
fofrendo os trabalhos da e

caridade. j - ..;
Devotidimo por extremo foy 

tambetn da Santiilima Virgern 
outro Religioio também Leigo de 
noíFa Ordem, chamado Fr. Cie- 
mente Caponio. Taõ fervoroía 
era adevoçaõ, e vontade com que 
a íervia, que apenas I e ouvia fallac 
de outra coula, que de lua amada 
May MARI A ; levando muy mM, 
que ao ouvir taõ doce Nome,naõ 
le lhe fizefle particular reverencia. , 
Sobre fer de muy illuftrelinhage» 
bufcava os exercidos, e occupa- 
çoens mais humildes do Conven­
to ; porque dizia; Q u

zajfe de devotot e difnpulo daquetía 
fumma humildade, havia fazer

r particular efiude , em naõ búfcar 
honras, nem preem,
occafioens em reprimir. e  mortificar 
a propria inclinaçaõ, que para fubir 
nos deixou opeccado d e  Adao. Sendo

• . . .  s cite
L |v ; • ■ "-“t , .'C'.u  -V >



:j(m f Fr‘agemdevotai e fe lit.'fi; ':  
cue Santo Varaô morador no 
Gorivento da Nunciadâ em F l o *  , 

rença acontccco, que huma vez 
por occupaçaó dos miniílerios da 
cala, naõ podendo acabar antes 
de comer certas oraçoens que re* 
zava, quando ós mais Religiofos 
eftavaõcá Meza, indo-íe à Igreja,e 
Altar da dita Senhora, para com- 
prir antesde comer luasoraçoens, 
a Imagem da meíma Senhora lhe 
fallou, e difle: Vayte filho ao R è -  
feitorio , e  conformate com os oh trot 
Frades % e depots de comer kc abar Ás 
tuas ordçoenty porque eu me fat is fa ­
ço de; tua boa vontade, pois
pedido pela o b e d iê n c ia , e oficio da 
caridade. Outros, muitos fingula- 
tes lavores recebe© da Rainha dos 
Anjos, apparecendolhe-frequente/ 
mente , e t e n d o  c o m  eHe largos, 
e rçgalados c ò i l o q u i o s  j hum d ia 
Ihç difle ’.  Senhora, quando fera o

V: d i a , q u e  e f ia r e y  d a  c o n ú n -

; \  ^ : y ' y .

■ .f  ':ff .y. Vj ■ ,v • 'r. í-> • .• '■



' Dialogo quarto. V J. 1$9 
aenei a âé perdente? A y , Áday mi- 

nha, que Jint» muito eft* contingen­
d a .  Ao que lhe refpondeo: Naif 
padejfas as contingendas de perder-
me. Sinalou-lhe dia a benigniflitna 
Máy, que toy a vinte e cinco de 
Feverciro,j eíperou-o muy.alegre, 
e de hum leve accidente falcceo 
em a Cidade de Fietoli de Tofeana, 
fubindo em companhia de fua 
querida Mây aos delcanfos eter® 
nos; como o refere o Mefmo Au­
thor em a mencionada C h r o n i c *  

n o  cap. ^ i . d o l i v .  6. E cites fao,Sc- ” 
nhores, os prêmios dos devotos 
da Virgem, e eftes lejaõ, meni­
nos, os expertadores voflos , que 
vos incitem todos os dias a ofle- 
recerlhe ao menos o que vos dii» 
tc, e trazeres continuamente no 
coraçaõ , e na boca leu Dulciífimo 
Nome , o qual vos fervirá de eí- 
cudo para defendervos dos inimi­
g o s  ; porque como diz o Seráfico

Dou-
‘Qr- '■. "'rZ'



140 V i a g e m  devotare feliz
Doutor S. Boaventura: De nada' ' . ■ . '
temem i ' nem a coufa alguma tem» 
blao ajúe/las potèjt ,

como í» efie Soberano Nome de 
M A R IA . S. Boav.in Specui, left.
I. E como tenha dado fim a cfte 
difcurfoi também podeis, Defe* 
jofo, entoar o Cantico, para quc 
pediftc licença., que todos vos 
acompanharemos. r ? i t ^ c
-.y :'-v ' 'i ' *  O

M m  c  ̂ i M r  i c o  hr : ' .gt. 0 *><•- ■ i, ..
T ^ i  Eos t e faive* MA R 1 ASa n t a, 
f_^/ Que incluès emein çoletras 
Mais graças , qüè campo flores , ■ 
Nem o mar profundo areas, d 

Salve excel ío. Ramalhete,
C ujas flores íaõ E í t r e la s , ; í '
Q u e  te có raó  de lu z e s ,
Etfi tantaauauftídiadema.

Salve ò ja ím im  chctro ío  
Salve In íágenvraó  pei feita 

' Q u e  o tneim o P c o s  que te fez 
C o rn  p rim o r em  ti íee ltn e ra .

Salve
1 V - -r - ". . . ' ■■ ’ > .. « ‘ - ‘ n * . w’ -

V -  ... -  ; • . . . . . .  . ,
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Dialogo âfHavto. 1 4 *

Salve pois ftrmóía jalpe»
Quea DeoVíetvifte de meia, .
Em o jardim de feus goítos, :
Aonde alegre íe recrea.

' Salve facra Margarita i I 1 
Em cuja compra íecmpenha 
Todo o Theíoür0 da Gloria, '
De Deos todas asriquexas. > y

Em M A RI A i '■£Mãy dc' Deo t
Tudo memoria pondera, r- fs
Porque o nome de MARIA 
Recopila asexccllencias.'

P 1 * g i u v t ' a. • -

DIA-i _ . y <* ., ~i- ; . ••_• . >  . »•-.■



Ifto haver-íe 
tratado nos 
diícuríos an­
tecedentes , da 

devoçaô com que voflas mercês ,e 
todososmais Catholicos viandan­
tes no Mundo fe pòdetií exerci­
tar, tanto m memoria da Sacra» 
iffima Payxaô de JESU Chrifto,

como na veneraçaõ, r  honra da
Rainha dos Anjos MARIASân-
tiífima , jufto he íe trate hoje da
Sll-,' - : : .v ; ' ,; ■ ; > > , que ,  ̂ \ - ■■ - :- ‘ . ' ' ' J ' 1

D I A L O G O  V.

D a  verdadeira devoção, em que 
confijle, quaõ ut ti he tela 

tos \e  da veneraçaõ, e culto que 
je deve dar ás 

Iy  - l í v t  Imagens. . '

Capellaõ.
\  ' ' 1 jk • 1 ** ■
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v ;  D i& h g o q tiin ta . '-1
qU& devetnos ter aos Santos, qué 
rev nao com os mefmos na Gloria, 
a qual bé muito proveitofa aos que 
pfcjtgrinamos nede valle de lagri­
mas, porque ofterecem a Deos 
nofias oraçoens, epetiçoens,enos 
alcançáo odefpacho delias;e obri­
gado  ̂ do eôeito dedua iniercefiáo 
tomarnos particulares Santos por 
nofiosadvogados; çcada qual dos 
fieis tem ao fétij cipecia! devoção; , 
orando a elle mental, ou vqCèl- 
mentc, e encomendandolhe luas 
tíeeeffidades efpirituaes, e corpo-’5*! 
raes, confiando muito lhas reme­
diará com D eos, como podero- 
jos , e grandes privados que ião do 
melmoSenhor, ' - r p 1

Confide pois a ‘verdadeira de­
voção , fallando genericamente , 
e m tres couías principalmente.que 
ião Reverencia, Invocação, e Imi­
tação. A *  r e v e r e n c i a  pertence fa­
ster edimação, e aprèçò da pefioa, e

' ; Í g  > CXCel-



144 Vtagem de vota, efellz. 1 
excellencias do Sanco a quem io« 
mos devotos; alegrandonos muito 
de fuá gloria, e de todo 0 leu bemj 
e louvando com afte&o ao Se­
nhor ,. porque 0eleolheo parà tan­
tã Gloria, e o prevenío com tan­
tos dons, e graças. lfto he em 0 
que toca ao ado interior: poièm 
não havemos de contentamos com 
ifto, fcnão que também havemos 
de dar rooftras exteriormente, da 
eftimaçáo ,, que faiemos em o in­
ferior. E ifto íe faz reverencian­
do (cu nome, fua Imagem, fua 
doutrina,(uas palavras, luas reli­
quias, e final mente todas as luas 
couías. A' invoçaçaõpertence, of-
ferecerlhe fervorolos delejos, ora- 
çoens deyotas, eoutras Coulas fe- 
mflhantes a eftas fazendolhe al­
guns íerviços de obras pias,como 
tão jejuns, efmplas,penitencias, e 
MiÁas» para impetrar com eftes 
tneyos a ajuda, e patrocinio do

f  -'W  r Santo,WÊ&& .*. - " . . ■ . ' 1 -- ; / -  .. . - r .  .. . .  . * '■ “ . ■



D i a l o g o

Santo. ^ i m i t a Ç a S  pertence, o ler,
eouvir íuas virtudes, meditãdo-as, 
ponderando-as, e confíderando as 
c o m  attençaó, para polas por obra, 
c o n f o r m e  o talento de cada hum. 
Procurado aproveitarfe dos exem­
plos doSanio, para fervir, e glo­
rificar a D eos, como elle o fez. 
Entendendo , e tendo por certo, 
que he grande gloria do Santo, fer 
inftrumento com íua vida,eexera- 
plo, para que Deos íeja fervido ,e 
glorificado. Exercitando fe defta 
fôrma a devoção lerà perfeitiíhma, 
enaó nos faltará a interceífaô dos 
Bemaventurados em vida", e na 
morte, porque a profperidade dos 
Santos, naó diminue fuacaridade 
antes a aumenta ; e , depois que 
íahiraõ das tribulações deite mun­
do fe compadcflem das noflas, e 
rogaõ a Deos, que nós tire delias.

C iru rg iã o, Com razaõ , Reve-* 
irçndo Padre, com rauiw vontade

ê  - ; ?f>n;



, 'j, " v mT v'. ■' f’\ ' , 'Im
1 4 6  Vtàgm devota e feliz,. 1

concorremos todos * ouvir os (a* I 
lutiferos documentos, que le n o s  

tem adminiftrado n e í l e s  i a n t o s d i í -  I 
curíos, porque com elles n o s  a c h a -  I 
mos reformados nos coítumes, e I 
mais devotos j pelo que juftamen- 
te podemos aludir a nós aquelle 
dito do glorioio S. Vicente Fer 
te r , da elclarecida Ordem de 8. 
Domingos, e he: Qae per fr toque |
cjleja hum carvat, f t  f t  ajuntarás 1
br azas, f t  acende, e arde-, affim 0  

indevoto, Je tratar com ptffoas • 
ritmes, eR e lifjo fn , 
vida. lfto pofto como coula cer* 
ta, também o he, de que ajuda , 
muito na períuaçaô dos confe> 

fi lhos, a expofiçaô de exemplos; e 
- .affirm, teremos mais que dever a o  i 

feu xelo, quando v. m. à  cerca d o s  

tres fobreditos pontos; le digne, 
teferirnos alguns.

Ili CapellaZ,Se a Serafica Dou*
p -  tora Santa Thaefa de JESUS, por

-i I  ■>; . dizer,
' V  -  . . . . . . . . .  . . . .  . . ■* . - V  ' . ,



.SJV' , • „ _ ■ —  -i ,, . S

W ^f^M ogo quinti. 7 7 3 ; Í ® ? 4 7M 
dizer hum menino entrando na 
Igreja do íeu Mofteiro de Toledo: 
Bentdito feja D tos,  t 
i j f o .  Tanto le deo por latisfeita, 
ou vindo-o, quedifle; Só pore fie 
dão de louvor de Deos, efie Anji­
nho fc^dou por hem empregado o tram 
balbo ( que unha fido grandiflimo 
e de grandes oppofiçoens )  deft a 
fundaçaõ. Eu também naó fico 
menos agradado, c me alegro em 
o Senhor do fruto cfpiritual, que 
v.tn. reconhece, e confcíTahaver 
relultado de nofla converl«çaó,e 
como dos exemplos le lhe origin a 
parte deffe bem, para que ie au« 
gmente, direy alguns pertencen­
tes aos tres pontos, ainda que as 
Hiftorias Ecclefiafticas eftaõabü- 
dantes delles,cmuy eípecialmen» 
te, da Reverencia, qüeíedifle ha­
ver de fe ter aos Santos, aílim in­
terior , como exterior, e da meima 
fórraa a MARIA Sanuífima, e a

G % Ghrifto
. '• j ■: - • :.v. v * —.' •- -f . ' ' ■ ■ - ... .. *. . • - "-r'tLirt1
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148 V iagem  d e v o ta , e fe l is . I

C h r i f t o  b e m  n o  ( T o ; c o r a  t u d o  f o -  I  

b r e  o  p o n t o  d a  Reverencia, ler- I  

V  t i n o s - h a ó  d e  e f p e l h o  o q u «  o b r a -  I  

r a ó . o S . F r . J o a ó  H o r t e I a ò , S .  S a l -  I  

v a d o r  d e  H o r t a ,  e o  V ,  F r . D i o g o  I

B a y l a õ .  I
Exem plos. I

D
A  g r a n d e  R e v e r e n c i a ,  q u e  0  I

i n í i g n e P o r i u g u e z ,  e S .  V a -  I  

r a õ  F r .  J o a õ  H o r t e l ã o  t i n h a  â  I 

D e o s ,  f e  f e g u i a ,  q u e  a  h o n r a ,  e  

l e r v i ç o  q u e  v i a  f a z e r  a o s  R e y s  d a  

t e r r a  ,  p r o c u r a v a  d e  f a z e l a  c o m o  

l h e  e r a  p o f l i v e l  a  C h r i f t o .  E a f f i r a  

a c o n t e c e o  h u m a  v e z ,  q u e  i n d o  a  

D P a l a c i o  p e d i r  e f m o l a ,  v i o  o  e f t a *  

d o  , e  í e r v i ç o  c o m  q u e  E I R c y  c o *

-  m i a  ,  n o t o u  a  m u i i c a ,  e  c o m o  

í o a v a ó  o *  p r a t o s ,  e  v a l o s  d e o u r o ,  

e  p r a t a  ,  t r a n s  c o m  o u t r o s ,  e  a s  

c e r e m o n i a s  c o m  q u e  f e r v i a õ  a  

m e z a .  E  r e c o l h e n d o - f e  a o  C o n ­

v e n t o  ,  a / u n t o u  o s  C a l i c e s ,  e  P a t e »

' ms diante do Sanriffimo Sacra-
s  _  -«• . . .  '-** -—  ►— * — •» mento»

. .... . v -



. Dialogo qttinti. 14® 
mento, prelentando ao Senhor 
jerviço, que havia vífto, como'a 
elie iódevido, fazia foar 0? Cali­
ces , e Patenas huns com outros 
eeom a boca loava como os inf- 
trumentos, emufica, que ouvira, 
e {azia grandes reverencias a nofio 
Senhor com hum fervor taô inflai 
mado , e com tantas lagrimas, que 
eraadmiraçaô velo,dezia em altas 
vozes:  A vós meuSenhor JESVS, 7

a vós,  a vós,  e nao a intrem per* 
tencem aquellas pompas ,  e -  

ri es,  melhor que aos homens. Niíloj, 
eftava taô embebido, que inda que 
outros o viaõ naõ fazia cafo delles, 
nemrefpondia felhe fallavaõ, até 
que cançado de fazer reverencias, 
e íalvas, e banhado o rofto em la­
grimas, accezo em fogo de amor, 
e tranfportado todo em leu ama­
do JESUS , levantando os olhos 
ao Santiííimo Sacramento (e arro­
jou em terra diante do Senhor. O

G l  Bifpo
.  ̂  ̂ V-s'*



t' T» * * 'j'y 1J- ■ ►

i^o Viagem devota, e felix..
Bifpo do Porto cm a 5. /urr. das 
Chron, deS. trancifco liv.%. cap. 4.

Do refpeito , e zelo da honra, 
que fe deve ter a MARIA Santif- 
fima lervirá de exemplo, o que 
ulou S. Salvador de Horta na Ca­
ia da mefma Senhora de Monler- 
rate,naqual jamais quizfazermi­
lagres , como noutras partes , ainda 
que fe póde dizer fez quafi infini­
tos nos dias qua alli efteve, mas 
era preíentando-os à Virgem, aos 
quaes com humildes, e amoroías
ptlaVras dizia : Fith&Smeui, Aqui

j  tendet a Virgem,  fonte de
$ ordia,  per cujas eu recebo a 

que Dees me fan ye vindes d mim ,  

qne fou nada ?  Qhegayaefia,  -  

r a s q u e  e l la v o s  c u r a r á
ta D e e s ,  q u e J e ja  taS mal 

defeortez., que em cafa de fua May 
faça eu mais do que etia. Confeffay- 
vos primeiro,  e eu irey com vós ou­
tros , e todos juntos com devoção lhe

v; ’ :,. - (v c,, _7 _.- \ , 7 ir ; , j y' : pedire*
• ' ■ _ ■■ •r V* • 1 , ‘ ‘ ‘ \ > v _ * 1 ■. -.  1 ’ •* • ’  ̂ ... -. -- , . , . , .1



Dialogo quinto* Ijf*
pediremos ponha os olhos de jua cle- 
mencia em voffat n, que vg
nmycerto eftou% naõ fnenhum

(em confolo da fua pref . Aliitn 
o executavaó, c havendo recebi- 
do laude cegos, c o x ^  aleijados, |  
ede todas as enter minues, adtno- 
eftava a todos déflem as graças a 
nofla Senhora de lua mtlagrola 
faude, porque ella os havia cura?
do. Daça na 4. part. dag
meíma Ord. liv. 3. 60.

Em quanto á eftitnaçaó, e apre* 
ço que devemos ter aos Santos, 
tr va- nos de modelo 0 V . Fr. D io ^  
go Baylaó, lobrioho de S. Paíchoal 
Baylaõ , imitando ao Santo Tio 
nas virtudes; e o Senhor lhe con- 
eedeo também a graça de fazec 
milagres f dando iaude a muitas 
peíTbas 9 e com efpeciaUdade as 
creaturas quebradas , que com â 
impofiçaó das mãos, ou afinal da 
Cruz,logo ficavaò faõs,%atanta

, G 4  a.w-- *N-; y;. . i ?; ■ ■ ^v f < r ; ̂
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V'tAgem devota, e fe liz . ' *

a reverencia que tinha o Samo, 
que admirando-íe muitos deitas 
freqüentes maravilhas, dizia. Eu 

nas9 faço; o final da Cruz, v *»«s 
Tio afazem .Quando vinha daseí* 
molaí,emgtebendo a bençaõ do 
Prelado j hia à Igreja a receber a 

I do Santo Tio , e ofícrccerlhe o 
trabalho da obediência, e o Santo 
quail lempre lhe correfpondia com 
leus milagrozes golpes. E em hu­
ma occaílaó, que em leis, ou fete 
dias naô ouve golpe nenhum, foy 
tal íeu deíconfolo, que naõ hayia 
modo de alivialo: Queixava-fel he 

1 com grande íinciridade , e dizia ■
jQue die havia cumprido a obediên­

cia , e o bom exemplo, e ane o revc*
rendava , e amava e
naõ merecia açjuelle caftigo. Rc peti» 
raõ-íe os golpes hum a madrugar 
da, efoygozoziííimo a defpertar a 
íeu Confeflbr , porque jà eflava 
feu Tio defanojado» Compend. dos 

tM A A - ;;í: V:-1 W1 V~\/' 1 fcfè SS»' ...... f ■ -J _



Vídlogo^ahiH. ̂ '*53 f | 
'SS. e VTT. da Defeátç. Seraf. f ^ f ^  
456. Dos tres exemplos íepode ; • 
colher a doutrina fobre o primei» 4 
ro ponto dadevoçaó, applicando - 
cada hum , ainda que a differentes 
operaçoens o que virem lhe con­
duz a fazerem outro tanto , e no 
que pertence à invocaçaó, e Imi- 
taçaó íerviraó os does feguintes.

Exemplo I .  ■ " ■
iTN A. Invocaçaô dos Santos., é 
i  J  (è  com que a devemos fa­
zer, tirarey por exemplo aoServo í 
de Deos Fr, Chriftovaõ de Gam-  ̂
feulato, que além dos muitos 
obfequios com que os obrigava»» 
quando fupplicava a qualquer San­
to da íua Ordem, como a Santo 
Antonio dp Lisboa, S. Boaventu- 
ra, S. Diogo, e outros , lhes por- 
punha com íua coftumada Cinfe- 
ridade. o leu dezejo,e lhes fallãva 
em voz alta, e clara, como (e ti­
ler eftiveffem preíentes , dizendo- 

* G f  lhes:
•* ' --r- .-V-v v -. ’ . . • » ■ • - '■<> ■ ' .v'‘- • • "•



1 5 4  tyiagm  devota, e feliz. 
lhes: Lembrayvos

t  ities ambo» Irmaot, e filhos do mef-
r' '•'fíftl  ̂V Í ' ’ IV. • “ r ..f " "■ “

* wo Pay , e hum Irmaona® deve ne-  
£<*r alguma gretça ao outre Irmao ,

’ ' ajfim vósnaõ deveis de al­
cançar e fia  graça, zwj peço para
0 bem feitor, que m a pede. 
logo, porque fois obrigado como Ir- 

• rnaò. ÂíEm foy ouvido fallar mui­
tas vezes com os S a n to s  diante de 
luas Imagens , é com a lua fimpli-

I cidade alcançava quanto labia de*- 
lejar, de que íe coíbe a grande re-, 
verencia, e fé com que osinvoca-

I va. Pequenos na terra, grandes m
Ceo, tom 1 , cap. %.%. 4. m m .% .* , *

U m Exemplo 2 .
, T ' T  Ltimatnente para à Imtta- 

çaóhelingularexemplo,o 
que deu 0 V. Fr. Joaô de S. Fran- 
ciíco, d ifcipulo do Serafim hu ma­
no Ke chagado , o qual tomou por

» •meyo para aproveitar muno em a 
jet feiçai Evangélica, imitar e m

i V r- %■ tôClftSI I m  ms m § ?: âss 'Mê . t m mm msm im. ■ s



$)'tah>g6  tfttm.
toáaí as coutas ao Santo Patriar­
cha j c o fazia taõ pontualmente: ^ 
que ate era as acçoens, e movi­
mentos corporaes o imitava ; fa- 
tisfeito de que tudo que o Santo 
fazia , era muito acertado , e feito 
cora muita coníideraçao. E> veyo 
ppr tfte caminho aproveitar tan- 
toem a perfeição, que veyo afer 
hum grandiffirao Santo. Marcqt|| 
de Lisboa em a i . part, dat Chrott. 
da Ord. Sera}, Itv. 1 . cap. iS. ;sf

Calafate. Já que, Reverendo 
Padre, com tanta benignidade nos 
attende a noffas fupplicas, naõ
deixarey de fazer também a mi­
nha; pois do que íe ha defeurrido 
a rd peito da devoçaô a Chrifto, 
fu a Santíflima May , c Santos, 
defejo támbem laber, porque o 
ignoro, o culto que lc deve dar 
às tuas Imagens, para que acerte 
na fua veneraçaó.

CmlUÕ. Naó he fora de pre­
l a w1. i;-- V' i‘ , ■



fij'S V ia g c m d e v o ta , e f e l r z .  
pofito,Senhor meu , oqne r . th,'

*requere, eaffim direy ntfte parti­
cular o que puder ; feguind® as 
dout rinar de alguns Santos, e dou­
tos Meftres, que difto trataraó., 
que cm lumina heo feguinte. 

yCoílumc he da Santa Igreja nofia 
,j Mãy venerar, e honrar naó íóás 
Imagens de Chrífto, e da Virgem., 

liuas também à dos Santos ; eíta 
adòraçáp tem ttes dsfferenças, a 

ííaber: Latria , D nlia , e Hype.rdu- 
ilia, masha-íe advertir, que fendo 
■verdade ( como o he ) que as cou­

pling inanimadas naó íe lhes dáado- 
raçaó ,'por alguma excelléncia que 

Vem fitenhaó . íe naó pelo que re- 
ppreftntaõ : com a meíma adora* 
vçaõ haó de íer adoradas, e vene­

radas, que íe deve àscoufas repre- 
ientadas por ellas. De maneira 
quf as Imagens de Deos, e as dc 
Chrifto Redemptor noíTo, ao leu 
íantiflimo nome, à Cruz, e a r#-

* \ j  . T" *'■ V*/. ' ... '...........  V- /  ‘ .r.. V ... ....... .. ’
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Diálogo q tanto. r f j

à â s  R e l i q u i a s ,  q u e  t o c à r á ô  f u a  

r - S a m i f f i m a  P e f l b a ,  í e  d e v e  a d o r a -  , 

ç a ó  l a  c r i a ,  que h e  a  m a y o r ;  p ® r * ;t |  

q u e  n e l l a s  a d o r a m o s  a D e o s  c o m o  

a S e n h o r  a b í b l u t o ,  e í u m m o b e n q , >* 
q u e d e  n i n g u é m  d e p e n d e ,  e a e l l e  

l ò  c o m o  S e n h o r ,  e A u t h o r  d e  t u *  

d o  p e d i m o s  o  n e c c í T a r i o  p a r a  o  

c o r p o ,  e  p a r a  a  A l m a .  E f t a  a  d  Du­

r a ç ã o  ,  q u e  i ò  a  D e o s  f a z e m o s ,  p r o -  

t e í l a m o s  d e t c o h r i n d ® ,  o u a b a i x a n -  

d o  a  c a b e ç a  ,  f a z e n d o  r e v e r e n c i a ,  

o u  p o n d o  n o s  d e  j o e l h o s  q u a n d o  

t r , a t a m o s  c o m  D e o s ;  ,• p e d i n d o ! h e  

M i l e r i c o r d i a ,  e b a t e n d o  n o s  p e i -  f

t o s .  ~ , ,  ' ; A -

A  d o s  S a n t o s  í e  d e v e  a d o r a ç a ó

D u l i a ,  a o s  q u a e s  a d o r a m o s  c o m o  

a  í e r  v o s ;  e  c r i a d o s  d e  D e o s  ,  e  e í i à  

r e  y e r e n c i a , q u e  1 h e  f a z e m o s  a  p r o *  

r t e f t a m o s  e n c o m e n d á d o n o s  a  e l l e s ,  

e  t o m a n d o * o s  p o r  i n  t e r c e  f l o r e s  p a ­

r a  c o m  D e b s , e  d e f c ó b r i n d o j o u  b a i -

í x a n d o  á .  > c a b e ç a . ,  o u  f a z e n d o l h e

V. .rcve» ■
. . ■■ 'J..- t1 'i \ : " ’> ■ J.. . . . . . . . . . . y . i   .*.  -...j



2,5*8 fiiáçtm devota,
reverencia quando paflaraoi por
etU*. - - u_ ;■/, >.v

A’ doraçaõ Hyperdulia íe fa* 
■fomente à* de nofla Senhora , co­
mo mais excellente de todas as 
creaturas, ç a mayor, e melhor 
advogada entretodos os Santos. 
Efta adoraçaó he menor da que 
fazemos às de Chrifto , e mayor da 
que fe faz aos Santos, e quer de 
humas , quer de outras ic deve 
citar no conhecimento do que já 
adverti, que cm as Imagens naó 
adoramos a pintura, ou talha,íe- 
naõ a Deos , ou à Virgem, ou aos 
Santos , que íaõ reprelentado* 
nellas.

Calafate. Muito bem tenho 
percebido, Padre, 0 que defejava 
faber j porém agora íe me offerees
hum a duvida, e he cila. Que di-

’:9 -
fccntfonoi v.m. ie deve dar às Ima- 
gens de Chi ido bem nufío, e a to­
das as eoufas, que tocáraó leu
‘WÍIIKM® %S0  . 1 San*v ' 1 '  ̂„ ■; - v - J -'
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fitalõgt ífhtntò. 9* f 9  

SantiíTimo Corpo , adofíçao Lâ* 
tria, porque tc tefere a Chrifto 
que be Deos j parece que ame(- 
ma ie devia dar a nofla Senhora 
como May de Chriftopois ie a§J 
Tunica inconfutil de Chrifto, â  
Coroa, e Cru*, e as de maiscou- 
fas que eíliveraõ conjuntas à íua 
P e f i o a por razaó do contrado 
Rea), que cam ellas teve felhe dá» 
porque ic naó ha de dar à Virgem 
tcndo-o nove mezes em fua$ pu» 
riííitnas entranhas, e que tantas 
vezes o tocou, c abraçou , corn o-
May,

Captlae, N ao he to v. m. a 
quem oecorreo efta duvida, pois 
eu lhe conieífo tive a melrna, até 
que li na legunda parte F td a y« 
excellendas da M ay de Deos, o que 
fçu Author Fr. Drogo Mqriftoda 
Provincia deS. Franci teó de AhM̂  
gaóydiz fobre efte ponto no 
: íM  iifcurf.z.c hedefta forte.,, Naó

- „ obftan#aJ ■-*~ • -”11m



r6o Jptttgew dtiiotA t efcKt.’
„ obftante tudo o fobredico, pare»’ 

ce ao Angelico Doutor Santo 
„ Thomaz,

§ „ a. e ao Cardeal Cayecano,
„103. art. 4. e commummente 
„aos fagrados Doutores, que a 
„Virgem nofia Senhora, nem por 
„ razaó da maternidade, nem pelo 
4Jcontado Real, que teve com 
nChrifto, affinidade com o mel- 
„mo Deos, deve fer adorada com 
,,adóraçaóLattia. Nem heameí- 
„ ma razaó da Imagem de Chrifto, 
„e das outras coulas que lhe to* 
,1 caraó. Porque como eílas coufas 

í n'carece\m de vida, e por conic- 
líaiguinte naõ tem excellencia par­

ticular em fimefmas, pela qual 
1» telhes deva adoraçaõjà íedei- 
l,xa ver, que a que ielhes dà, naó 

pelo que a ellas em fi con- 
.a p i , ' fenaô em razaó do que re* 
,,pré(en?aó: e affim toda a honra 
>« que felhes faz,, pafla a excellen-

C ;CC„ V' ' ‘Çp'" C iy.'-- <:;r' ■\  u / r ;; ;;.s
0  y-y . / ■  -ycJ%^^ySMcy^y M y k  ' tiry  -.cl c' ;cãB  ■' ;



Diálogo quint o, lo l 
„cia do. Original. Poièm cm a 
»> Virgem naõ he delta maneira: 
^porque como he capaz de ex- 
„ cellencia j e realmente atem ern 
f) fu premo grào depois de Deos, |  
,tadoraçaô que lc lhe dà, naó he 
n por algum reípeito intriníeco, fe- 
I, naõ pela dignidade, e excellçncia 
,t que em íi contém j eaffirn parece. 
„que feria idolatrar adorala com 
,, adoraçaõ Latria.EtEayor gloria 
„ he fua, íer adorada com adoraçaõ 
,,Hyperdulia , pela excellenda da 
„fantidade que cem íobfe todas as 
„ puras creaturas j que fe fe lhe de- ̂  
„ra adoraçaõ Lnria , por algum
„ reípeito extenor, como fe dà à 
„ Cruz , e às Imagens. Verdade 

. w he que prcfupofta a excellen- 
j, cia de fua Santidade , e o íer 
„ Máy de Deos, Senhora do Mun­
id o  ,c Rainha doCeo, argue fin- 
„ guiai: exctjlencia , e dignidade,

pela qual os An; os, e os homens
lhe-*.... 1, v ..  . .. 1 . - /



i6z Viagem devota} e fe lit.
„ lhe devem particular íugerçaõ, 
„ e ler viço: porém tudo itio naó 
„ excede os limites da doraçaõ 
„ Hyperdulia. Atéaqui eítedou. 
to Padre, epareceme naó ha mais 
que dizer nefta materia jlenaó que 

f a Santa Igreja tem determinado 
porem* le as Imagens nos Tem- 
pios, naó fó para que por,ellas.no? 
lembremos dos Santos, e nos mo* 
vamos à i m i t a ç a ó  de (nas virtu* 
4es ( que he hum dos frutos que 

l ie tira do uio das Imagens ) fenaó 
tambem para que as honremos, 
adoremos ,e veneremos, por meyo 

j das quaes honramos a Ghrifto, à 
: Senhora , e aos Santos, cuja feme* 

Ibança ellas nos reprifcmaójoque 
I bc aDeostaõ agradavel, que em* 

eonfirmaçaò do culto das Imagens 
tem a Senhor leito grandes * edi* 
veríos milagres, e excellentes ma*

. rávilhas*:
Çítpit0 , Como a Deos noíTb
* V '"-VE r -Senhor
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Dialogo quinto. * 6 $

Senhor íeja taõ agradavel o culto 
das Imagens, bem entendo eu que 
naó faltarão em abono diílo mui­
tos exemplos, e que ao detnonio 
íerá horrivcl efle tneimo culto, 
tanto pelo que a Deos agrada, co­
mo ptlo bétnque a nós nos reíulp 
ta, e affim naó nos deixe Padm 
íem a conlolaçaó de exemplos a
efte prepoíito.

CapelUõ. Naõ deixará v, m. de
receber efle gofto , pois feraó os 
exemplos dos mais leleótos, íem 
que rãite também eom hum , que 
confirme o pen lamento apontado, , 

de que ao de.monto he aborrccivet 
a veneraçaõ , c culto das lacras 
Itnaeens , eaíTim principiemos pe­
las de JESUS Chrifto.

' ■ Exemplo, i. ICSIl

EEfere-le em as Chronicas da 
Provincia de S.Paulo,de Re 
iigioíos DefcalçosdeS. Franciico» 
que em o leu Convento de Villa

Caflir»
■ r . v .: '" H_ .• -A'' ”1 • • ' *" . •• v • —
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164. Viagem devota, e feliz..
C a í t i m  ha hurria Imagem perfei- 
tiffi ma do Menino Deos. À eíta 
venerava com grande extremo o 
V, Fr, André das Chagas, e tanto 
que em hum dos dias, chamados 
vulgarmente Carneftolédas, quan­
do os mais Religiolos eftavaó em 
honefta recreaçaó , efeolheo tela 
em a Sacriftia com taõ amorofos 
colloquios com oduleiffimo Me­
nino, que dando-íe por obrigada 
lua bondade, lhcdiíTeem vozíert- 
íivel :Que fe queria
por huma baralha (fínaloulhe o í i -  

I tio donde eftava ) e a trouxefle. 
Havendo voltado com ella , lhe 
pegumou o amoroío Menino 5 
Que queria jogar? Ecomoreípon* 
deíTe, naõ tinha coulaalguma que 
poder jogar, lhe perguntou le* 
gunda vez : Se queria jogar -
ria? Reípondfo, que fim o favo­
recido Porteiro , e recebendo as 

;Cârtasde maó,, etaô boa maõ co-
' . v - ' mo

T-’ : /  V-:.. > u 1 4 ." ■ v- - -  , ■
. . . ' /f ‘ _ - "c - ' •  ’ ■ .. ' 'r . S



Dialogo quinto.'£ 
m o  a  d e  i  e u  M e n i n o  a m a d o  ,  g a ­

n h o u  a p n r n í i r a  , e g a n h o u  h a ó  

m e n o s  q u e  a  G l o r i a .  N e í l a  occa-  ̂
fiaó í a h i o  e m  b u l c a  d o  Porteiro 
íeu G u a r d i a ó ,  e  n a õ  e n c o n t r a n ­

d o  n a  Portaria, c o m o  odefejava, 
p a r a  que defle collaçaó aos R  l i -  

gioíos ;ao tranfitar pelo Glauftio, 
vio, q u e  a Sacriftia c f t a v a  toda 
banhada de flamantes luiesj porém |  
antes que le avefinhaííe, vio fair 
della ao iubdito, que buícava, l e o -  ^ 
do a caufa , havcllo prevenido o 
melmo Menino com eílas doces
palavras: A n d a t

ca uh Prelado. Deixando entaó ao 
Menino Deos era Tua Imagem* 
por attender a Deos em feu Guar­
diaó , íe vio em breve gravado 
com hum preceito da lanta obe­
diência , para que revelaíTe, que 
reíplandores eraõ aquelles, que 
dei pedia de fi a Sacr iflia ; donde
côava taó retirado. Edando a fu*

Ma-
■ . . .  ' •  • ' "  • v • - * •  ■? / • s  (.-'V,- . ■- • /  •(. • > -
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1 66 Viag ent (Uvota, efeliz^. ]
Mageftade toda a gloria , revelou 
o humilde , e obediente Fr. André 
as miíericordia» que havia obrado 
-com elie o dulciiímo Menino. 
T o m .i. /iv. 174.

Exemplo 2.
V I  Aó teve menor fortuna ou* 

tro illuftre filho da raeíma 
Provincia, chamado F r,Antonio 
iobrinho , o qual eílando huma 
noite orando diante de huma Ima­
gem de Chriílo crucificado, lendo 
àlli fortemente combatido de va­

li rias tentaçoens, levantou os olhos 
à íu* adorada, equerida Imagem, 
efpcrando do Senhor 0 prompto 
foccorro, que com humildes iní- 
tãncias lhe pedia. E entaó ( ò 
quaó bom he Deos para os rcôos 
de coraçaó..) vio com toda a clari­
dade , que delencravando-fe Sua 
Mageftade, tirou de leu aberto 
Peito leu Sàcratiflimo Coraçaó, e
chegando-fe com dia ao ditofo

Coiifta,
1 , ■ • - .
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, Dialogo quint*. \ 6 j
C o r i f t a ,  lh e  arrancou do peito o 
coraçsó , deixandolfee o léu era 
Itu lu g a r .  Depois vio, le poa a 
I m a g e m  dolorola d e  Chrifto em' 
8 m e  ima fôrma, e figura que ti­
n h a  , e ao me Imo tempo fentio 
em fi huma dor taóimcnça no co­
ra çaõ , que às violências do («nu­
men to cahio em terra como mor­
to. Affim foy achado dos Religio» 
(os, q u e  entravaô no Coro à hora 
de P r im a  j c ainda que o fervo de 
Deos naó revelou enuó aquelle 
Sacramento do Rey do Ceo,a dor 
do coraçaõ o moleftou muito 
tempo em a enfermaria, donde 
foy levado. Tom.i. 5*
44. ' v ' ,lfv

Exemplo g .

S E ouvera de referir das Angu­
lares finezas que. a Virgem 
no (Ta Senhora tem dilpend ido com 

os que fe em pregáraô no reveren­
te culto de íuas Imagens feriaó

: \ neceív■ ‘ -/ ' . ■=-' . ■ : . -v ‘ ' ; '



16 8  V'tAgem devota\ e  fe liz . \
neceíTaríos muitos dias, porém 
naõ fende Taci!, contentar-íehaõ 
com o íeguime , íuccedido tam-j 
bem a Religiofo da fobrcdita Pro­
vincia , chamado Fr. Pedro dos 
Anjos. Foy efte Venerável Rcli- 
giofo taóeipecial amante da Rei^ 
nha dosGeos , que a Senhora lho 
gratifico, apparecendolhe repeti» 
das vezes. Com grandiffimazelo, 
e cuidado fededicou ao ferviço 
de huma prodigiofifiima Imagem 
da Conceição do Convento de 
Caftro Verde ; em que permane» 
ceo fò dc huma vez ( além de ou­
tras ) vintec Icte annos, trantando 
com muito aceyo, e coriofidade 
do íeu Altar , e recorrendo ao aíy* 
lo de íuas conhecidas piedades 
íempre, e gloriando íc de fer co­
nhecido pelo Sacriftaô da Virgem, 
«té que entregou ao Senhor íeu 
enamorado eípírito deixando crd-
cida lama de famidade. Em tefte-

niunhqv v , • - / •



Dialogo quinto. 
tnunho delia , achou a devoçaõ 
virtude medicinal em a terra de j| 
feu Íepulcro. O concur lo que ou­
ve em os nove dias immediatos à 
fua precioía morte toy muy nu- 
merofo atropelando-le por ver a 
maravilha leguinte. JLm todo ò;‘|  
Novenario procederão do fermo- - 
íi flimo rofto da Soberana Imagem J  
tres luzidiffimos rayos, tet minan­
do fefcodos tres por linha rcóta 
em a fepultora do bendito Leigo, 
os quaes fe originava©, dous dos * 
olhos da Sagrada Imagem, e olerjM  
ceiro procedia de teus innoce ntesr- 
lábios, enâóloy menos notável,^ 
que oppondo-felhc muitos Rclis|||| 
giofos, e íeculares, dcfejando fua 
devoçaõ ferem alvo daquellãs fla­
mantes luzes: mas eftas fazendoj 
hum circuíò admi ravel, cam mha-|| 
vaó fugtt ivas, e d irei tas a illu ft r ar|í 
mais, emais com íuas extraordi­
narias belezas o íepulcro de feu

N cor^
f \ rÍV x í t \  ̂ V V* o. *̂I>!

~ » Úi r-1 **"'r §<?
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170 Viagem devota t e f ehz..I
cordialiffimo devoto. Atiim eftc- 1 
ve feito huma Esfera beliffirna de 1
luzes o áoftò dàtóilagrda Ima-, |
oem,até que no fim do Novena- 1
fio ccffáraõ as alegres lummanas, |  
que fizeraô tao teítivas as Exéquias I 
de íeu bom Sacnftaó o Venera- I
vel Fr. Pedro dos Anjos. Tom. % I

Iiv.%.c*p.i6 .nur».ii6 :ei± 7 , 1
Tendo verificado com eftes tres I 

exemplos , que íeryem coin o de- I 
moftrador, do mutto que agrada I 

*(ua Divina Mageftade a venera- I 
çaõ, e culto de íuas Imagens, e de 1 

B  lua querida May i reftame agora 1
■tratar dados Santos, potètncomo

eftes laó taó fcm numero, eftou
duvidolo, aqual traievporexem-
plar; eaffim, Senhor Capuao, ia- 
ca v. m. de algum eleição , que
qualquer dos Bemaventurados que
eleger, riaó faltará exemplo, qu 
declare o leu agrado na boa cor-
lelpondençia que que

SI



Dialogo qrint9' *7 * 1
veneraçaô de luas Imagens

cT ' Í ' f ' Se a bondade dos fi-W a . dos pays ( ILh ra leHrlfn* do Pay de taô be- J
«ritos filhos, como v.m.aca-nemcntos nuiu » i0 pols

ba de referir teja °  eX 
além defta r.xao hcoScraüc
triarcha, e^tre 

1 ” " «  d e a u r  o vontade delejo
(er°digno TC e «m » pndero. g

untos
meneia Di*ma, pê^<pe W 9„_ 
repetir, lejaa Imag * j gan- *cUco entre todas«  dos mais w  g
lesaeleiuparaoexemplo. »i
I  c ,lai £r Í  Amny I.n.ã;

N ‘ * * «
■ f i  provincia d» V d ad . em Po.tm * ’ U ,  fiai

“MSS. -"/..V.' . ;4 ■'" : a, .. " *, '.cí" /:?::



i*j% yiAgtm dtvot* , e ■
gal floreceo cmtodo o genero de
Virtudes o Venerável Frey Mar­
cos de Portalegre . Varaó extáti­
co , t adornado do dom de profe­
cia , e outras graças.com que o Se­
nhor premiava o zelo que tinha 

iem  feu Divino lerviço. Tal era 
o amor que ardia em íeu peito 

li para com íeu fanto Pay»e a pere* 
Jgrina veneraçaó ás luas Imagens, 
s que do raeímo recebeo fingulares 

lavores j c taes, qüe como íe ti­
vera por alivio tratar, econveríar

fa com éfte íeu filho o vifitavà mui­
tas vezes; e o que mais fazanoflo 
propofito he, que huma Imagem 

ffe do meímo Santo lhe iallou no 
| r  Convento de A veiro, e o que mais 

admira foy o que lhe íuçcedeo no 
&de Braga. Achava-íeefte bemdit© 

Reíigioío orando diante doutra 
do mcfmo Santo, deíceo cila do 
Altar, e chegando onde efrava o 
favorecido filho, lhe fez huma pro-
i . IIb*.I i$-/í i ; ÍM



nukto , l 7 }

TprJZÀ I
'* ^ % U  muito conluiado mo 9
deixaõ tâó C i n g u l a r e s  favoi cs ex- ■
pottos em confirms*» ■d° 'ev=-
Vente cuito às ■«"<» ' “?»?*■ > “
Quaes recomendo a memo p > 
?" communicat em ,
fioens, c com muita e peciabdade .;■
o da mittg-of.ff.ma mageu« da
Conceição d» lmmaculada benno

i«,m as\cft.m eap-aouv..o(ca. |
timento, que cauíaraaocomtnum^

I  inimigo, ifto que tanto he do pra-| 
z c t  do Ceo. :« iA7y'%' L»f.> lâú'Ui i  C a p e l l a o . Com outro caio da­
remos fim ao prelente dileurfo, e
também ferâ de huma Imagem da 
Soberana Emperatrit com íeu San-
tiífimo Filho em os braços, do
qual fe virá no conhecimento da
1 j n. . .  mie ao demo mogrande pena , qu e u  ,& w 2 caula

, l , t -tv t \ , : ■■ ; . •: ■ ■ - . ... . -- - ,



174. Viare»* devota  ̂efeliz..-;_ _ ]
caufa o lobredito culto» pois ellc 
meffflo o deta a entender .ipremit- 
tindo'O affim Deos para noiTa 3 
doutrina ; ■ Era a decljraçao da 
Chriftáa, alegando a Sofromo I a- 
triarcha de Jerufalem, o tra* o 
Cardeal Roberto Belarramo cap.6.
pag.lai.edia affira.

Exemplo.
\  T Ivco muitos annos encerra- 
Y  do no Monte Oliveto, hum 
grande Soldado da Milicia de 
Çhrifto, que por mais que foy 

} fempre combatido do inimigo com 
cípirito de ceníualidade, nunca foy 
vencido, fenaô íempre vencedor.. 
mas era taõ profiada efta continua, 

fe ® vil tentaçaó, que vendo*te bu* 
ma vez muy apertado começou a 
gemer, e dar vozes, dizendo ao 
demonio %Deixamejá,  e contenta- 
te com me perjegmres,  ate o fim *  

minha velhice.Appareceolhe
A velmente o demonio, e diflel 

,< , ‘ F a z e -



< ^IHI' ■ 0t& ' jj
V 1*' Dialog*q*i** °' 7  1
r^ W ^ % T ^

l T k l Z ontooMongeCMmo |

docomt»ôUtaMK"«Ç“  J 
ic juro veloAlttffmo Senhor, 9
„45 *rf *  ‘if" '- „40
( r nT / t T r , «  ^  ‘ " i

,1 'Ê J Z  v*™  K“ P0) diffeente deixarey. e ente
- oMonEf ) f p i « ^ Ba„ lc 

refpwdtrej' Em padre
ch.mato «

t í r ^ è  »•*•>* conWho

P p l e  *ombou dc »6so demo- 
”nio, pois vos fea jurar o que: nao
”hpv eis - porém acertaftes em^devíeis. y fl , . nue menor
„dar parte diflo, P°rci m„4

maV ier> conienur nas tenta 
*' coens ceniuaes, cora que vos, „ ,i.:yar de adorat«combate , que deixar ae au

' ' H 4 ”*. _ iv- ■ '• ‘ - ;s. • ; ■ : ■ ; ■: -



VtAgiWácvótft$ cfehz»*
„a Deos, e a Isa May. Animado 
o  bom R elig io io  c o m  efta r e p o f ta , 
ie tornou aoíeu lugar» 6 logo lhe 

lappareceo o demonio, dizendo-
lh e :  Ob velho m á o , como me fa l ta '  
fle ao juramento que » 

aeufareyde perjurodia do
R c fp o n d e o  o Monge com ani» 
m o a le n ta d o : He verdade, que eu 

\urey, mas finer* major o
tu ar dar a  ̂ ntàsett adorarcj a meu 
Senhor ?ESV Chrifio , e n- 
eiarejjemprefita Im agem , eade fua

8 M a y  Senhora n o fa , e em nada te 
hei de obedecer a ti . E fte  p .o p o fito

I  taõ fi>m* debilitou  m uito  ao de­
m o n io ,  d e lo r t e ,  que le g a n d o  (e 

' e fe  ,da lli  i t  toy  e n v e rg o n h a d o ,  e
r e n d i d o .

« be "& Iwfe
DIA»



d i a l o g o  -Vi.-

D e  corno 0 SerdfP  S<m
F R A N C I S C O  he dos mmtns

miverfal Advogado , Patroa;
nadados Navegantes; eo

fornos com ef»e os devotos
. p r o e m  a o  J i t s

Capellaõ, A  c o n f i d c r a -  

ç a ó  d e  q u e  u a ô  

h a  c o u f a  m a i s  

g r a t a  a  q u e  t u

a m a  q u e  í a l k r l h e  n o  a m a d o , v e u -  

d o  e u  a  e x p r e f f a ô  c o m  q u e  o  u ° u o -  

C a p i t a ó  n o  c f i í e u d o  p a í í a d o ,  í i g m  ■

f i c o u  o  g r a n d e  a m o r  q u e  t e m  S § !  

S s r a f i c o  P a d t e  S .  F i a n c Ü c o ,  p e c ­

t e n d o  a o  p r e  l e n t e  4 i í c o r r e r  a l g u -  

m a c o u i a  d e í l e  E p í l o g o ,  e  c o m -

H  f  . : pç n  d  i o
, 'Wff. \  ̂ ' f ■ . , .' . ' . ' • ' V - . -

t? • • «-V ‘ ~ _Jí' ’ 1 V/ ftV



,j-7S ;ViWM divota efèlil". j
p e n d i a  d e  to d o s  o s  S a n t õ ^  forno 
oelopta B a r c h o lo m e o  d e ^ i z a t o .

i  feLi%.eol. i . e  e í p e c i a l m e n t e  o

muito q u e  t e m  a l c a n ç a d o  d e  tua
.  L h r o f a  i m e r c d T a ó  o s  N a v c g a n -  

L ,  q «  n e c e f l u a i í o s  a  m p l o . m o ;  

c u i o a f l d t n p t o  e n t e n d e  f e r a  a g r a .  

d i v c l  n a õ  i ó a o q u e  m e  m o t t v a a

e l - o e i o  i  m a s  a  t o d o s ,  p o r q u e  a p e -

; nas haverá Catholico , q u e  n a o v e -

n e r e  a  e f t e  v e r d a d e i r o  r e t r a t o  d e  

“  C h r i f l o  * q u a n d o  p e l o  m e l m o t o y  

c o f t i t u i d o  A d v o g a d o  d o  g e n e r o  

f e .  h u m a n o ,  d e  q u e d e u  t e f t e n i u n h o

*  hum grande contemplativo, e San*
I ,  t o V a r a ô  ,  a l é m  d e  o u t r o s  l a v o r e s ,  

i  e  graças t a n t a s ,  q u e  d e r a ó  m a t e m  

I  adizer.le: Q ** Francijço d e v e  f l r  
de todo s' amado, e que quem  nao

?v nera a Francifco, naõ venera * 
r .Chriflo. Caminh. dos Frad. Men.

conceit. V12” .
■ i ; . Capitaõ. F m eza  q u e  r e e o n b e -

p s » . « « M * com
' - ■ : V- . ■ .-is? ’ :



íBialogo [exto. ' / *79
ê b tm  .fteverendo Senhor, na ac- 
Íenra6 com que novatnente brio- |
dao meu golto, porem 
o certifico, que» » » '«  ° P f  " %
eira a huos por filhos do nrelma
Santo, e a outros,pelos 
fiXDoftos. naó fepdo o menor dei g - 

í lesP o haver de moftrarnos favo-
rès', dó Serafim humano, particu* ,  
larmente expedidos em locc°rro

'  dos Mariantes q u e  tanto Q^effi
taó, pois dos que navegamo, ío
diftaa morte groflfura de quatr de- 
dos,€omodiffeoFdofofoAnachar. i  
fis,e nos o naó ignoramos, porqu
naó ha muita mais em qualquer 
deflas taboas de queeftá fabricada 
efta ponte em que vamos,ma*an- 
tes que fe pafíe ao promendo, bom

I icria nos communicafle individual
noticia daquella entre as mais gra-

V> ças feitaporChriftoaoS.Padre,de
I  : q u e í o y  teftemunha o contemplai 
I 4tivo de quc nos fez mençaó.
4 <■"* --! ■■ ■ ií £ -:.a? . ’£ S



iKo j/'iafreffl'davQtd \ept}Z*

r.hoi Ç a r i c a õ ,  d d c j a  a d iv in h a r -  
Iheos r e n f a m e n t o s , para e x e c u ta r  
iuavontade, naó hade e x c lu ir - i e  
c m  o cumprimento d c f t a ,  mats  
ainda  quando he p e r te n c e n te  as 

. g b i i a s d e  h u m  S a n t o ,  q u e  vn vco  

: nr a is. para, todos do que Para •».* c
que para | c r Advogado detoooj,
lh e  im p r im io  C h r t f to  J F S U S  iuas 
D iv in a s  C h a g a s ,  com ©  le v e r ih q a

, da Viíaô, quc me manda rcieni,
■pefefcgus.
id  ' ■ ' E xem plo .
® A Chando-le em oraçaó W  
|f Convento de Araceii cm
1 1 Roma hum grande let so de Decs, 
i^quiza Magdtade Divina melen- 

, dafle a feguinte Mifericordia ,c h-
;. a e z a  para feu gran d e  a m i g o , C A l ­

feres S. F r a n c i l c o ,  o  qual v i o t a -  ;. 
! z e n d o  ao S o b e r a n o  S e n h o r  íu p p U -
V  cas por h u m  f i l h o ,  e p o r q u e  o  

O m n ip o t e n t e  naó d e fe n a  a ^ a s

«li. cdd, ' .. V*: .... v,



V D i a l o g o  [ e x t o . ■ 181
'•■’ n r t á n é i A *  i n f i f t i o  m o f t t f o 1initancia?, acçaó ficou o .$|
asChagas, de cu] % ^ fòlhe |

Se"b05 “ í  m ê f c è  L  j t a n u m e . * -  Ic o n c e d e o  a  r n e r c e ,  m » j>

<e lhe difle:
ave te dey para

gdvo<rad» dos homens, .te f r  

j/j Aflmvoretere o llluitiuimi
' ^ r m o m s C h r m M O r d .

Uv T . i p . V -  X  vifta detal pte- 
r o g a i i v » .  q u e m s l s  

É É * ?  < !“ '  t C T V ™ n e i f c o h u m a d -  '

1  S i  c o n f t i t u i d o p o i C h u -

f t . ®  e ^ d o n a õ  M i a r  m o s  c h = v |  

B“  * í  a°FraSfto MiOTadvoSi

alcançaremos tudo o em 9 «  ^ , 
penharmos íuà poderola interxç

0 t  taô. Porem antes que entre a mol-
P  trar alguns effèitos da meíma, para
• “om<«Dlcnhor«NaT?g»^oS,-

W- .nnarey



áUi f&iagmMevota» 
marey i*ber,-íeàlguns íe encomen- 
daô com algutnas eípeeiaes ora- 
çocnsaiefte Corifeo de lantidadc.

Capitai. Porque naô ha/a ne­
nhum, que occulte dizer o com 
quefe recomenda ao Seráfico Pa­
triarcha, ou a dcvoçaó que lhe 
reza, eu ferey o primeiro, que ex­
ponha a minha; heefta,, dizerlhe 
lodos os dias a Ánciphona, e Ora- 
çaô do dia de íua feita, na fôrma 
feauinte.

a n t í f o n a .

B Eos vos falve, Santo Padre 
lux lia Patria, Formados 
Menores, Elpelho de Santidade, 

Caminho de juítiça, e regra de 
bons coítumes, deite mortal dei- 
terro, leyaynoíías Almas ao Rey*

■- no dos Ceos. . r  .
jr . Gray por nós,Bcmaventurado 

N. P. 3 . FRANCISCO. 
154.. Para que fejamos dignos das 

promeíTasde Çhriíto. , ^
: . . <-rx , ' •» &/■ ■■ nra-?:ítís ‘ . : . ' . ■ - ■    ' í



X )'té llogQ :fexi>0‘ * ^3

^ O U  A G, A M. !
« -V  E ot que peios m r e e m e jito s
T )  B e m a v e n t u r a d o  S a o l r A * 6t£

c o n c e d e in o f  1 "e 1
w*t*w« 4í «*/H ^  ÍL d im -prenos alegremos c o m  a  p a r t m p *  
ç a õ  dos bensc e h f i e s .  ue  $J
1 C w dtfláveL  ©urra Amttona b«
adequc ulo, cieioaomtu -n -
to Patriarcha, pois lou de Jo 
Terceira Qrde.rn profeíT » 9 3Ito o afe ftad c  to s  Chagas que 
t a m b é m  achev t.aduada e m

noflotdtoma.ehcefta. ■ s
A N T 1 F Q N A.

>  / - * . Candor dos Çeos reípjjnde-
I  1 eeo, buma rio» a
brilho® Franafeolag^d0 «°r
tentou illuftrc, p Í Í Í | ^ i &  
Divino apparecco, aflinaland
corn fuas Chagas nas mãos, plan- ̂ lAd) '

V " . . / ; : :.■■■•';C - r «V'‘ ' ... . . .. ... *... >M 1



184 Viagem devota, efeliC 
tâs, e lado em iatisfaçaõ das obras, 
iu pplicas, e defejos, com que ane­
lava trazerem lua peílba a fôrma, 
efemelhança de Chrifto Crucifi­
cado.
f . AíEnakfte, Senhor,voíTofer­

vo S. Francifco N . P.
Com os finais de noíla Re- 
dempçaó.

| p . O R A C, A M.

S Enhor fESV Chnflo, que 
friando fe em 0 Mundo a - 
mona de vojfas finezas, para infla­

mar os mjfos coraçoens com 0 fogo 
d o v o jfo  amor % renovafte nocorpo do 
BeatijfmoN. Padre S. 

os fagrados jinaes d
conceder propicio, que pelos fens me­
recimentos , e rogos perpetuamente 
levemos a weijja Cruz., efaçamos di­
gnos frutos de penitencia, que 
e reinais por todos os feculos dos fe- 

Mculos. Amen. /
Pafageiro. Eu meu Padre ain-

' ' - da
■- ' 1' - .*ii* -■« . * - : ; V • - • x —- . '....



D ia lo g o  f e x t o .  . ' f i - .
daquc naó fou filho Tercm ro^
gloriola Santo, íou Irm a°d a C o n ,| 
fraria do Cordaô, e o veneroco n'o Pay, elhe íuppHco todos os
dias, me íejaprofptciona v*̂ a ’ ® 
na morte com cfta oraçao, “
fov^Authora a V. Sor Joanna de 
jIsU S M A R iA , filhada fegun^ 
da Ordem, que fe acha na lua V H

da, intituladaNuevantaravtlla

UgrAtÍa'o  R  A C, A M. í I  :

O Seráfico Pay met* S.
co, vós fiois meu P ay , vos fins 

met* Mefire , vos fieis meu Senhor, 
Dsdemefiempre projpicio, porque na 
hora da morte,que temo ,como hejujto, 
dê a Decs boas contas, compadccewos >.

de mimfioao -vos minhas necejfiidades 
e v e d i a  m e u  Senhor f E S V  C h r tf io  

m e  p erd o e  o m u i to  q u e  o tenho

dido. , _  i  m _
Captltaõ. Já vejo. Senhores, a

muita devoçaõ, que tem a
. ii gior io*-. *

, i K 'líH ■ ê̂ÉÊÈÈ ■



186  ViAgcm devota, e feliz..
glorioio Santo, e aflim emendo - 
dos mais, que cada .hum. o procu- 
ra Benefico com particulares reco- 
menáaçoens, e obfequios, e das 
qqeaeabodeouvir, infiioo fer de 
tddos voflas mercês querido,eve­
nerado j e porque melhor conhe- 
çaó o quanto importa telo por 
medianeiro com Deos, lerà prova 
os íegaintes prodígios, que feus 
merecimentos impetraraó do Se­
nhor, a varios Navegantes, que 
com viva féo iovocàraó.

g fft Exemplos. —r
I 1 3  Oílos em grande perigo do

1_ mar bans Marinheiros,que fe 
achavaõ mais de tres legoas apar­
tados do porto de Barulitano aco’ 
metidos de hunaa furiofa tempcí* 
tade , jadtt vidoíos da vida lançà- 
raô as ancoras. Porém com o ri­
gor da tormenta , cortadas as amar­
ras, hiaó aos impulíos das ondas
apropinquando-le àíua total rui­

na.V-. 5 AAV''. ,



Dialogo fext»*7 ■ 
na. Mas toflegado o mar
fericordia de Deos, tornatao
car luas ancoras com toda a
gencia, eachaodo asporandarem
os calabres pot ciraa dagua, iepu 
zeraõ a querer lev alas, _ ' !
com íuas forças as nao podeflem
tirTr‘ invocavaó o foccorrode
muitos Santos, e ten J 
tantos trabalhos que }a destaleciao, 
nunca poderaô tirar nenhuma em
todo aquelle dia. Havia entre e * 
les bum Marinheiro, poi nome 
Perfeito, mas por coftumes im­
perfeito , o qual como por eronia
difleaos companheiros: Olhay que 

. ; chamámos já  em notfa ajuda a
os Santos, e como vedes, nenhum ha 
que nos foccorra, chamemos a ejte 

Francifco, yue he Santo novoz.mho, 
vetamos fe por 'ventura margulhara 

no mar, e nos dará as ancoras. Co!|g, 
kntiraó os mais, naó de efearneo, 
mas verdadeiramente ao eonfelho

de
i U • ' .. ' . ' '"V I ,• ■ ■,■■■■ ■< ' ' , •



18 8' Viagem'devota, e felit.
Perfeito  ̂ e reprehendendo*o da 
fua moffa, offereceraõ ao Santo 
Padre yoio com devoçaõ. E logo 
noméímo p®nto nadàraõas anco* 
ras fobre as aguas, como íe a na­
tureza do ferro le convertera em 
Jigeiropào.

z . Hum Pértgrino fraco em 
o corpo, por cauía de huma agu­
da febre ,e continua, que antes ha­
via padecido,vinha em huma Náo, 
e de dilatada viagem, o qual era 
muy cordial devoto do Bçmaven- 
turado Patriarcha, e otinbaefo> 
lhidopor íeu advogado ante Deos; 
e c o m o  ainda naô í o í í e  br.rn faõ 
dáenkrmidade, e padeceíTe gran­
des ardores de fede, faltandolhejá 
a agua, c o m e ç o u  era altas vezes
aclamar: Ide com diífe
aos companheiros ) e traz.eime
agua, \ porque o Bemaventurado S. 

franafeo tem provido delia a minha 
"vatàlha! Foycoufa maravilhoía,

porque



Dialogo .fex te. , ° 9
porque achataõ chea de agua a que
2 1  v»6 «giftado ten,  finri

dtls* Succedeoem a meima Nao, 
que'no die feguinte k v .m e ? d ^  f l  
Suma tempeftade, de tal for ma e ^  
■enforeceraó as ondas, que cobnao 
a embarcaçaó, e "6 venio.efttva
^óalteradl. que temiao hxer-fe
aNàoe-m pedaços» e perderem-te 
todos.; nefta affiiçaó, começouo 
mclmo enfermo lubkamente ;a v 
dar brados pela Nào, dizendo." 
Levantara todos
jo Btwavenmraâo Sae Frmctfco, 
vem. eJlÁfre{enteipam nos
{alvar. E affim com graodç voz, 
elaerimas, proíbido-tede joelhos -

lÊ kz  fua oraçaó, e logo com -a .. 
Jtbemaventurada vifta do Santo ,co- 
f librou o enfermo perfeita liaude, e V-

omar íoy íofíegando, e poderão
1 c o m p l e t a r  iua  v i a g e m .  l t
i ^r.Jacobe de Reate,paíian-



loo Viagem devota, e feliz.. 
do cora outros Frades hum rio era 
hum pequeno barco, e tendo ía* 
hidcl;à os companheiros à praya,
ao tempo que pertendia fazer o j 
meímo fe virou o barco,e eícapan- I 
do o barqueiro a nad©, fumio-íe o I 
Religioio, e foy-ie ao fundo. Os 1 
mais Religioíbs que eftavaõ era I 
terra, vendo eftetrifte caio, invo- f 
cataõ pelo bemdito Santo » e com * 
iuípiros, c lagrimas, lhe pcdiaõ |- 
que foccorreffe a feu filho, e o 
mefmo também debaixo da agua, 
chamava como podia com o co* 

í raçaõ, que com a boca naó podia.
E loccotrendo-o logo a prefença 

: do piedofo Pay, andava pelo fun­
do do rio, como fe andafle por 
terra enxuta, e pegando com a 
maó no barco alagado, ?eyo com 

II «lie fora. Entre as fingularidadw 
|ff defte prodigio, fe fingulai iza mui-
B  to, que eftando debaixo dagua
I t  naó te molhàraõ leus veftidos, nem

gota& -



i

Dialogo fexto. J 9 l  j

g0«a de agualhe «hegouaoH,-

bit“; Outro Religio'0 chamado
FrTBoavemur», n''v£Bs^ °
dour homens por hum B<an“ ’» - Jgo, quebrada parte do bared pela
unpetuoia força da corrente d a- 
gua, albgou-ic eum ° > a
companheiros, e torao m
Mas cprao do lago da mikrw m 
vocaflem ao milericordiof© Padre 
S. Fiancifco cem murta e,P ^ IW  

i m  iabio logo o barco, m M  \ 
enchera deagua,acima an)e„nrn* |  

M  guiando-os o Santo, chegou com ?
belles Ía6s,etal vosao porto. ^
|§i 6  Por lemelhante torma ou-
t k  it ro Frade de Afcuii, que (e allagou 
I  cmhumrio, pelos me.eamcntos 
m  do Santo Padre toy hvre.

V  Em o lago de R eat®» ^ u n  
homens, e mulheres, Poftos 

■ lemelhante perigo, invocando
i I  nome de $• Francilco, elcaparao 
I - COHIs:i/f . s , j > • V-V-, a'*• • *  ̂̂  : ' - 1  ̂ j, i <a 5 '} \ Z  ̂, * r\ i1 v «
V m. ... . \  ' - . . . .  ' (8 ■



i

t o t  triagem devota ,
com faude do perigofo quebranta* 
mento do barco em altura das
â&UaSu: t , 0;[V

8. Huns Marinheiros de An­
cona com contraria form na, cor- 
rendo com huma horrível tem*
peftade, vendo-íe ja afíogados, e 
femefperança de vida, porque os
ventos cnmbatiaô com grande fû
ria, levantando taô alio as ondas, 
quepareciaô montes, c com tan- 
te força batiaõ o Navio, que os 
Marinheiros delle defelpeiadosde 

; todo o ibccof ro, e íaber humano, 
h íequizeraô valer do Ceo, invocan- « 
! do em lua ajuda com muita hu­

mildade ao PadreS. Francifeo. E j  
fogo appareceo huma luz muyJK 
grande justo do Navio, e com a j§
meíma to^divínamente loccorri- 
do, ceílàndoos verito*, epondo-
íe o mar bonança, como le o g  
betna venturado Padre por lua ma-
ravilhoía virtude pudera mandar,e

íniatar
í K : . -t- ~ ■ ....
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■ 8 8 ^  Dialogo fexto. A

(ugeitar a todos os vemos. Mim
O trazera o  lllu ftn ffim o  M arcos 
de Lisboa na i . p a r t . d a s C h r o n .

Rebuledo , m  S # P
primeiras pait.
O r d e m ,  e  c o n c l u a m ,  d u e  ■

E,Quantos léjaõ os milagres , qu^. ^  
’obrou Deos por interceflao de

..SaòFrancilcperoo mar; me p *
„ recc impolM con“ '0S£|^„por e ite n fo W e m  mt '  P  
„que os ventos, e mar
i p é b e j B e g ® ^  S r " ™ * *
"eroosCeos, poisv.vcndo caem

„ viaõ, e obedeciaO. . *,
Pareceroe que tenho provado 

no que deixo referido a fingidar 
Advocacta de noflo a moro ’ 

íjfordrè Saõ Francifcom H K M B I  
efta he gerai para todos,he muy
elpecial r«» os Sue navegao e

1 *



1 ̂ '* ^  V/1 'V’  ̂  ̂ :‘ _ •
104, f fa g tm  d tv e ta , e fsiiz.,- ‘ 1
cujo conhecimento, a meu ver I 
feriuadidoj, me parece !uperfluo 
e near c Ctrl he a (uadevoçaõ, nem 
recomendai lhe, naõ deixem pafíar 
dia algum em que lhe naõ tribu­
tem as que lhe coítünvao oflere- 
cer i pois ff obriga muito de qual­
quer obfequio, e os recompenia 
cona cekíliaes favores na vida, e 
na morte, como íè vêá cada folha 
das Cbronicas de tua Ordem, e dê 
outros E(critore|jte tora, que tra-
taó de fuaadrnirmPel vida. | | | |

!tediz,
I que donde ha fumo , ha togo, ea 

donde amor defemperihos, no que 
v. m, thoftra, tanto em conduzir 
em feusdilcuríos, para exempla» 
res, quaii fempre, aos filhos de 
noílb PadreSaó Francilco> eom|È 
no preíente em que tem tratado- 
com taó tervorolo affêêlo de fei^| 
elegios sbem entendia cu * que tu­
do íftoeraó tffcitos, e proprieda»

.. de?



■ Dialogo f tx l*.*95
• n n h e c e r ,  q u a n d o  a g o r a l n e c h a

"  A m o r o l i f f i t n o  P a y ,  o  q u e  ' A J  
m o u ,  A m o r o n u r  ^  /

p r o t e n o  c o m  t a l  t  ;
i n f i r m a r a  o  p t n l a f t ^ m o ,  a u . a a

quando faltara a ^
\ç*pelM.  P a d r e  F r .  B e n . g n o , ,  

a m d a q u e  n c f t a  v i a g e m  n u n c a ^ »  ;> * •  

p r e f l a f l *  í e r  f i l h o  ü o

lha V tálvc* m
n u e  t e n h o  d e  f u a s  m u i t a s  e x c e l l e  i  ^

9; ‘ m . e r 0 r n  H l o  m e  í u c c e d e  § g g
€ i a s f  p o r q u e  c o p  s u  ^ l l f s r r u

o m e f m o q u e  aos pobre , V * "

n h e c e m  m a i s  c l a r a m e n t e  l u <  

b r e t a ,  q u a n d o  » c m  o s i h c ( o u . o . j |  

K J ,  e  e n t a ô  c a h m d o  n t s t r W

R a  c o m a  d e  m e u s  d e f e i t o s ,  <

K m e  í e p f c l e n t a ô  a s  v i r t u d e s  d o

Ê l ,  n a ó  o u í o a d i a e r  o  q u e  

R o u c o  h a  p t o f c r í  f e n o  c o n f i d e , a -

K aõ . EnoqueV. P. julga
E e a m o t C q u e o u t . o s  p o d e r a o c o ^

■detnnaO pot traier comroun e >
I  te exemplos da^O,dcm,.n.o hfe
WÊÊ' ' ■



■ :¥v

wÊÊÊÈÈ

i  . I
wISSI

mÊÈSSi

; i o 6  V ia g em  d e v o ta , e fe liz ,. 
duvida que algum prazer tenho |  
niflo, mas a razaó éflencial he.o I 
haver nella íuccedido tantas, etsô 
peregrinas couias, que parece I 
defacerto mendigar por fòrao que I  
temos de íobra em cafa, ® êriU- |I  
gekos que grandemente illultra- 1 
raó a Religião, eReligia© tao fan- I 
ta ,e ApoftoliCa,que muitos SumVja
m ó s  P o n t i f i c e s  f e  t è m  çrapregâdqjj
e m  f e u s  l o u v o r e s ,  e n t r e  o s ^  q u a e s  I  

■ m e r e c e  c o n t i n u a  r e c o f d á ç a õ  í>  P a *  |  

B p a N i c p l á o  lV. que fo y  d e v o t i f i i -  | 
i m o  d e  P .  e g r a n d e  P r o t e c t o r  j 
p d e í u a  O r l e m ,  o  q u a l  n o  dia em 

q u e  { o y  f u b l i m a d ó  à  d i g n i d a d e  

P o n t i f i c i a ,  d a f t d d ó  C a p e l o  a  b u r n  

í o b r i n h o  q u e  t i n h a ,  l h e  m a n d o u  

q u e  f o í í e  P r o t e & o r  d a  O r d e m  

c o m  e f t a s  p a l a v r a s  (  q u e  t o d o s  

n o f l b s  C h r o n i f t a s  i e f e r e m ) En-
çarreqote à Ordem do glonoftffmo
p j r e  Saõ Fravcifco, pnra que a

? ampare*, efavoreças, E efittna em
m m to

/yds ^ h%’í
í .V* _ &- $  r. 1 ’ v v , v,Va>. « . . ' i PJy?  Mt e‘, fafelsr V cw _ <£h& % f í $&&&. m Ê  \..vE*-frí \  P W > '  a  j3h
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Dialogo fexto.*97 
. ■' bYatérçaó d e a Santa Or- ; ,mmt° a f  . g ó tica ,

àm > mmen> ahe do corpo o coraçao r
frente\ >do dho* ' £  “
Sutras palavras dtfle dlB ^  “e ^
Lndememoria, ctn q u e o V ^
node Cbi ifto-noíTo Senhor defctf* . Jg  

q u e  efta S a n u f l im a  Ordem v i ,

I K
aqui'paufa, direy ant£S £)u,; inc

I raçoens que faço a n® 0 de lua
U6elp=c«ln>cn>e.
leftsaPnma, * »,d» ‘ 
a Completas •, c já V -P- teta dfc“*

I nrintaVnticipassô cnI“ d'do °I q u e  pettendo, quando te d.gne 
1 cooretarnefte meu delejo.
I  *W»/"- Po« “  "ft0aCR«c’
I ^ r r ^ f e o , ! ;

v Jnâdea que .e .açao
|) ' ■ - 1 > . ;■:■;■<.a-.



i n  a  i  s  r o  a n i f c f t o ?  os loo votes c o m  

q u c i e  p r o c u r a  o  auxilio , e  p r o -

f u n ;  caiutnja exporey osqutuie 
tnbutono difcurlo detodo o an. 
no, diftribuindo-os por lete diftin- 
tas vezes, ou dizendo-os de huma 
íó em cada dia, cujo exordio he

D E V O C, A M

o few and. ■
?s < ' * \ X *Svr/*2r' ■>*' * ■ \ ' * 5 :

D O M I N G O  -I
j | j  , ■ • 1 1 1 l p i f ® l j
Abrireis,,Senhor, meus lábios,
E a  minha v o z  p r o n u n c i a r á  voflos

l o u  v o r e s  :V

D e o s  a  meu f a v o r ,  e  a m p a r o  a t ­

t e n d e

S e n h o r  v e m  d e p r e f f a  a j u d a r m e ,  c

d e í e n d c r m e -  ^ - 0 '



Gloria ao

Ai““ 'h  y  m n  <
DJtti:alu7.AiMi‘:c

o s  robres-, nolte, e
> u e  a u a l  S o l  r a t i U n t e



, e S m b sr  
, f»rmja

ajjijttr ms ' regas ae vojjm 
cmceiejms, »t CjW

br&m.os , mereçamos f  or feus claros 
merecimentos goz.ar, e v e r  er» a 
Bemaveaturança a
<reftnde dg voffoVnigemto Filho
nojft Senhor fESV Chrtfto, que com 
vofcoy e como Effirit ve
reina para fempre. Arnen.



■pUl$'Ie* t 0

p eos a mcu iavor, e am pas o 

Sanhorvem deprefia ajudar®-
defeuderme.

Gloria feja dadaapPadre,
01 or ia ao Etc r no F d ho,
Gloria aoEipinto Santo.
Por-todos os feculos dss fee

Amen. „
H Y M N O.

Ao Sol que os rayos lança
Claro efpelho piedoja 
Pedimoivos nos alcanceis

ISlaõ nos tire a memoria

Quedo Mundo, e da carne

j 1 B -



sint i [on

r i g o r o f o

T E R C .A  F E I R A

=Dcos a m e u  favor, e amparo at 
\ t è n d e . :  ‘ |

S e n h o r  v e m  d e p r e f l a  ajudarme ,  1
’ d t f c n d c r m e .  j J ^ I É P  ' iã'i

H Y M N O

Moíbançlo mòr grandeza

O  e f t a d o d a  P o b r e z a ,  

A e f t e  e d i f f i c a f t e  

H u m a n o  S e r a f i m  

N o  v a l l e  d e f t e  M u n d o
■

&r.r.'
mm



Pobre o-ícgUK m  m g  
Pobre o íe g u is  n a ^ ru z . 
1 Jntifon.Q '1*grado,
■A- Rosai I  Deos por

f e i r  a

Deos a meu favot, e ampar

Senhor vem depreffa ajudan
Bfectendertnc.

M N
H  EM " «  plantas fsgtadas

Da Igreja planta .«J«'l‘g |  
nhrna e (colhida



D e c f r b i t o s  ( o b e r a n o s ,

Qiieàs Aimas abrazais,
E aos coraçoens> hura’anos. ■ 

Prodigio d e  viriudes 
Fofte glorioio Santo 
Aos homens ,  e a o s  Anjos g l o r i a  

Ao M u n d o ,  e ao I n f e r n a  e i p a n t o i  

Antifon. 0 ’  f a g r a d o ,  p a g .  1 9 9 .  

t. Rftoava Ocos nor nós iPadte

O R A  C /A  M

'Mifericordiofo D m ,  p ig . ZOO.
Q U I N T A  FEIRA»

lí- ' mXÍ t itr' ’ ̂ ®  ̂ ' v’ *- ft -«í fijSi  ̂.•■■■ • v ~ y ;yr. 'r

P e o s  a meu favor , e amparo at

Senhor vem d 
defenderme



A Deos em varios .modos
Com anciaS;abrazado ' ;
Pafííal vara todos. _ »
' Dos filhos que gerais
Na terra cada dia •;
Se alegra a  Madre Igt«/a 
Com Hymnos de alegria.

Affis nobre Cidade 
Deíprexaprata ,eouto»
Que he mais ditoia,Fmtervos por Thefouro.
Z  Z f m .  O ’ 1‘a g r a d o  W

' O R A  C, A M. ;
MifencordiofoDeo!

1 S E XT A F EIRA

« f i
-**V <Ã> j'T i/ -«; <

9ãmSáÈÊ$ÈiMÊÊ§m



%

Senhor vem 
defenderme.

e

HYMNO,

■

M l

De Deos, que Amor Humano 
Fazerdeconftrangeo 
As Chagas rect beftes ;;M I v\?yÉl 
Com que na Cruzmorreo.
■ ■ \ Com C.hrifto oa Cru % pobre|f| 
Vofla Alma ícxte
Deíprezandoas riquezas| I M0 j 
E os faltos bens da terra. 
m Antifm. O* fagrado, pag.199. 
f .  Rogay a Deos |>or nés Padre

íuvíraepTvi • ri ■

ORAC.AM. 'v v
1.400,



Oonverteynos

E d e  h ò s  a p a r t e

Sua i ra ,  erigor

Stnliorívem.oeprci.-̂ y-“:
Bdtterrdcrroe. - c '■ ' m  
GbrialqadatteJo'Pj'^.r-

H Y M N O .
: Cham o u- V os ̂  ^

S u b f t e s à  a l t a  G l o r r a

fifefsl



O R  AC, AM.
!ifericerdiofo Deos pag. aoo,

OFFERECIMENTO

ii» <jos laços,ecnganos 
Do inimigo me livreis

Do tao íele&a da»
avia eu tido noticia,

*_ • i -er hum, como indi-
- • ■ .i" ■ ■encomios do

e devotos recitada
■v' - II *

„. , -1
j í-bVTv.T

ffitf C 1 . 6,4 - - -wmSÊÊMmm



.eceyo que muito
do que ley, e ■
vioeiaos, ihai? 8]
fjna tendo a V -P- as

mass

to .
eu:-:a>

■ /  ,v*v  de m ourn wm
■ g S I ^ 1 «tendet

m a i s  que l e t  de a l g u m »  das t r o

O ,deusfilho. c

ç a ô X ^ a d ã  h u m  D e o s  os p o d e  * 

p e n e t r a r ,  o u  a q u e l l c s  f e u ^  ®  

i o * S e r v o s ,  a o s  ^ u a c s ^ \ ^ r a -  

d i d o  e fle dona j. porque ÍCJ U ... ■_no conhecimento d e f t e l e u d e j■

t emm



a jo V tagem  d e v o ta , ejeh m ,
porém para que íe console, e dè 
ao Senhor muitas graças, de fer 
do numero delia lanta Congrega­
ção taó eftimada de Deos’ e taõ 
favorecida com graç-u, e indultos
daSèÁpoftolica, lhe trarey hum 
exemplo dò grande temor, que 
de iua inílituiçaô k  originou a to* 
do o Inferno.

f  i vjnta íe na vida do rsema- 
vêî Srado Fr .Ped io de Cam* 

po,que achando-leem hum a pro
e i f f â ô  m u y  f o l c m n e  n o C o a v e n t o  

d e  J  E S U S  d e  B a r c e l o n a  , .  c  a p a r -  

t a n d o - U  d o s  m a i s  R e l i g i o t o s  , e  lu­
g a r  c m  q u e  h i a  , t o y  c o n e n d o  p a r a  

a  p i a  d a  a g u a  b e m a ,  à  q u a l  c h e ­

g a n d o ,  e  e f t  n i d e n d o o  b r a ç o  p a r a  

t o m a r  o  h y i o p e ,  f i c o u  a n o b i d o  

c o m  o  b f a ç u  d a  m e í m a  f ô r m a ,  
n a ô  í c m  g r a n d e  a d m i r a ç a ó  d o s  

F r a d e s ,  e S e c u l a r e s ,  q u e  c f l a v a ô  

p r e  f e m e s .  E  t i l a n d o  c m  o  r a p t o ,

t o r c c o



Dialogo . * V ,

torcco o rofto
o ú m  te m o r .  m a is  xt*
ieligiolo•.«P*2Í L S , T  cS .
S v £ , ! S S Í  'Be * « •
K ° ‘  „ ,  ( *  d a a u e U e  ‘ « ' ™ 0

entravamos



% y t a g e m  a e v o ia  , e j . 
a  ted o  Q In fe rn o  : poYcjue todos  

m ótiios . h e tv ia o  muito
g r a n d e  g r a ç a  i e m e r c e , q u e  i

tn e fm o  d i a  o P a p a  S ix to  P?<
fe i t o  ã  nó f a  Ordem, a  t

f ie i s  C h r i f iã o s , qfse fo jfe tn  < 
d e s d o C o r d a õ . E computad' 
íeachovj íer o  raefrao'iiptè

e a p .  io. _ .
• P a ffa g e iro . Já ReverendoPa»
drc íofccegará rotu animo, e ip« 
regozi/o do bem que poíluo ven- 
dome unido a huvna companhia, 
que taõ grande euidaáo dá ao 
Principe das trevas, e íeus íequa-
Ees; indicio certo , de que por ha-

* • * % _ n *

{agrada vniigma da w r a e m ,E> R ■ j rca , e m erecim entos de leu

v e i r o - ,  e í u b i r a ó  a

dades da Gloria.

■



'0 .

5 exetn-
■  i s

HH

-t *■**.-

ÎÉp
w H M P o  nao
^^^^^W cordaó. O. Ga*® Fer
ttnc* tamfeem a H*vegantes , e
|poreftacauiaoquiztraxcr«qui|^

'%.■■■■..■'■ I £-v,  *  1  .< * ' -‘i  * ' " ■ «  * ,* /■  ’  -  *\ '' ;  ’„ ' * -i

• .; i&*§ .Jff-̂iiP':: :0 .



2,14 Viagem devota, e fe l i t .
Saó Frauciíco, rogandol.be, que 
ie apiedaflc da Nao, que o tinha 
porPatraô. Caio porteôtoío! A ’s 
onze horas da noite aflundindo íe 
O Mundo com agua, âppareceoo 
Seráfico Padre aos do Navio , e ti. 
rando feu Cerdaó, lhediflè :  Q u e

o & % 0 e m  tile atu

mm,

I ■ '

rariaÕ  f  em  q tie  coptfa a lg fsm a pere%  
■cejje. Tomcudho Jorge Aftonfo, 
e entrando na agua, que naó che­
gava mais que até os/óelhos, atou 
o Cordão à Náo, e tirandodelle, 
a levou a traz de fi, como (e fora 
huma pena; o Gordão íe trouxe a 
Lisboa , onde foy recebido com 
muita íefta, ,e íoiemoe Procifl’̂  
âf.part. das Chren. da erd. liv . 4.
33. A u th o r0 P .  D a ç a .  E  no-Ad i O 
d o  C o n v e n t o  de São F r a n c i í c o  

d a  d i t a  C i d a d e  t e m  t o d o s  à  v i i t a ,  

n a  p a r e d e  d a  C a p e l l a  d a  C o n f r a r i a ]  

d o  C o r d ã o

íeque n
m a f t r o  da fo b rtd k a  Náo íe formsm-k

'moti,
Wm■’ ■ mM B iWÈÊÊÊÊm SHi íiffi©



DUlegoftxtâ. * í f r
m o u ,  e  a l l i  (e c o n l e r v a  para p e r ­
petua  t i s m o r i a  d c i t e  p r o d i g i o f o

I UCC£0 s! -V I
I f t o  h e ,  S e n h o r e s ,  o  q u e  p u d e  

d i z e r  d o  g r a n d e  p a t r o c i n i o  d o  S e ­

r á f i c o  P a t r i a r c h a  p a r a  c o r n o s  N a f |  

v e g a  r i t e s ,  p o r é m  a f l i m  c o m e  I c -  

n á o  p ó d e c o m p r e h e n d e r  a  g r a n d e ­

z a  d o  6 o l  e r a  o  l i m i t a d o  d e h u r a a  

c o n c h a ,  n e m  r e d u z i r  o  m a p a  h u -  

r t n a  l i m i t a d a  f o n t e  ,  a f i i r a  n â o  p o ­

d i a  c u  i n c l u i r  n e f t e  l e m i t a d o  d i f -  

c u r f o ,  o s  r e l p l a n d o r e s  d c  f u a  e m i ­

n e n t e  c a r i d a d e  ,  e i à  q u e  p a r a  D e o s ,  

e  p a r a  o s  p r o x i m o s  f o y  t a o  e x i m i a ,  

d i g a m o s  l h e  c o m  e n t e r n e c i d o  

} e è t o * o  m e  I m o  c o m  q u e  o  P a a r e  

H e b r e r a  t o n c l u i o  o  l u m m a r i o  d a  

v i d a  d e f t e  T a u n v  t u r g o  d a  S a r u i »

à -e'p E R O R A C ,A M . 
' V ’* X *  P a y  A m a n t i f l i m o  ! F e r i d o ,  

I  J C h a g a d o  . M a r t y r  , e  C r u c i ­

f i c a d o  p o r  i m i t a ç ã o ,  t i a m f o i m a -

B  B  &°*

r*«.



,, '?+' • '*< y£J‘’#'  ̂ túci  ̂”u v " '■ .j/;v5 tíffipM 3ÍBw i T̂!%̂ :--c:':'̂  !<** ' ■ ■'
Zl6 Viagem devota, */<?/«:. jfl
çaõ, e reprelemaô: Em cif ta, 
era tranlumo, e em apparenda 
ChriftoI Vo ou ao CeotmíTa Al- 

Kmabemdita, buícandocomo El- 
t relia leu centro, como Sol lua 

* Cítera, e como (anta a Gloria.
Defcànça por todá huma eternt- 

§ | dade entre os Serafins, P a y  , Pro- 
te&or, eamparode voílbs filho||
dé yoflbs devotos, e de tòddfo 
Mundo Ghriftão, como o çíperáo 
à ígre/a , a Religião, a Chf iílanda. 
de com todo o gremio Catholico.

DIA-Cí̂ ' A**



Em que fe trata da
cado ,  e re medios para fe evitarem 
Da devoção efpecial para com os San 
ios de Portugal1. Exercício para a 

:. noite t M alguns avisos conve-m 
wfiSfnienies  ̂para o hem efpiri-. i «  

tual\ e temporal, com os 
quaes fe dá fim a e fla

D I A L O G O  V I I .

; I .. - S V- '* -
Capitai. A ô  p o f l b  dei*

f f iW  xir • Reveren|f 
«w do Padre Ca-

lilliil pellaci, de pon­
derar os favores que Deos nos hz 
fiéfta Viagem', tanto no vento Fa­
vorável qüe nos concede, como 
ern afcrenidadé do tempo fp  que 
 ̂ ^ - : 'fii naó

■■ -̂ 'òyis&T*. I ' ?,:iSÊÈmÈÊ



31& riagem devota, e 
naó havemos experimentado con­
trariedade alguma *,e,nsboa expe­
dição daMáo, pois. por inftàntcs 
cfpero dilcobrirmos terra, quando 
naó ha maia 4ue trinta ç cinco 
dias, que d* de Lisboa nos apartá­
mos;. e como nas1 muitas viagens 
que tenho feito a Pernambuco, 
n u oca açbc;y munçaôíenaelhante",
he omotiyodemrurcparo-i

CapelUi. Naó fe admire v. m. 
porque havendonos occupado taó 

i' R tli^iolamenre ncita Vialem , e 
exercitado as devnçpem expendi­
das, que aoi Saotos,, a MARIA 
Santiffima, e a Deos ofíerecemos, 
he íua Divin* Mageftade taó li*» 
bcral remuner^ori^ qjje por efle 
pouco que havews Obrado cm 
leu. ohteqmo * nos concede efts 
muito, quev.m. advcrtjp,, e.nós 
conhecemos; e aquivem a prof o- 
lito a ponderação de bum devoto 

pOraddr I que dtíTe : J  Por Hum
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Dialog» fetimo. t
•oflo que Adam deoaDcos, deo

” Deo» a Adam hu ma Ei pofa. Pw |  
”, hum filho que lhe deo Abram,
,, lhe deo muitos filhos. A Moy tes  ̂
’ por hum Reyno, 1 he deo mui- 
„ tos Reyoos. A Joié por hum*
„ capa, 1 he deo hum* purpura.
„ No Prcíépio pelo ouro , deo EÍ-
„ trellas. Na Circunciíaó pclo no- 
„me, dcoo Sangue. Narvèda pe- 

lo luftento, deo doutrina.,K*
,t mot tc pda vida deo a Redem- 

„  pçaók Finalmente na Encarna-*
,f çró , pela humanidade , deo a*
^ Divindade. E o que vay da 
„ vindade à- humanidade-, da re- 
w dempçaó à vida, da dourrinaao 
„ fuftento, do Saneie ao nome,
„ das Eftrellas ao ouro. de huma 
,, purpura a huma capa, de mui- 
^ tos Rey oo» a hum Reyno, de 

'%'£t muitos filhos a hum filho, de 
„ huma Elpoía a hum oflp, he a 
„ dtfterença do pouco* que «tomos

> ^  ^ f f j*Jí§i§É■ -> :"v ■'' . - ■



1 2 0  Viagtmdevotá ,tfeliz.,
„ a Deos, c do muito que Deos 
„ nos dá. ■} v ir • «■" i •'

Pois fe ifto conhecemos por 
coula fcm duvida, e temos tam­
bém por certo , que todo noíío 
bem pende da maõ do Altifliroo, 
continuemos cites exercícios, que 
por meyo delles alcançaremos, 
naõ lò a fel icidade de qualquer via­
gem, mas aíTimmelmo, como pia- 
mente íe pode crer, o ditofo fim 

, da ultima para apòr tarmos na Glo­
ria. Eporque lílom lhor íecon*. 

H figa, íeràutil fazer huma lembran­
ça da gravidade liopeccado, e de 
alguns remedios para; fe naô co-,. 
metter , o que, l,e deve encomen? 
dar múiro à memoria; pois iegun- 
do a derrota do Senhor Capitaõ *»
«ftamots; a.-qonekirda? viagem.^.
chegar a tó ra -, ónd e os cdrhbaràs
para a culpa.tóraó mais repetidos • 
e os que deíejaó agradar ,e iervir a
Decs devem eftar acautelados com,

£ afeguinte doutrina.. .
' - 7*. ■■r •. v - • ■ ■ ■ : •



fetimo

'-úz- *5/

Dialogo
Fealdade do pecado, e os 
gos que cattfa em as Almas.

|~, 1  E neceflario , e forçofo a
£ j [  quem íe quer lalvar que pro­
cure com toda a diligencia livrar- 
íe do peccado : e para que com 
cuidado o faça, he bem lay ba os 
dam nos que caufa nas Almas.

Primeiramente com o peccado 
fe offende a Dc®s, quehebodda- 
de infinita, e íe oppoem à (ua au-
tboridade,oao temendo luas arnea»
Ç35, c menos prtiando íu « pro-
meflas. .'■ .

Pelo peccado p e r d e  o homem
a nobreza que tem, e 0 nome de
Filho de Dcos, fazcndo-fcefçrayo
da mais vil creatura, que he o de- sa
m omo* g, ■ '

Pelo p e c c a d o , perde o homem 
am.j.íHde coth ós A n jo s , c c o m  o s  
Santos, e todos o tem por initui* 
gO i è o aborreílem co m o  a lray*
dor- Kq Pelo



£22 yUgtm devil* , <felia.
Pda pcccado, perdc o homem 

todos os meritos que tinha adqui- 
i idos j porque os eícurece Deos de 
tua memória, cm quamoperma» 
ncce em taómáocftado.

Pelo pcccado, perde o homem 
todas as obras boas que íaz cm 
quanto cfiá em mà coníciencia.

Pelo pcccado, abrevia o ho­
mem lua vida, cftr&ga as potên­
cias, cega o entendimento, entor­
pece a vontade , debilita g livre 
alvedrio, provoca a ira de Deos, e 
fena!mente dctSi a Alniatõndemv 
nada às penas eternas do Inferno.

Eainda que he verdade, que fó 
opecendo mortal he o que tira a 
graça, também os veniats caulaô 
muy grandes damnos, c le devera 
evitar com todo o Cuidado.

M O primeiro efteico do pcccado 
venial he, que» dil poem a Alma 
para o mortal, c quem naò teme, 
e evita os peccados veniaçí, vem



facilmente a cahir cm os mottaes 
Os peccados veniaes, ainda que 

mó ccgaó dctodo a razaó, ao me­
nos a efcureoem , e mó deixso 
confvderar bem-as coufas Divinas. 

Os peccados veniae?, diminifqm
o fervor da caridade, esfriiõ o-ca­
lor do amor dcDeos, e fazem u-

vetriaies, 
que neíiás oraçoens Mó faõ tam
bem recebidas , e íe oppoem àò 
irato ftmíHar cortí 0cqs efatêfft 
perder oguíto dascouzas clpi«i-
tüaes V ediVinas ...

Os peccados veniae? debmtao a 
Alma Para refiftir àvtemaçoens , 
'fazem ao homem fraco,e 
fo , .impedem em parte 
ao? Sacramentos 
baftaô a de ter as 
gatorio , * 
pe nas , q
V



424 Viagem at vota
que padeceiaó os Martyres em 
effa vida. Attendaraos pois o mui* 
to que nos importa naõ cometer 
nenbum pecado Por leve que íeja

I. m' *T̂> , " . - í';,Tr _V ' ' , • '

A ’vis.e de algumrtmedios para 
f  evitar opeccar.
2 E opeccado be taõ per/udii- 

ciai, e abominável. juíto lerà
expor alguns retnedios para defen­
dera on os, a cujo fim fe dirigem
as breves confideraçoens que le fe* 
guem, Primeirameme devemos 
confidera r , que o corpo, que leva 
mos, nab he nofFo, fenaó de Deos 
que noloha encomendado , como 
inftrumento de noffá Talvacaõ, ou 
condemnacaô, deixanuonos livre 
avontade, para bem, ou mal ular,
ofíerecendonos prêmio por huma 

■ coufa , e caftigo pela outra. O fe- 
gundo, conliueremos, que os goí. 
tos, edeleites mundanos laõ mo­
mentaneos, e a pena fcor rivel, e 
11 ®i#i -;Sí!i§l:l - •: eterna



Dialogo fetime. t
eterna O trectiro .confidor'amor 
que Deos , ea Virgem , e o Aryo 
da nofla guarda,eftao lcmpre ven­
do noflas acçoens , temamos'as 
más, e envergonhemonos dellas. 
Oquarto, confideremos-, que ao 
mefmo tempo que peccamos, con- 
fornae a prelente juíliça, eflamos 
condem nados logo, às penas tter- 
nas do Inferno. O quinto, confi­
deremos o que he huma etermda- 
de, e a differenta que vay da pena
á Gloria. *
?r Sobre cilas confideraçoens alar 
guemos ódifeurfo, ele de veras 
queremos provenirmonos para nao 
cahir 1e devem guardar eílas re­
gras. A primeira , e mais funda- 
mental, frequentar os Sacra men* 
tos da confiflaõ , e communháô. 
O fegundo, tirarasoccafioens, que 
ainda os Santòs às temem. O ter­
ceiro darmonos á oraçao, e íer muy 
devotos de M A R IA  Santiflima,

- * Kj v ^ u ) 0



a prefcnça dc Deos, era 
tiyar.tq nos for poflivel. E final- 
tnenie, devemotios_ dc exercitar 
tauy a rniudo na» confidci 3Çoen$ 

Qyafcro Novifitmos , que íaõ 
*ipne, juizò, pena, e gloria. E
advertimos que a tentaçaó, aconte­

cem {uavidade, e brandura, ç
sflitn devemos ícpudiala logo, fun­
dando ponto et» arefiítencia , ta» 
Zendò hunva Cruz iobre neoraçao .̂ 
in vocando* os Si ntiífirn ">$ nomes- 
deJESÜS ,ede MARTA ,equan- 

amayores torças tenhamos re 
gánharejTvos maia gráos 

merecimentos, c ficam elcarneci*
p inimigo r c nos haverá*- feito 
> com o que intentava fazer • 

mal. '■ : /'j-
Çapi$aõ, Reverendo Padre, naó 

acho pa 1 a vras,com que pofla aplau- 
cabal mente taó Catholica dou* 

e advertências taó cftupea-
* das,



•v~- /• Di alegofet ime. .•
das, tanto para nos defendermos 
dopeccado; como para ficarmos 
inteirados de iua inormidade; Dtos 
nosdc auxilios para que aprovei• 
tandonos defies documentos, naó 
o ofiendamos , nem venialmente; 
pois dizia N. P. S. Francifcot
o diabonas queri adst homens metis
que hum cabe tio; porque tanto que 
elle tivefje por onde pegar, faria de 
eabtilo hum a amarra com que preto- 
deffè os majores navios. Agora co­
mo v, m. íabc jia propeníaó q 
todos temos aos exemplos, íe hou 
refle algum a reípeito da íobredita 
doutrina, folgaríamos de ou vila.

CapellaS. Copia haveria luffi* 
ciente a levar a tarde toda , mas 
como tenho de tratar de outras 
coutas, fó direy íobre os muitos 
pontos delia, hum calo; arefpei- 
to do detnonio; que tentando, e 
pertendendo vencer a hum Santo 
Religioío, toy elle o vencido, dei­

xando

V  :'V.

P'1



2* 2 , 8  Vagem devota, e felici 
x a n d o  a  v i c t o »  i a  n  » s  n » á o s -  d o  pro-
prio a |U' m peitendra fazer o
* in no. ■ ■- >' ■’ ' " ; " v'

f§- ' ■ E x  em polo -o ;
7  #  C o n v r  n t r  d e  A l s e j o s  d e  

% D e . c a l ç o s  d e  r i o f -  

f a  O i H e r a  h a v t f h u m  S a n c o  V a r í ô  

p o r  n o m e  F r .  J o a ô  p o q u a l d e í e e n -  

d o  p a r a  c e l e b r a r  o  t r e m e n d o  S á .  

é f  « l ãi d  d  a  M  i f l  a . : v  i  o  e  m  o  c l a u f t r - o *  

h u m  m p ç o  d e b o a  d i l p o ( i ç a ó , q u e  

c o m  m u r t a s  i n f t a n c t a s  b u l c a v a  

■ C o n f e d o r .  E n t r a r a ô o s  d o u s  e m  o  

C a p i t o l o  , e a p e n a s  a p p l í c o u  o  o u ­

v i d o  ao p e n i t e n t e  f i n g i d o ,  q u a n d o  

c u  v i o  t a n t a s  ,  t a e s  e  t ? ó  i n o r m e s  

m a l d a d e s ,  q u e  á f i o n b r a d o  o G o n • 

íefibr , lhe diffe. H om em  th '  
gg. do  ta n to  tenpô para  offender tan to a 4 

infim ta bondade de h u m , D eos1. A r  
m ífericerd ia  he infinimat - tuas
cu lpas pedem  ounico; tr ib u n a l do V i-  ? 
g ario  de Chrtflo. Dcfta r e p o í t a  to­
mou motivo o diabo dò penitente



eiZmSSumM

leg»Jet i me. 
para altercar com o Miniftfo fa 
grado eheganda a ler ja taóruido- 
fa a contenda ; que pa (Fando ca* 
Aiaimente o i Guardian pelo> claul* 
cro, abrio dctodo a porta para 
explorar a caufa. Cafo raio! Im- 
midiatamente defappareceo o dia­
bo do homem, dando humefpan- 
toío torvaó edeixando por reli­
quia , como lua Icheyo o Capitu • 
k> be fumo* hediondos. Quakfbííe 
o interno do disfarçado inimigo 
naó he diííicultofò de entender, 
mis fézendoa ida dofumo, fe co­
nhece quaó váos laó leus ardis. 
Aprovcitou-le o Confcflprda éon- 
fufaõ daqueUaconíiíláó dizinvol 
para o aperiar , porque para ani­
mar depois aos penitentes, coftu» 
mavadizerlhe com muito fervor: .
Eya cheguem, cheguem, que amavor 
peceador hey ouvido. tendo ediako*u' 
meus pesi’ Aíítm> otraz a
das Chrm. da J ’rov. de S; Paulo

• tK~-* ' 1 ' - ' . Üv.



tf.zpò. &eis*aqui, como re« 
fiftindo-ie âs temaçoens diaboli, 
eas , 'tícaoios ficai occendo dc fcu 
inventor * e muitas vezes íncítan- 
do-o àpeleja, charmndol he fraco, 
ediiendol he outros ultrages, coroo 
conila das vidas de muitos Santos.

Tame iro. Baílaníemente ha , 
Senhor R.P. iatisfeitoá, fupplieas 
dijpoflo Capitaó, c como a rni- 

naó fe ha apreíentado o faço 
agoira, pois faltando nos aqui nova. 
mente cm Santos, evendo, que 

do noflb Reyno, naó ie tem 
couiaduo parece,ou pou- 
õ aos naturacs , ou querer, 

a entender aos ignorantes, e 
naçoens, que osnaõ 

aflita me parccco jufto

Emprego era efte , 
node que os Portuguc * 

á compofícaõ



'tm». l i i" J  *** -

obra ; intitu
Lujitano, deque dcuálu? publica 
tres tomos eoi io lie* t teo A utor 
JorgeCardoio r tugcitobçncmeri» 
to dos mais celebres elogios por 
fu| valia not teta, crudiçàó, e telo 
da Patria , dandonos a mais exten­
sa memoria,, que ha de alguns doa 
muitos Santos r c veneráveis, quo 
Portugal tem produzido, poii te 
bem attendermos laó tantos » que 
te pôde dizer \ que naõcabendo 
cm teu terreno, bulcaõ oa eíba* 
nhos, a donde refplandecetaó por 
virtudes, eíantidade, como tefte- 
munha Betona na Umbria em o 
B. PedroNegles,natufal de Lisboa; 
cu/ss vittudes, e borro tolas peni­
tencias, lhe adquiíiraóem Roma, 
Piza * e Betona a opinião, cte San% 
to, ccomo tal no dia ultimo de 
Fevereiro , fc celebra fc ím lefila, 
com MiíTa de Confeflbr, ft naó 
Pontifice, çQrrgonoXlHv con­

cede»





tftaltgoftum». 153
’por quem fabricai aó as proprias 

vidas. E affim, naó íe pòde igno­
rar (ainda que os Portuguezes faó 
omilTosemmaniteftar fuas glorias) 
que Portugal tem muitos Santos, 
os quaes no Ceo patrocinaó, naô 
fó o Reyno, mas também aleus 
naturaes, Mas /à que o vejo taõ 
zelofo de coufa em que o devia- 
mos de íer todos ( e principalmen» 
te os Monarches Portuguezes , 
mandando continuar os Agiolo- 
gios) folgara laber íendolhe taõ 
affeéío, íe lhe dedica alguma obra 
piã, fazendo-a em lua honra,ou 
ie deiles faz alguma Commemora- 
çaõ. ; ' v

Tanueir0. Todos os dias, meu 
Padre, me recomendo em luain*t 
terceflaõ com a feguinte devoção p  
a qual permita . Deos recebrma, 
e os Santps j ' e que aos mais. "PoN 
tuguezes lhe sgrade para a exerci­
tarem r, e quando naó mereça lua

_ '-appro- ‘



*gtm devota, efeliz.,
appro' «içaô t nem por ifío ____
n y  de ai cpetir, como atè hoje o 
tenho feito. Efta poisrepetio pelo 
mcfmocxoTdio, que fica aponta­
do a ref peito da do Padre S. Fran* 
ciíco.

Commemorapaò Santos de 
Portugal pelos fete eliat da

O M I N G O
- meosfabiíís 

% minha bocca dirá voíTo louvor
®eos em minha ajuda 

hor para mc ajudar vinde-dc*

Gloria ao Pay, aoFilho, caò 
Ipirito Santo.

como era no principio 
, e femprfc lcm fijn. Amen,

H Y M N  O  
legrem-leas gente* deLizia 

nova mente as feftas de
feus



feus Companheiros, os quaes 
terra creadora mandou para-aíor? 
taleza do Pay Celcftial.

Elle no do /at dim teatro da 
fixado com ofinetc das Chagas 
Senhor. Brotou a publico Sores, 
coni as quaes íe doge a levantada 
auladoCeo. j

Osaoflbs habitadores viraõ era 
o Mundo as trevas da lux, 
levados aos Aftros km  fira

Prefidera eftes ante ® Divinorn ; <*♦ «
inounai
tria deíejada, ajudandqcom rogos 
o íucceflb dc algum, porque naõ 
pareça.- _,/v , -

O’ unica dadiva , igual mente 
T  ri na, ajuntaynos aos noílos pelos 
merecimentos dellçs, e fazey com 
que alegres, e gozosos mereçamos 
eftar á voflimaó dncita neflas al
tuias



Sfe' 4

T ><*gem devota yefeliz.
:su ; .'• _ •■ ; Anttfona,

Louvemos os varoensglotiofos
enoíjos parentes, os quaes alcan. 
çaraó gloria nasgeraçoens dafua 
gente, e nos leus dias jaó tidos cm 
íouvores.

O Santos , e /uftos alegrai 
í-it^ em o Senhor,
34. Deosvosekgeu par* herdeiros

rosdoCeo. ^
O R A  Ç A M

Eot, q u e v o s  
rar-o Reyno de Portugal com 0 

*fo de muitos Â4ar tyres tnòYios 
?hrifio £  com Pontifices Santijji> 

mos t e pregoeiros de
fESVS ,  e com purifjimas 
vos pedimos , cjue pelasintercejfoens
defies iviteis os prefient es perigos, e nos 
leveis a goẑ a* dosgofios eternos por
Chrifio nojjb Senhor, Amen,

S E G U N D A  FEI RA.
Ocos em minha ajuda o Se­

ara me ajudar vinde de prfa- '
. ias . .



fa. Gloria ao
0  fetimo,

Filho eao

■ ~ > • ' Hinitio, '■
Os habitadores do Geoa/udcm 

a cantar o primeiro efquadram dos 
Martírios da Lizia. Por quantohe

mortali
« Mando • etri primeiro !1 

Companhciro do Collegio do 
nhor enfinando'-kos que proced 
de Evora a ntiga hu medcceo

Pedro I 1 b 1 Com
mandado de Jacob prdfidio por 
mand’do de BarcarO feu Mefttre* 
morre o no Templo db Ratenie 
pela Fé, dandb lé etri viêbfàã.

T  roca t ot rto rr eotr ef pàç à d o 
horna»eipada;dSed îo esCizirian» 
do, e o celebrado Victor, toman- 
do com o propriò fangue as lagra* 
d a se Q c he ntes do B am it mo.



_ r z.,
A deidade bemaventuradá íua« 

ita idosos feus íervos, para que 
vendo o demonio os edifícios cor­
poras tintos com o fangue glorió. 
íoeflè ede/a muito deiviado dos 

fins. Ame».

Eiplandeceraó os yudos ,os 
quaes diante dos homens íe 

tormentos, e o el per anca 
.a í ’ ya de itnmortalida- 

mm as üâ gaioSj % ícraô do* 
Povos, e o Senhor

reinara para íempre.
Muitas íaõ astribulaçoemdos

judos.
de todas cdas; os livrará o 
Senhor.*

A G, A M.
atente , e fempre eterna

t f** dleft
tormentas a voflgi Martyres 

» Medra \ Tro
d*y f t f Ü r ;  vos ptdimot

p»é



? © i % ; ■ 'f: 'S' ■ ; / ; if: ' :

« fetioM* . %■%; •
"MMfy*e “film como as payxoent 

fies vester ames „
fer participante* dat glorias defies 
par Chrifio ttefjo Senher. Amett.

t e r  e,  a f e i r a .
vinde, Deos em minhaajuda ,v 
Q Senhor pata me ajudar vinde 
depreua. Gloria ao Padre.pag.*^

. : tfyrmth
terra cheya de tantos frutos 

celebre o fegpjrcb batalhaó do» 
Martyres»» ealegrenaõ ceílç fi*bi*- 
m^te de Io© var ao Rey íofee wio.

*»W Ma ú m .t>c agrade Vi.
1 lUirno ífjgyjodo a Julia, fu» Irmã a, 
por Ghrifto arrojaô as calçacbsef- 
paçoías da Cidade de Lisboa ene
carroças.

Dcpoip, Diftp Chriftetis junta- 
mciwe, «Sabina Virgens» iaó ne, 
QJdas pclolrmaó, e lançadas por 
terra © que fervio de i 
na ao campo de E«ora!

.... .. t • ... ■" '
:/U  ■



140 Viagem devota, e fell*..
Lutu com defaíete companheiros 
regarao com hum chuveiro de lan­
gue de íeus corpos a íoberba de 
Augufto Gelar..

O’Criador do Mundo, conce­
de/ ao Povo taó Chriftaô.que efte
fangue dds Irmãos eípalhadp pela
lerraF, pedindo perdaõ aproveite 

. naaos, e lance a ira íòra.

üs Martyres do Senhor experi. 
mentaráo oprobrios aÇoutes , 
depois difto também priloens fo­
ra© ipedrejidoá, e íoraomortos à 
eípfeda. -
f -  Paffaroos por agua, e fogo.

E trouxeftenos para 0 alivio.
G R  A G, A M. '

5 Dees< fortaleza dos que pe-

glortd teíeftiM  aos Betn&vctitH fú 
Martyres Fittffmo, Maxima, 
Ha, Vicente , Trifle tis , Sébinà



! Dialogo V
L u  per cot cotio os Companheiros', /.*,

dimos nos concedais , 7*# 
ir para a companhia defies % alcan­
çando diet perdaÕ de todos os
pectados por Chrifi nojfo Senhor
Amen. : Y:í;p:<
Q U  A R T A F E I R

Vinde Deosem minha ajuda,
O Senhor para me ajudar vinde 
prefla. Gloria ao Padre, pag. z$

fíymno.
0 ’Prefidentes (agrados, colu 

nas da Fé, defendend o fempte 
Povo dos loubos, dajr favor ao
canta as memorias de voííos ]
vores.

Daraafo honra do noflb Oi 
denie peíTujo o mayor acento 
wiineaó, ao qual ò terra Viroa
lcdevelle muito.

O Ínclito Gerardo Pallor
os fobditos,t e cruel inimigopsra 
ü governou a Cidade de Brr 
f  urtuedo levando os frutos

L
\  ' : 1 • . • • ,*» , ' >





ar vinci'
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c junta mente Adagio ; eSao Lou 
renço, e o fczudo Thelmo da Or 
dcmdos Pregadores.

Eifaqui SaóJoaóeuraaoseníer 
mos. ti Sao Frutuolo Abbade pe' 
netrau mais intimo dos coraçoens 
ES* rfeeotonioediffica hum gram
de Templo de Santa Cruz.

Louvor íeja dado a Deos Trino, 
honra, e pòder, com cujaprcíen- 
çajàleja aos coraçoens, e nos faça 
gozar da pazbemaventurada.

A n t í f o n a ,
Eftes faõ os qut honraraó a íua 
gente, e a livraiáõ d-a perdição,
derramaraõ no tündamemo do A1 •
t<r o Divino cheiro,eao Principe 
Gçleftc, e aleançaraõ a gloi ia.ua 
couveffaõ da gente. d dff i
f ' .  Os P o vos publiquem aíabcdo* 

ria dos Santos. .,■> ’ 
çt- E a Igreja fa^a patente os lou 

<ores ddíes.

if
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D i a l o g o  j e t tm o . 24c
O R A Ç A M .

I ~N E o s } íju e  in f la r »

Y _ _ J  v e lm e n t e  c o m  0 a m e r  d e  vo jfo  
f a n  to  n o m e  , os e n te n d im e n to s  dos  

S a n to s  C on fe fto res A n to n io  , G one a  •
l o , Egidio, P e la g io , L o u r e n ç o , * 
m o  } foaô, F ru ttto fo  ,
n à s  v o s  p e d im o s  , f a ' z e i  q u e  m e t id o s  
nos c a m in h o s  d e fie s  fa m p r e m o s  lew **  

b r e n t  o i )  e  a e jtte lla s  co a ja s  q u e  v o s  f a d  

d e  a g r a d o  f a ç a m o s  c o m  in fla  m a d o  
d é fe jo p o r  C h r i f to  noijfo S e n h o r . A m e n .

S E X T A  F EI RA.
Vinde Deos cm minha ainda >•

Í0ípi,



aa WigeJ fortes incitanâb com
palavras os ânimos de fuaslrmãas, 
morreo pregada à roaó direita de

n:.0" £o t,e,í '‘í]rda'pcla eabeça ê 
R íf g ü n d s  cò m a c íp a d a .  *

^ tcrr& ^lizproduzio a Comba 
mnoõeiite, a  quai c r i a  a o s  Doutos. 
L daj^ g n e  Cidade de B r a g a  nai- 
e c o  uzsna, as quaes a el pad a do
tyranno coro-ou. 1

i s  o s

Demos üi9 « (onas a os

c S T aoasVirBC“! ' <>"[
■h.H'. U1 n'” ’ “  ‘(“•«••rroricro^ ^ p o ifo s  paflos aos- - ■ ■-** -

-  de Cordeiro.' Am-n
■dtuifcna. .

%

p  D t o s  n-./7 ~ o í ..... d... /  ̂ Senhor a vifl?
H f  v r / 7  ' v a J u u f í d o r  d e l i a s .  L j -

V f í / U . a c  l / D l i n H A f l r T r . ^  * i r
c r r r l . o  w  1 g u n d o  a  g r a n d e  m i í c n ,

R  t ; r í , f  a , d f  , ( U  r í c m c  d o s d t  m o n i o s  

t  / a n d o s  p a i s  a s  t r a g a r e m  , l e d a s :
* "\r. 4*' > O W'̂r'1'5 ífflSSÇ *1~ ií. ,,4-  ̂ .ri * •

m ã o s



mãos dos que pt ocuravaó fu&s Al­
ma ?.;:: .. j',, .  í:r ' : $
fv  A vòs damaraô, e ficàraó li* 

vres. ' ffl. - ' ,. .
gt. Em vóseíperáraó, eforaó ti* 

vresdeconfuíáõ. •
O R A Ç A M.

Mnipotente.e Dulcijfmo Deos 
\ 1  Author amante da virginda­
de ,  a qual hmrafté com dobrada pal­
ma de Martyrio as bemavtnturadas 
Engracia,  lrena f  ,

e Ltbcrata com as mats 
ras ; concedemos|  que a flint fejaniòs- 
ornados com as flores da Santa 
dade,  para que eom o fruto das boas 
obras lovremos a companhia dos

nhor. A m e n

S A B B A
, Senhor, a vóflbs

. ,

.A _ íhi ' ■ •’ "
ira de nòs peccado-

vertijnos.... 'r'- ••a vores,



Vmdc Deos em minha ajuda.
U Senhor para me ajudar, vinde 
depieffa. Gloria ao Padre,pag.i^q,,

Hj/mno. . . \ - i .  .

O’ Serafins Bemaventurados , 
paiaque as boccas dignarncnte ré- 
iiraõ as bodas do ülpolo, rifcay 
com a pena no Templo o crime 
da bocca que calou.

Santa Senhorinha prudente, e 
Santa Güdinha guia das Santa? pas 
qüaes vigiàraó refill indo ao pezado 
lomno ornaó as alam padas ao Se-

Sama Saneha regente das Vir­
gens resplandecendo em virtudes, 
goza das iguarias do deípoíado va - 
garoto , e Santa T herd a ditola, 
entra no Ceo chcya de muitas 
maravilhas. -

Santa liabel inrentadoiada paz, 
Máy digna de íer venerada anti­
gamente da Lylia*. coníolaçaó do 
Éilrangeiro, do coixo, e d$ viu-

S i '  va



$ ;>/f; V&A "v ’.’••■ l̂ '?£:;';í
Dialogo fe tim o . ••;. 149\ 

va reina gloriola a vifta de D o».
D e m o s  g r a ç a s  aos habitado es' 

doCeo, e vó,.Matronasbenigno? 
communicay aos Irmãos tíca ne- 
cidos do Oleo cia virtude para que
refplandeça. > > * ;

sinti fona.
O’ quaóferrnola he a gcraçaó caí- 
ta, e rciplandecente com vutude |f| 
porque a- memoria della he ma- 
mortal j porque nao íò para com 
Deos, mat tambem para com oa 
homens he conhecida.. : |
f ,  A eflas naó pòde o inimigo fa*

, 2er mal. «
» , E o  demonio nao fea treve-

offendebas.
O R  A Ç AM.

0  Eos mett, f  ue premiafl e eom a 
cerea da virtude ,4nge(tcaas 

nobilijfmas Virgens Senhorinha, San- 
cha,  Gudinha,  e Therefa,  evos qui 
pz.e&e venerável Santa Rai­
nha de Portugal iikeratifftma para

4 ~r- ■ . :L T fQm
'V ' ' - \v- . \ - , '•.<*



a j o  VUg e m  d e  v o  t á , 
c  - ) m  o s  p o b r e s  , m e d u n i d o  o s  m e r e c i -  

m e m o s  d e f l a s  n o s  l í v r a y  â e  t o d a  a  a d -  

v e r  [ i d a d e  , e  b e n i g n o  m v i  n o j f a t  p e -  

t t ç o e n s  p o r  d h / i j l  o  S e n h o r .

~ d m e n . . .
O F F E R E G S M E i N T O .

■ F e i o s  f o g o s  ,  e  m c r e c u n e n t o »  

.. D o s  S a n t o s  d e  P o j t u g a l  

t  N c í T o  S e n h o r  n o s  l e v e  ;

P a r a  o  R ç y n o  d o s  C e o s .  *

A M  E  N .  . . .  ' I

Çapellad.S e n h o r ,  c o n t r a d i z e r  

a  v e r d a d e ,  h e  p e ç c a d o  c o n f i a  o  

E í p i r i t o  S a n t o  ;  p e l o  q u e  c o n h e ­

c e n d o  ç u  a  b o n d a d e  d e i t a  d e v o ­

ç ã o »  n a ô  d e i x a d a  d e  i n c c o r r e r  c m  

c u l p a  ,  f e  d i ü e í l e ,  q u e  n a ô  e r a  d a s  

p e r f e i t a s ,  c  p o f l é d u i g i r  e m  o b f e -  

q t i i o ; d o s  S a n t o s  d é  P o r t u g a l ,  m u i *  

t o  d i g n a  d e  a  p r e ç o  ,  e  d e  q  u e  t o ­

d o s ,  e f p e c i s l m e n t e  o s  P o t f u g u e -  

z e s ,  c o m  e l l a  o s  l o u v e m o s  p e a i n d a  

q u e  í e u s  H y m n o s  l h e  f a l t e  a  g r a ç a  

. c i o  v e d o  % e m  q u e  e í t à  t o d a  e f t a  

*!■'&•■: "■: /■ . ; ’h -  R :  ' d e v o -
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Dialog* fet'tma Z f t
d e v o ç ã o ^ ,  d o s  S a m o s  d e  P o r t u g a l  

c o n a p o i t a  n a  l i n g u a  L a t i n a  ,  e u i  

q u e a d e u a  l u z  L u  A u t h o r  o  L i ­

c e n c i a d o  J o r g e  C a r d o í o  , j à ! e L b í  

q u e  n a  t r a d u ç a ó  a  n o f l o  i d i o m . » ,  

n a ó  l e p o ^ i a o  a j u i t a r  c o m  f a c i l i d a ­

d e  o s  c o n i o a n t e s  d o  L a t i n o ,  n u n
r '« ' ■ ',""v V't.! v- i"’' '!> ' - * .>■ - V- Ua* : }A

o  m a t s  q u e  r é q u e i e o  v e r i o ,  f e m  t e  

a u g m e n t a r ,  o u  d i m i n u i r  d o  a  H u m  - 

© t o  ,  p o r  c u j o  m o t i v o  f i i c *  d e i c u i -  

p a v e f  a  n o t a  ,  e  m u i t o  t n a i s  l e l e  a t ­

t e n d e ,  q u e  n a  f u a t r a d u ç a ó ,  mw  - 

i p a i s  u n i v e r s a l  ,  p o r q u e  d e i t a  f ò r - g  

m a  p o d e m  t o d o s  e m p r e g a r - i e  

b e m  d i z e r  a o s  q u e  p o r  t a n t o s  t i t u ­

l o ?  d e v e m o s  h o n r a r ,  e  v e n e r a r ;  e  

a f l i m  c o n c l u o  d i z e n d o ,  a  c o n t i n u e ,  

q u e  a m e u  v e r  t e r à  . q u e m o  i m i t e ,  

e  n a ó  d e i x a r a  d e  t e r  a  r e r n u  n e r a  -  

ç a ó  d o s  m e i r n o s  S a n t o s ,  p o r  e x p o r  

e f t a  f u a  m e m ó r i a  n a  n o í f a l i n g u a ­

g e m ,  q u e  p o f t o  q u e  n a ó  n o v a  e t n  

a  L a t i n a ,  í e  a c h a  q u t í i  e x t i n c t a ,  

p o i s  c o m  g r a n d e  d i f f i c u I d a d e  f e

x  1 a c h a r á“ 1



2 "2 lri agem devola , c feliz., '
ffch'tra a l g u m  dns q u a d e m i n h o s  
c m  q u e  i t  m i p i i i m ó  o m e n e i o *  
nado. : 7 '

PaJJageiro. Revetendo Padre, 
antes que nô  divirtamos .da narra-  

■ tivi de Coufa- pertencentes aos 
Cortezáos CcIdiC', tendome oc- 

; torrido ,-qiieno quinto diicurio (e 
7 tX:poz do muito que alcançaó os 

que venerabas imagens (agradas, 
i ~,ó (e advettio dos que tazendo-o 
rclo contrai io, (e tern fido cafti- 
gados ; poiquiikndoo prcníio das 
boasobias1 incentivo pata Is con* 
tinuaiem, o caftigo das m à s  , fió 
( bitaculo para que le naó pioíigaõ; 
razàô porque as Hiltorias coitu* 
m ã o  tratar de huma, e outra cou- 
f a ; e o que.cntáo nos faltou, bem 
era que aqui lelupiUTc.

Cape lá ff. Nf u i t o s  (aó p o r  m etis’ 
. p e c c a  o r s  o s  o e ía c a t  os  qU e le  t e m  

l e i t o  tanto a  C h r i f t o  S a c r a m e n t a  

d o ,  c o m o  a tuas  i m a g e n s ,  cie

17 dSMdkCMMl 73I7J7 Êsá&m': íua
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; 'Dialogo feti mo,.,. ./> • - r ?â
m pu iíTi.na May , e de alguns |g  

Santos , que por não renovar cítf g
ma eo i em tua narrativa o omitto,
ma5 porque de todo náo nque
deiattendida fua advertencia, e o 
acabarmos de tratar de Samos 
'Portuguezel; moftrarey deque I e, 
que lendo o tão kgitimo , com-
mum mente oappclh-táa de l adua, 
cujo dia à «nenbta fe celebra , do
qu d tendo huma Image» ultraja - 

I  da,foi áo prodigioíamenre os agrcW 
lores caft*gad°Si í 5

E xem p lo .
v  1 () anno de mil quinhento^ 
1NJ noventa e cinco, (ahio da |  
Arrochela buma Armada de doze 
Naos , que hia contra * Cidade da 
Bahia, hoje Metropolis e Capital 
do eíbdodo BrafiT. Os que nella 
hiâo, eráo todos Luteranos í  ran- j
cezes, e o Capitão General fe cha* 
r n a v a  Pandemillo. Correraoacof* 

% #* dc B . r b e t i a  , e cheganao a For ,
tale»



'■ i U  ViAgtmievota, f felit;
taiezadeArguini do dominio Por-
tuguez abaterão fortemen'ce, e arn, 
da qtre os Porajguezes de iaa prc- 
Hdio , íç defenderão com notavel 
esforço , e valeniia, como ciáo 
poucos, eos inimigos muitos, não 
poderão .reüítir largo tempo. £  
affim cederão, com condição de os
deixarem hir livres, Aceuàrãoos 
i*uncezes o partido ; 'mas como 
Hereges, que não gturdão Fé,nem 
palavra a Deos, não comp>i ã«> a 
q uê aos Portuguezes ft avião dado 
c amm a todos paíTarão ao fio d í 
tfpada,, laquearão o Sugar ,;abrazã.; 
faoôs Tem pios, e quetmar ão as 
Imagens, excepto huma de Santo 
Antonio, que com particular odio, 
í ,™ror nnndou o,General, f t  lc-
Váfle áltia Não paraéícarnecella, 
e fazer mofa della mmde vagar
Lançarão, lhe íjuni cão tie fila, que
tinhão ds Heregesenfinado a moj-

as Imagens j executava o cão :
* v - • o

, ■' '*’• " -fíO ;



no ianto fimulacro o ftlfOf ác leos ■] 
dentes , e os Hereges os fios de íuál 
elpadas; e hum ihcdeo liutna cu­
tilada, que lhe levou meyo rbfto,
e outro grande parte da mão ei- 
querda , e de todo o ponto elle
ineimo lhe jarretou a direita: ede-* 
pois de haverihe cortado òs nãri*  ̂
zes, e dedos dos pés,lhe deo dr#is* 
c u t i l a d a s  em a cabeça, e ttiUitrfs 

, e (locadas pelas coftis, em as't^aes 
cravando pr.ègds, e atando ríclflé|

Lf cordas arraftaváo pelonavio áS#*
ta Ltnaeem. E hunias vezes 
tando a ao alto , e outras deixam 
do-a cahir, dizi«tofGuid\gnid, Ah» 
tomot .'par'd' & Bahia. O Santò dá 
ou íio, e levou aella. Aindâqúe 

_ primeiro, porque entendeífern ós 
Luteranos, que as afrontas feitas 
às lm >gens dos Santos , as toma 
l>eos á lua conta, e as cafttga, fuc- 
cedeo, que os arcos das pipas *íe 
delpedaçárao todos, e ie deiramou

- ; ■ _ y|: toda:



i ü

r l Viagem devota |  e felix. , ^
,, toda a sgiia, cvinho que levavaõ.

■ porque naõpodeflem dizer, ha­
ver fucedido por ferem os arcos
de madeira , corrcraó amefma for­
tuna as pipas que os tinhaó de fer­
ro. E o bifeouto fecorrompco de 
tnaneira , que em pouco tempo 
ialtou à Armada a comida, e bebi- 

■ da|e o;Herege Luterano, que ha- 
vu dado ascutüadas à Santa Ima- 
gem arrebentou pelas ilhargas,ven­
do.© feus companheiros,quecomo
haviaõ fido cúmplice*, e reftemu- 

- oftas de fua culpa, quiz Decs o 
1 fofièm também de íua pena. Da 

-Cpial naõefcapàraó elles, porque
em breve morderaô muitos íubita-
meftte. - E o mar fg embraveceo 
Contra os queeícaparaó com vida, 
f ^ o r te ,  que naó os querendo ter
Jobre fi, *omo íe fora aguazil de 
l^cos, que com vara levantada os 
Tinha aprender, c caftigar, bra- 
manao contra elles, e levantando

W;Wf'' J ... L ... -t. > ' • ' . . ■' ' ’ . . .. ' , - ’■ •' Vlí"'' . .



Dialogs feiinto. v! ' * $ Í '% }
huma hóniveí troment*, os tra­
gou a todos vivos. E das doze
rfáos (ó perdO'OU à etn que hia a 
bsmdíta, e ultra/ada Imagem. E 
porque naó elcapafle o Capitaõ 
Pandemillo, que com outros Ly- 
teranos fugiaô naquella Nào, don­
de hia a Imagem do Santo, pre- . 
mittio noflb Senhor, para exem­
plar caftigo (eu, que com ventos ; 
conttarios-chcgafle a Sirzipe, cin- 
coenta legoas .da Bahia. Ê eiles . 
mel mos conftrangi dos da fome, e 
necelTidade, (e entregarão ao G o -1 | 
vertiador Dom Franciíco de Sou- 
ta. E porque naô lhes achaflem 
em a Nào a Imagem de Santo An- 
tonto, que lèvavaô t#6 maltrata- a?
da, e cHeya de feridas,a lançàràõ v : 
ao mar: c milagrolamente, com
lerem os ventos contrarios, a Ima­
gem le foy cortcndo fobre as 
aguas, e chegando a praya, como
íe fora huma peflba por feus pcs

t '■..: . v ■ iahin*r  ■ --- • %I



i f  8  Ft agem devota, e feliz. 
i a h m d o  d a  á g u a ,  e í c  p o z  e r a

Í o b íc á te r a ;  ea lii e ftev ç e ífc ian d o .
ão C a p k a ó  P an d i tr.-ij l o , ,e a íèus] 
S a ld a d o s , que  os traziâó  prezas à| 
B ahia . E  os H ereges q u an d o  a vi- 
raó  , adm irados con teflaraô  ícu 
p e c c a d o ,e  a verdade defte  c a lo , 
çm  p re len ça  de m uita  gente.:e  dos 
M in iftro s  que  os le v a ra 6 p re lo s; de 
q u e  fc fez in fo rm açaópun id ica , e o 
C % p itap q u an d o v io  ao S a n to , d il-
í e í Com effeitoAntonio, has tom a?, 
fh vingança de nós outros,
p t & a r  nõjfo. fizefies o' êjket e pe dimos,
t n o s  h a s  t r a z i d o  d  B a h ia . .  N e lla  en- 

f b r c á r a õ  á o  C a p i t a ó  P a n d e m  d  l o  , e  

a o s  q u e  c o m  e i l c  v i n h a ó .  E a íT u n  
ds_ todos éftes H e r e g e s  n en h u m  
e í c a p o u  c o m '  v i d a .

Os Portuguczeslcvarsó da praya
a Santa Imagem à B vhia , c corn 
nota.vd g r aridez*, o appara to  a co!» 
l o c à í a ó  e r a  o Convento d c  S a õ  

E n p t i c i l c o  d a m e í m a  C i d a d e .  D e u -  \■ v . . • I

d  : d  v  • .  _ /  C  ^  t e /



I';aúgO fetitno.
íelogo avi lo dcftc miiagrolo fuc- 
ccflb ao Monarcha , c mandou,* •' ’ 'X-,,p?i;*'vZ0Ór
que a Cidade tomafle por Patrão 
ao glPriolo Santo Antonio, e lhe 
fizcfle cada anno huma lefta ,. a 
qual fe celebra folcmnemente no 
quarto Domingo do Advento,que 
he o dia que entrou a Santa Ima­
gem na Cidade da Bahia. Daça na 
4  .part, das Chron. da Ord. liy.^cap- 
12 . fíifi. da America Portuguesa

f e l -  ' 97 • n  '

PaJJkgeiro, Exemplo he efte* 
Reverendo Padre, dos mais pere 
g.inoCque tenho ouvido,, ç par 
ter milagre de Santo Antpp^p, tiye 
grande golio de labello, do qual fe 
conhece claramente,havelpdeito p 
glonofo Santo,em abono de noíla 
fama Fé, e detença das Imagens; e 
He tal ,que (óellebaftaHparacon-
fei ter os Hereges, fe Ihesouvera 
De os feiro efta mercê, que o viiàô 
convosolhos d’ alma, como o vi-• 0f. r&o



" _ ' ■ f ‘ - * * ~ - 1 
z 6o Viagem devotae.felit,.
táô com òs do corpo, E, a vida 
de tae? portentos, elculado era re­
ferir-le outros exemplos, porque 
cite íufficientemente nos deixa 
inftruidos, e certificados do como 
Deos caitiga a femelhantes male­
volos, e del prc(adores, das fagradas 
Imagens, deque fe nos argue gr a ri­
des motivos par louvar, e en­
grandecer á Divina Mageítade, 
que a dim pugna pela honra de 
íeus íervos.

Befejofr. Supponho Senho- 
fesq que tem acabado , e éu nada 
inquirido eílesdias, e naõ quero 
ficar cora o petar de naó laber , o 
que pudera preguntar \ e como 
p e l o  que julgo cita terà a ultima 
pratica, ppis 6 Gajeiro ;à c ftà n o  

tope do maítrogiande , e ícgundo 
o qüe demoítra, parece, q u e  rtCo- 
nhecend® íombras da terra , naó 
devodemorarme man;caflim ha* 
vendonos o Senhor Padre Capei-7 &}?' I

...........' .............   Ipaó,



■ . • • i- y v ■ \0 *

Dialego fetimo. zo i 
iaô , com tama caridade, e zelo 
enfinando aos rapazes todos os dias 
a doutrina Chriftá», c a todos nei» 
tesdiicurías taò iantos exercícios 
para o dia ,e noite, rcfta inculeat- 
nos algum, para quando nos reti­
rarmos a dormir, c ifto he o que 
intento por deipedida aprender.

Capella*. Ifto que quere is, De-
iejoio, he omelmo quenefta tar­
de pertendia tratar, jporètn impe­
dido pelas materias que feantepu­
ser aô o nàó tenho feito ,eexpofto 
algum exercido co m 9ue nos pre­
paremos , e louvemos ao Senhor 

[antes de dar a noite, o devido dei* 
Icanfo ao corpo, porque defta lor- 
jte nosdifterencethos dos brutos, 
jnaó nos deitando a dormir lem 
[nos encomendarmos » Deot. Para 
[ifto, lallando agora particularrnen- 
|te com vofco , e cada qual o deve 
lapplicar a fi; impojta muno para 
loílb bem elpifitual que laçais o 
flguinid J ;•' '



2 6 1  Vtagtm devot* , efitií;,
- V 1 ' ' 1 #  — . "A ^;’̂v *- K ! I \

■' Exerciaio para a noute. 
FTV M todas as noutes deveis fa»
£ _ / zer e'xamedaconfciehcia.O 
naodo q n e  haveis de ter he : reco­
lher vos hum pouco ecu' parte 
quieta; pedires favor a D e o s ,  pon­
do por interceilora a M A R I A ,  

Santiffima, ao Anjoda voífa guar- 
da, eSantosde vofladevoçaó,para 
que VòV alcancem o conhecimetiV 
to, e dór d e  voflas culpas. E logo 
ireis diícorreodo, como haveis em­
pregado o d ià tomando vos a con­
ta dòs peníamentos, palavras, o 
obras ,com p r o p o f i t o  firme d e  naõ 
o f f e n d e r  m a i s  a M a g c f t a d e  Divi­
na. E  fe haveis feito a l g u m  h a b i t o  

e m a l g u n i a  m á  i n c l i n a ç ã o . ,  fareis 
p a r t i c u l a r  e x a m e ,  e n a ó  d é í c a n c e i s  

a r è  h a  v e l a  d e l a r r é i g a d o  de v o s ,  J a -

* e h a o  cotejo ■ do -  d iá dc  o  n te. a o  
p r e l e h t e , v e n d o  ie- h a v e i s  a p r o v e  i •,  
ta d o' em a lg ü a x a  couía, é í c n t o  ‘

coa-
£■£&*. ■ .. . . ' : . • . \  '  ■........................ ..



Dialogo fe tim o .463  
c o n f u n d i »  v o s 1 ,  e  r c p r e h c n d e r v o s ’^  

l e v e ;  a m a n t e .  F e i t o  i l t o  c ó m  o £  

r e q u e f i t o s  d i t o s ,  p e d i i c i s  p e i d a ó  a  

D e o s ,  e  f a r e i s  a l g u m a  c o u f a  c m  

f i n a l  d e  p e n i t e n c i a ,  f e  q u e r  r e z a r  

h u m a  Ave M a r i a ,  o u  t r e s ' g o l p e s  

e n v  o s ' p e i t o s ,  o u  o u t r a  q u d i j ü e c  

c o u f a  ,  c o m o  f e / a  d i r i g i d a r a  c f t b ' ;  

f i m .  E  d e p o i s  c o n t i n u a i  e i á - í s  í è ~  

g u i n t e s  o r a ç o e f í s ; *  ■ :  ^  '

<* ‘Deoi'-nojfo Senhór'.^
a  Odo- põderofo , e ecedwf* 

• s D c o s  Cfeadof,eR.edcríipcof 
f f â S  i  eu vos louvo, adoro, c  b e  ni*‘ 
digo, p o r q u e  mifericordiòfamen* 
t c ,  e com g i í o d i f i i m a  pacictida'‘: 
me h a v e i s  l ü f l r i d o  t a n t o s  peceai 
d a s ,  e  tanta ingratidão a i è  a hora 
p r e f e n t e  e m  qaé e f t o t i , donde: por 
v o f i s  b o n d a d e  h e y  chegado jdan- 
d o m e  1  v il i , e t o d o  o  necefiariò 
p a r a  c i l a ,  e  a  g u a r d a ,  e  amparo 
d ó »  Anjos :  lendo c u  t à o  i n d i g n o  

' d e  ' tudo í í t o .  O  p i e d o í o  Deòs!
Q u e m

'  1 - '



1 6 4  Viagtm dt vota e felit,.
Quem fabe t e  chegareyámenhãa! 
O* que morte lerá a minha ? Se­
nhor, eDeos meu Pay milericor- 
diofiflimo, day me contrição com 
que de todo meu coração chore 
meus peccados, e o houvervos tan» 
tas vezes o Uendido. Enão permi­
ties , Senhor, que íe aparte minha 
Alma do corpo, lenão em vofla 
amiftade, e porvoíía graça rece- 
biba em o numero de voffos efeo- 
lhidos, adornada de todas voíTas 
virtudes, e merecimentos da (agra­
da Payxão de voílos preciolo Fi- 

i lho, que com volco vive,eReyna 
por todos os íeculos dos íeculos.

: Amen. V: . 7 ' ■ ', ' ’ : >
OraçaÒ a Na fu  Senhora,

\  T  Irgem Santiffima Máy de 
V  Deos, Filha do Pay, Elpofa 

do Efpjiito Santo, auiparo de pec- 
cadores,coníoladora ds àfhióíos, 
Máy degraça, eMáy dedemiíen- 
eordia, cu vos luppHco ror voílo

' Filhov



Dialogo («timo.
Filho JESUS, p«lo leite que lhe 
déft«, e por voflas entranhas de
piedade, que me recebais por fi­
lho vollo, ecorao a tal,cuideis dc 
minha falvaçaó ; guiando meus 
paflbs para que naó medelpenhe 
emoffenças de Deosj livrandome 
dos perigos do corpo, eda Alma, 
coin qqe alcance $  guarda da per­
feita call idade , c de iodas aŝ  de. 
mais virtudes, cue floreceraocra 
vós, eVmeencaminheis ao eftadoyg 
de vida , queíeja mais sgradaveU 
D eos, amparando minha Alma 
efta noute , eíempre, e principal- 
mente em ahòra de minha morte, 
atè que goze da Real prefença de 
Deos. A men. , <

Ao Anjo da Guarda.

O9 Án/o Santo deminha guan» 
da, flor refplandecente do 

Ceo , Príncipe nobre da Cafa de 
Dc os, tende milericordia demim 

peccadif. A vòs me encomendo
M hoje



,

a66 Visgem dèvotô'f e feliz.. 
ho/e , e cada dia; guiaymc, vo 

iupplico em o caminho dos man­
damentos de Deos, edefendeime 
eita noite , e lempre do inimigo 
maligno, e coníervayme em & gra­
ça de Deos. Arnen.

E depois lembrandovos do San­
to do voilo nome, e os mais de 
quem lois devoto, com o que ihe 
coitumaes rezar; concluireis, di- 
5-endo a feguinte Proteftaçaó da' 

m $ ,  e colloquou a Deos noffo Se-
||ffhQf. j

ProtèJlaçaS da • ,

' f  Reyo em Deos Padre; cieyo 
P ^ ^ em .D eos Filho , chfyo ero

Deos Elpirito Sanro , crV yò no 
JMyiterio da Santiffima T«indade 
e em tudoaquiilo, que cré; e en* 
iina a Santa Madre Igreja Catho­
lica Romana. Quizera meu Deos 
tervos amado , e amarvos agora, 
e por rodos os initantes dfreterni-
dade, e que todos os An; os , e ho-
i /  mens



Dialogo Jet imo. 267
mens vosamáraô le poífivel foffe, 
como vòs vos amais avosmcímo, 
Lançayme SenhoravoflaSantifli- 
ma bençaó, livrayme dc todo 0 
mal, elevaymc à vida eterna.E as 
Almas dos lieis defuntos por vofia 
infinita Milericordia defcancem
em paz. A men.

Dejejofo. Naó le me offerece du­
vida na pratica defte exetcicio^c- 
verendo Senhor , e lò em huma 
coufa faço reparo,ehcacerca do 
exame deconlcicncia, porque co­
mo requere retiro, e recolhimen­
to, naó hc muyfacil ncftas cafas, 
emuitas vezes eftou taõ fatigado 
do trabalho do dia, que o lonrino 
nem difib me deixará lembrar.

■Capellaõ. Filho, anectííidade 
naó tem l e y ,  e  affim farei;o que 
n i n o  vosd'go quando puderes, g 
p r i n c i p a l m e n t c  andando cm terra,
c r a m u e m  n esi las  occafioens pode-
HT 5s a b r i v i a l o  e m p n g a n d o v o s  nil>

M a to,
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io , ie quer em quanto vosddpo*, 
res, recojhendo htim pouco o pen* 
lamento com motivo de fazer oS 4 - * *IB V. : V>' ■ *" i
exame de con/cienda; ainda que 

. .defla maneira íetàfazeloimperfei- 
to ; todavia de qualquer íorteferá 
lium aóto de virtude, e com a 
conti nua çaó vos farà Deos graça, 
que vos vades aperfeiçoando. De* 
,veis também em quanto vos deípi* 
íes para deitarvos, dar pafto ao 
peníamento com alguma medita* 
çaõ , confiderando de como def- 
pojárip das yiftiduVà* a Chrjíto 

i  pafaaçoutalo,edrucifícalo;pedin- 
k d o lh e , que vos difpa de todo o 

amor proprio, edosdefordenados 
appetites. See.

Quando vos lançares em a ça-r 
má deveis imaginar, que vos pon­
des em a íepultura , donde era 
poucos dias vos haveis de ver-, e 
ferà bom que antes de dor mir fa- 

■ çaes huna aélo de mortificação,
pon-^ - X  V :.- ; .  .'.V' ./ -v ' •—



Dialogo [étimo.z f y  
pondovos cm tigura de morto,cru- 
lados os braços, cerrados os olhos , 
e juntos os pès, e rezareis hum Pa* 
die nofloíobte vós, ouoquequi- 
zeres, por depretia cue ieja, 0® 
que reconhcçaes o eltado em qüe
vos haveis de ver, v ^

Càzjefto. Por náófdivertir taó 
pia , e deuota converlaçaô , naó 
ciuiz^do Toj è proferir, oqueià 
naó poflb occultar, porque naó 
ha;'a algum dos circunftantes que 
me tire o prêmio , pois temos, a 
terra a vifta ,e taó ciara, que aquél- 
le hc o cabo de Santo Agoítinho, 
que nos demora aoSul,econtinu» 
andonos cite vento, ainda hoje 
iremos dar fundo, eámenhãa ao 
Convento de Santo Antonio-.aífíf- 
tir a lua feita , e render a Deos as 
graças por taó feliz v iagem; c aflim 
Senhor Capitaó, e mais Senhores, 
asminhasalviçaias,easdo Senhor 
PadreCapellaó, fejaó as primeiras.

• M 3 -



i j o  F t agem a e v o ta , e-f e l t  C  
' C apellaõ .c Gomo taó juftamen- 

te as tenhais merecido, todos con- 
corieraô como entereçados Jeca 
naó me exibo de moftrai meu agra­
decimento pela noticia da deleja- 
da terra, e yuntamente agora da* 
rey por principio de prêmio os íe- 
guintes avilos , que bem poderá 
ler, vos aproveitem mais obler- 
?ando*os, do que o mais quede

m  w  •  w  *  •  *  ^  V  1 0  m v  «tf w

Advertendas milijfmaspara todas.
í .  O que vos encomendo tra 

primeiro lugar,he o amor de Dèos , 
fundamento feguro para que acer* 
qE-feem todas as couías.

»  Que ouçaes todos os dias 
ííTa , icndovos pofíivel, pois he 

hum dos mab pro pícios aâos de 
tratar com Üeos, eaicançar (eus 
favores, pois íòalli o vemos nt(te 
Mundo debaixo das eípecias do Sa­
ci amento.

3. Tratayfempré verdade,fera 1
Ak..., -• “ / á* ,> faltar’



Dialogo fetímo. 2 7 i ' 
Mtar a «11a por nenhum cato,«vos 
ierviia de elcudo, por lcr Deos

, o u e m  a  i u f t e n t a .

4 Naó metmurets, nem_cii-
gaZmal de nmguem, qoc often- 
deis a Deos, e ptocuraes. fmmigos

, dcb a l d s .  . . . .  j

e,- E l q u r c e i v Q s ç o m  fvCil idride
,dasio;urias, e k i u b  a y v o s  f e m p r c

„ dos beneficies ,  qde hcpropneda- , 
dede peito gqnçio,te , e ChrfBao.
.> (j* Asfaltas que.ttotares;cm os 
outros,, íejaÕ çípçlho para vòs, ad«i 
vértindo o mal queparçccm. para 
que vos guardeis delias. .

7 .  S e  a l g u m  c o r r i g e  v o f t a s  f a l ­

t a s  a d v e r t i n d o v o s d e l i a s ,  e f t i m a y o  

c m  m u i t o , e  r e í p o n d e i l h e  c o r t )  h u ­

m i l d a d e ,  e  a g r a d e c i m e n t o .

8. Em a c t o s  p u b l i c o s ,  e em 
t o d a  a  p a r t e  ,  r d p e i t a y  n  u y t o  a o s  

v e l h o s ,  e u f a y  d e  c o r t e í i a  com os 
m o ç o s ,  e í e r e i s  eftimado d e  t o d o s .

9 .  N a ó  í e j a e s  l o b e r b o  f n r m

- M 4  v a n -
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172. V iagem  devota, efeliz.. , ,
vanglonolo ; e fe ac hae s em vós al­
guns donâda natureza, adverti que 
laó de Deos, e nao vellos ; hümi* 
lhayvos ,c tomay occaíiaó para 

. darl he graças.
10. Naõ dilateis a execuçaõ 

das boas obras; advertindo que o 
diffiriias he tentaçaó diabolica. 

- i i .  Asadverlldades íaôprela- 
gios de predeftinaçAÓ, e nellas de­
veis eonfolarvos , e telas por me­
lhor lorte, que a daquelles que ru­
do lhe vem profpero em o Mundo, 

s i .  Fugidaoccioíidade, em*
pregay oteropo enicoulas de vir- 

gs;tude, decentes a voflo eftado , c 
apartayvos dasoccaíioens,queatè* 

| í  os Santos as temem.
13. Reípeitay muito aos Sa­

cerdotes , como a Miniílros de 
Deos, epor nenhum calo vos dei* 
componhaes comelles,naó atten­
dendo ás íuas laicas* fenaó á íua 

«ighidade.
ff i§i v * iAi Em

l i  -s
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Dialogo feiituo- 2.7$
l4r  Em os Templos dc Deo*

naófaçaes coufas indecentes, rcga«
lando asac.çoens, e ospenfamen-
tos,que a Deos nada lhe he oc* 
culto.

•'ij. Diante dos Aitares, pon- 
d ou os de joelhos nao feja com hum 
l ò ,  t  outro levantado, que he in* 
decenda muy grande, falta notá­
vel , e pouca advertência.

16. Reparay muitoemascora- 
panhias, eamittades, procurando 
a dos bons, porque com as dos 
màos pondes em perigo a vofla re- 
putaçaó ,e ainda a voffa conlcien-

* Clã*
r j .Em coufa de importanda* 

naõ vos fieis de voffo parecer, por- 
que quem le rçíolve lem conic* 
lho, coftuma chorar fem remedio.

,18. Ainda que vosopprima a 
contraria forte,preíayvostpais de 
hemera íem ventura,quedevicio- 
ío, que lempre a virtude perma­
nece 1 Mjr }$• Le-



■ Pittgtm de fota-éplh 'd
i 9 .  L e v a i i c a y  a l g u t h a s  v e x e s  a  

c ò n ü d e r a ç a ô ,  p a r a  v e r e s  c o r n o  h a -  

. v e i s  e m p r e g a d o  a  v i J a  ; •  e  c o n t a y  

p e u f t e m p n  p e r d i  J o ,  o  e m  q u e  n a ó  

t e , o u v e r e s  a d q q e r i d o  a l g u m a  c o u i a  

tfjpara vofla Aim a. 1
. 2 ,  0 ,  V e d e  b e m  0  p o u c o  q u e  

v o s  h a  d e c u i l a i  c i t e s a v i l o s : a p i o -  

|  ' - v e y t a y v o s  d e l l c s ,  c  D e c s  q u e j  o -  

d e  v o s  a l u m e y e .  A m e n ,  

j , -  F i p a h n e a i e  ,* S e n h o r e s  ,  e r n n o  

» .  e n t e n d a . V i e  s e m e m e  a r a r b a d a  a
V  J . Í &  V jf ’&!$£> V y r -  V ’ ••. "  * V K '

,  v i . t g c m ,  e  c o m  d l a  n o d e s  d i f e u r -  

í o s ,  a  r o d o s ,  r e n d o  a s  g r a ç a s  p d a  

d '  p a c i ê n c i a  c o m  q u e  m e  o u v u a õ  ,  

l a p e l a  a t o d a  c o r n  q u e  r r i e  l o i C Q i . r e -
f f c s ' W *  I  T ,  ,

r a ó  ,  e  c o m  . m u i t a  e s p e c i a l i d a d e  o  

p | R e w Ê r e n d o  P a d r e  F t .  B e n i g n o , e  

o S e n h o r  C a p i t a ó  j  è  c o m o  d o  

i , b e m  q u e  d i t t o  n o s  t e m  r d u U a d o  

' j à  t o d o s  o  r e c o n h e c e m  n a  f d i x  v i a -  

g e m  q u e e x p e r i m e n t a m o s , ,  n a o n a  ■ 

p a r a  q u e  f a z e r  a q u i  p o n d e r a ç o e n s  ^  

f  e  i ò  d i z a l h e s  ó  j m u i t o  q u e  u i e  t e m 1

; c  ' ■ . . . . o  b a  -d* ' - ■ j» • t , •  ̂** ■
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Dialogo Jhirrto. 2  7 7
o f e i i g a d o .  e  c o r o o  t e n h o  a c a b a d o

e f t a  o b r a . c b n c l u b e y  t a m b é m  c i t e

d i l c u r i o  c o m  a o r a ç . õ ,  q u e  f c  d e ­

v e  d i i e r / q u a n d o  c o m p b c t a i  m o s

o u t r a  q u a l q u e r ,  ,  .  í ;

4 O R  AC, A M. /
1 )  Ecebej, C l e m e n t  ;

K  pelçs rogoc, e

da Virgem Ai A R 1 Se •
nbora, e de todos os , e San­
tas e f e  pequeno fervi ço, e o cjuè oti •
v i r  feito bem■ vedeo c o m  

dey e no t f t t e n a ò  o u v e r  a c e r t a

ídoayrhe com piedade, e 
Amen.

F I N E S  L A U S  D E O .  I

I



M que Te propoem aos 
Navegantes varios pre­
textos para alcaçarem de 
Deos profpera viagem,

Í N D I C E ^

D a s  D i á l o g o s ,  e D e v c ç o e o s ,  

e Exemplos , q u e  f e c o m è m  

, . . n e f t e  l i v r o .

t; O s Exemplos va d  numerados

p. I.
i. Exemplo de.hum fervo de 

Deos, que por mais caaçado que
l . e ;\ • % .. ' X. -• ' "  . *

. Dialogo 1.



* dot D ialogos._ 4-77
fe achafle do trabalhbdodia, hem
por iiíodeixava d eliiraorar , ain­
da que alli adormece f le , p. 1 1- 

z .  H e reprehendido de hum
Anjo, outro amante da oraiçaó 
porque fazia da Igreja , o que po­
dia fazer na cèlla , deitando-te a
a dormir, p 14.

Exercicio para pela menháa, p.

Oaçaó a Deos noílo Senhor,
■ p. 18* . 'v o l ' i / 'M

H y m n o , Antifonayíl O íaçaoafr
noita Senhora, p. z o ^ & i * :
< Qraçaó aos A njos, p.2 2 .
■a O façap a todos os S an tos,  e em  
particular > anoflfos A d vogad osye  

„■ de noílo .nome ,,p . 2 5 . ,
.. Qraçaóde Santo- Agoftinfro em 
m em oria da Payxao de Chriffo^ 
Para fc aplicar nelas Almas db• * • -* ■* ík í ' v ^
p u r g a t o r i o '  ,  p .  2 ? .

Dialogo I I
N o  q u a l  te eontinuaó outros

f u n t n f t 4

i  / ]  f O /



% V f t I * •
2781  'V I n à t ç e .  ■ t ; -
Íamos exercícios, em que fe deve 
occupar toda a peíTba, que per­
tende tér feliz viagem faia avida 
eterna, p. % 6 .

Ouvindo hüm homem cantar 
aos Réligioíos á meya noíteoTV- 

D e u m  Uudamos, fe arrepende do
intento com que hia de matar ou­
tro, p. 58.

3. Exemplo , do muito qoe 
pertendem os demonios em que 
na© confideremos na Payxaó, e 

* morte de JESUS Chrifto, p .41.
I  í 4. ‘ Pede o melmo Senhor a 

hum Religiofo, lhe ajude a levar 
' a Cruz às collar com a coníidera- 
çtõ ddla, e com renderlhe graÇas, 
etnortificar leu corpo , p. 44.
' Pontos para fe meditar a íagra- 

da Payxao de noflb Senhor em as
Vinte e quatro horas em que pade-
ceo,p.47.

f .  Pontos muy elai os eraõ 
para aiediurnellij ò Seráfico Pa-

■ '■' / dre» ■
___ UM* •+- W*|l
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dos Vi «logos-, > ..'
d r  S.Francitco cdtitinuantonte, 
todos o? Aflios, e Elementos',por- 
que todos demoftraraó fôntimen-
t o  na lua morte, pag 5°- .

Reiume-fe dito txercicio da 
Puyxaó, para te poder confijerar 
nas' lete Ho ás Canonicas ,-ou nos
iete tempos alii d iíp o lto s  entre
dia, e noite, p. 54.

Modo de te rezac as Ave M a­
n u ,  quando para ellas kftiiftosl. 
nas,Ig re jasms tics efta'Ç9€.ns-'ao'|
dia, p» ’* *
■ qpeve principi?' na O: Jern Sera-

fica', eôS Pontifices lhe tem cor* 
cedido Indulgências a quem as re­
zar , p. 63. - N

De(cuidando:-í.e dd.’fazer a
, noite final áAve Marias, hurti.Sa- 
crittaó na Ilha de Forte Ventura, 
te tangeo ofinopor impúlfo íobé-/ 
ratio . loando 03 coftumadoS w»

s  t -y ■ , y. >./iíiíiunnes, pag; 64. t • ; . ■ . - >

Grande cuidado que devemos



- íSo ' *' " ip d ic e .  
ter de encomendar á Deos , mõ 
fó as Almas do Purgitorio, mas 
rany efpecialmante aos que eftaõ 
êm agonia de morte , pelo rifco 
* quetemdeperder-!e,pag 6o.e66.

7. Utiliílimadcvoçaõ ,para »e 
ularafavordcíla neceflidade, que

I fe qualifica com hum admiravel 
exemplo. 67.

‘ - DialoQO. IIt.
Da devoçaô que devemos t e f  à 

Virgem nofla-Senhora , p. 7a,. x
8. Quatorzearmes ferve 0 de- 

ag monio a hum Capitaó de vandó- 
, leiro«,efpcrando o dia etnquedèií 
v xafle de rezar huma Ave Maria.j■■ . i\  1 a ■ «• * ’**

que tinha decoítume ,p. 77.
9. Huma mui her rezando tam­

bém a Ave Mariapor hum fervo 
de De os, foy .occafiaó de alcan- 
ç ar lhe ai Senhora,. deixar efta mu­
lher a peccaminofa vida, e viver 
íamamente, p. 80.

IO;. Saudando hum Monge o
*' *' v. ■■■ r' ; ' '3 v - ■ San-

^  y  '  .-*■ ‘ »

• / l ■.. JV-- -; ~ > .*-4* * ♦ ' *  "-1 r .



dos Dialogos. 1
Santiflimo Nome de M A IU A 
cem cinco Pialmoj, de que iefez 
mcoçaô, le vio depois de morto 
com cinco roías, em huma das
quaes aftavaó as letras de que te 
compoem © meímo nome.f. bf*

11. Acclamando- eftc ‘Santifli- 
me Nome, triunía hum Empem*, 
dor com limitado exercito, do de 
trezentos mil Turcos, p*'87»- 

fi, Pela grande devoção que 
teve a noflb Senhor, i s  teu San» 
tiflimo Nome o Beato Simaó de
Roxas, Trinitari®j he damifma 
favorecido ,p. 88.

13. Tentado hum Religidfo 
gravemente dà cenfualidade, com 
a invoçaçaó defte Santiflimo No» 
me te violivre,p.90.
- 14. Amancebada com o dê  
monio poríeis annos huma moça, 
toy livre delle ,e acabou tantamen» 
te por não haver de todo querido 
deixar o Nome de MARIA,que 
tinha.d.Ql. l i t



/i. ' ’f \/ ’ 411? r*V\ '■■ * * # 'V " ,, - >. ■
lS a  Índice;

í ! $o ip  ; in vocação deiÜé 
Dulcifliti)ü Nomç, fedelendeo a 
generolf Virgem Juftina,, .de S. 
Cypriano, quando erg Mágico, e 
Gentio, & í i ô $ 4 . n M H  h -  ^  •

16. Huns Povôf de AlcmaniaJ V * . '~í T.\ * *■+ * ■ ’ '■ > *

. felivrãouje Serpentes, veneno ( a r , e 

. tjyriyeis Síqu€ 0$ ^man­
do pqr ekudo eftê NpmÇfSajniífi- 
mode MARIA ,p, 103«, ;

'• « u  A -  f e l r g r a n d v f l i i q a  v e n e r a »  

» çáo queJ he teve;, 0> Beat0 G  u i 1 be r  - 
-me,  nafceo def^u(epvUpfe^nma 

Çueena , em . ç u j a s  - f o j h a s  eftáVa 
I  c o m  l e t r a s  d e  o u r o ^ e f t t  I $ q l p i $ i r n o  

i N o m e ' ^ p .  1 0 4 .  j i j

A s A f e s  âcdarrçandp ^ftc
. /bem'$to:Nomede’'Mi&-R^Í^ (aó

livres donícoem que íd-á chavão,• KJ \  f  I 4 . » » •• • *
’ » I 0 7 -». t . ; 5 r V. L /' - » ■

* ,t /DUlogo IV. - ■ 
D a . d e v o ç a ó  d o  S ã m i f l i m o  N o m e  

d e  M  A R I  A  d i f l i  i b u i d a  p ç l a s  c i n c o  

l e t r a s  d e : q u e i e c o m p o e m , p .  1 i z .

V' ' ' - 19. He> ** - *



dos Dialogos. *8 3
ig. He íoccorrídó prodigio* 

Iárnente com dinheiro hum ncccf- 
, que por méyo 

pría devoç^ó lupphcavaa Senhora
pelo remrdio dc (uavexaçaó, p a g .

zo. Plantando hum homem 
humas couves por ordem d^huHi 
Santo Varaó j ao arrancadas , acha 
huraa moeda de ouro em cada;hu« 
made luas covas, p.

a i. Manda abenigniíüma Se­
nhora a feum ícu devoto, qpcfati*^" 
gado do íomno lhe rezava alua € ç -  

t oa, que foflc deícançar, p. 1 36.
22. A outro dilpenia do mel» 

mo , dizendolhe , que deípois de 
comer ;  l a t i s f a r i a  ao leu obíequio, 
p. 157.

Cântico em loüvor doSantiíIi- 
moNome de Maria, p. 140-'

Dialogo Fs
Da verdadeira devoção,e em que 

confifte, quao util he tela aos San»
tos;

s' V '> - .* ’ ■ ' ■' “ t "



■ 184..',' ; y f o i t k t c è  ' - "
t o s j  e  d a  v e n e r a ç a ó  * e  c u l t o  q u e  

• ( e  d e v e  d a t  j s  b c m d i t a s  l m a g t n s ,

■>. -* j  /  '  "  • -*■ i

- 23. Exemplo de como delega­
va hum Samo Portuguez, que to­
das as honras, c louvores ie dii igil-

■ iem a Deos, p. 1 4 8 /  - ,
 ̂ :Dahonra, enelpeito,que
fe ha de ter a MARIA Sahtiflima, 
p.2jro. ;; ; v '

25V Do apreço, e eftitnaçaó, 
que de vernos ter aos Santos, p. i f  i . 

i % 6 .  'Exemplo da Fé com que 
devemos procurar a interceflaó

fcf dósjBeraavetuurados, quercyoáo 
comChriíto.p. íy^.

27. Outro à cerca de como 
devem ler imitados, para cóníe* 

.guirmos acompanhalos na Gloria,
;  . ' V - v  '

C u l t o  q u e  í e  d e v e  d a r  à s  ( a g r a ­

d a s  I m a g e n s  ' d e - C t o r i f t o ,  i u a  S m * ~  

‘t i f l i m a  M a y . ,  e  a  d e  í e u s  S a n t o s ,

- f .  ryy. ' \  *-
" 2g. V€?



' dos IZiaUgi 2.8 y
ag. Venerando a doMeoino

JESUS,hum devotoReligiofo,e
indo-ie emerter com ellej ennos 
dias de carnes Tolendas, ornanda 
bulcar hum naypp , e joga com 
elle,p. 163.

29. A de Chrifto crucificado 
obra huma Angular fineza como  ̂
Venerável F r. Antonio, Sobrinho,,

* . á ; . : , £ v -/«•* p ̂ * '

p. 166. ». . v
50. Huma de noíTa Senhora 

da (jonceiçaõ, i; delpede refplan* 
decentes rayos de loz por .nove 
dias, continuos, terminando-fem* 
prena fepultura de bum (eu devo* 
to Sacriftaó, p. 167.

51. Outra do Seráfico Padre
S. Franciíco do Convento de Bra­
ga , defee do Altar, e vem a fazer 
huma profunda reverencia, ao Ve­
nerável Fr. Marcos de Portalegre 
pag. 171. »

32,. Moftra-le com outro exem» 
pio, como he horrível aosdemo- 

rv nios
■ *%M 1 A , . ;■■■.

* ' . , 1 '



. ■ * 1 

2 .8 6  Judice
nioso culto das Imagens, p. 174.

JDiaiêgft V L  ! 1

^Decarno o Serafiç© P. S. Fran- 
cifoo, he dos homens universal ad­
vogado. Patrocinador dos Nave­
gantes, g obíequios com que os de­
votos procurâó íeu auxilio, p. 177.

qg, Exemplo donde fe colhe 
efte lingular privilegio, concedido 
por Chi ifto ao Santo Padre,p,i 80. 

Antifona ,verfo,a repofta,eora-
çaõ do d ia de lua fefta, p. í 82,. - '■ 

Antiíori*, verío, rcpofta, e ora- 
çao da feftividade no dia deluas 

l Chagas, p.183. ;
*  Oraçaó em que lhe pedia íeu 

lavor,e ajuda para o trance da mor­
te a venerável Sor Joanna de • 
JESUS MARI A, p. 187.

;■ ' f i :  Exemplos á cerca de lua
proteeçaõ para com os Mariantes, 
loceorrendo-os ern vanos perigos, 
e livrando a muitos da morte, p a g .

186, m  193.
* ..Elo- /•' ' V . ; ■ . . ' \ t' , ' _ -
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dos Diálogos. 187
Elogio admiravel, que da Será­

fica Ordem çxpjeflou oSum.mo 
Pontifice Nicolao lV.pag. 196.
- Devoçaó aò Santo Padre, repar­

tida pelos fete dias da (emana, ou 
pára (eus de votos a d izerem dehu-.. 
ma ló em todas, p- 98 ' r *

42. Das Confrarias. do Cor-‘ 
da&defta ÒrdefarV recebe grandet 
damno o Inferno, como íe.raani- 
fcftou na íu;vinftituiçaó, econfta 
de hiifti exemplo, p. 2.10. *,<t
43. Com cáa fanra iníigna man­

da o glorioío Patriarcha tiràr hií- 
ma Nào encalhada na Barra de 
Coulaó na India, p.í 15.

.Peroiaçiõ ao Seráfico Patriar­
cha, p. z  ijv

• Dialogo FU.
E.n que (e trata da gravidade do 

pecCado, e icmedios para íeevita­
rem, Da devoçaó dpecial para com 
ósSantos de Portugal Exercício 
para a noue,c alguns a viíos conve­

nientes, 1



/

2,88 Í n d i c e

nifentes, para obetn e Spiritual, e 
temporal de todos, p. 2,17.

Grande prerogativ a do Rey no 
de Portuga! \na fingular ppoduc- 
çaõ de Santos, p. 2,31.

Cotnmemoraçaõ aos meímos 
Santos, diftribuidas pelos dias da
fernana, p,aq4. r i /  -t*

44. Caio admiravel; cjtehutu* 
Imagem de Santo Antonio ultra- 
jadf pelos Hereges , p. »4jvt : h. 

Exercício para a noite, p. 
Oraçaó a Deos noflo Senbor,p.

. OraçaóanoflaSenbora, p. % $ 6 .

: Oração ao Anjo da Gtiarda,
; P * ^ 5* 7 "  , . t, ' 1 > L

. Proteftaçaõ da Fè, p.ayS. ,
/ Adverteneiasutiliflimas para to*v *■ -v ;*■ 1 •* •* A

: *  d O S ,<  ■ . ;; fv: ,  • _• riU-
Oraçaó com que podemos offe* ; 

recq.r a Deos qualquer obra, que 
completarmos; e he a com que íe 
dá fim a dte Livro ,p. 2-67.

9; : \ ■ ‘ *■/ *


